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Editorial

Sartre é um dos pensadores do século XX mais conhecidos do grande público. Sua obra filosófica, literária

e polÍticd teve enorme repercussão, pondo em primeiro plano temas importantes para o homem contemporâneo

Esta obra é expressão de um momento criador que envolve não dpends SdrEre, mas Lodo um leque de

autores significativos, dos quais destdcdremos apenas alguns, seja porque influÍrdm diretamente na constituição da

filosofia de nosso pensador, seja porque conviverdm com ele, estabelecendo diálogos ou oposiÇÕes à sad reFlexão

Sartre viveu de 1 905 d 1980. Na origem de sua filosofia, encontramos dois mestres que mdrcdrdm de

modo irrecusável d meditdÇão do século XX: Husserl (1 859-1938) e Heidegger (1 889-1 976)

Husserl oÍereceu d Sartre o método fenomenológico, cuja relevância para toda a filosofia existencidE é

ampldmente reconhecida . O estágio de Sartre, entre 1 933-1 934, nos Arquivos Husserl em Berlim, sem dúvidd

possibilitou do nosso pensddor umd experiêncid dltdmente significativa, pdrd todd sua obra ufterior.

O exdme dd dndlÍticd existencial do ser humano feita por Heidesser em Ser e Tempo (1922), mostra

pontos de analogia entre o filósofo alemão e a temáticd sdrtrednd de O Ser e o nada (1 943). Não se trata, é

preciso destacar, de uma dndÊosid de posições filosóficas, mas de temáticas: d existência, d dngústid, a tempordiiddde,

a liberdade, o ser com os outros

O existencialismo ateu, de Sartre, opõe-se radicalmente do existencidlismo cristão de Gabriel Marcel

( 1 889-1 973). h compreensão do signiFicado do homem, embora dborde temas comuns, como os já citddos,

é didmetrdlmente oposta: o divisor de águas é a negação, em Sartre, de qualquer Trdnscendente, encerrando o

homem na finitude, cujo significado será encontrado no exercício da liberdade e da ação política

Marcel e Emdnnuel Mounier (1 905-1 950), o Filósofo persondlistd, dpresentdm d fdce cristã do pensamento

francês dd primeira metdde do sécufo XX

Mounier, como Sartre, ensdjddo na ação política, buscândo alternativas para a vida social do homem no

entre-guerras, funda, para difundir uma perspectivd humanista, a revista Esprit (1 932), pondo em primeiro plano
a discussão sobre ética e sociedade

O contrdponto à dtudção de Mounier, nd obra de Sartre, foi dado pela fundação e participação deste nd

revista Les temps Modernes (1 945), que expõe a segunda fdse dd obra do filósofo: seu engajamento político

Um contemporâneo importante, menos conhecido do grande público, companheiro de Sartre na Escola

Normdl Superior de Paris e mais tarde colaborador da revistd Les temps Modernes – cuja co-direção abandonou,

depois, por divergências políticas com o amigo é Maurice Merledu-Ponty (1 908-1 961 ). Sua obrd talvez

seja umd das mais originais contribuições dd filosofia francesa do século XX. Adota posições filosóficas distintas das

de Sartre, estabelecendo, no âmbito da análise do ser humano, um foco de atenção inteiramente novo: a
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considerdÇão do pré-reflexivo, da relação consciência-mundo prévia à oposição sujeito-objeto, dprofundando d

meditação husserfidnd d respeito do mundo dd vida .O engajamento e os debdtes no âmbito do político estão

expressos na sua crÍtica do mdrxismo dd época, dos totdtitdrismos, em obrds corno /ds Aventuras dd Dialética e

Humdnismo e Terror . Um tema comum em relação a Sartre: a reflexão sobre a liberdade. E uma das rupturas: o

dfdstdmento de ambos, em vista das diferentes posições políticas assumidas.

Deixamos deliberadamente de lado, no presente texto, as polêmicas e o diálogo entre o existencidlismo

sdrtredrio e o mdrxismo dd época, pois apesar da importância do tema, dada sud dmplitucJe, pensdmos que merece

um estudo à parte. Ativemo-nos d autores vinculados às escolds fenomenolÓ8icd e hermenêuticd, na certeza de

termos apontado a coexistência, no tempo, de alguns dos mais expressivos pensadores frdnceses e indicado suas

fontes comuns

Convivendo com a fase dos estudos saítrednos sobre o imaginário, entre 1 934 e 1 939, e com os seus

textos literários e de teatro, que se desencddeidm a partir de então, encontramos a obra poética de Bdcheldrd,

( 1 884-1 962), que desde 1 938 até sua morte desdobrou-se em contraponto à reflexão sobre d ciência. Esta

última influiu profunddmente em Georges Cdnguilhem (1 904), contemporâneo de Sartre nd Escola Normal

Superior, em Paris, do lado de -Merledu-Ponty e Rdymond Aron (1 905-1983). Em 1955, Cdnsuilhem
sucedeu Bdcheldrd nd Sorbone

Bdcheldrd atribuiu, na pluralÊddde de métodos que utilizou, um lugar importante do método Fenomenolósico,

ao propor uma fenomenologia do imaginário e uma epistemologia dd rdzão aberta

Vinculado a Mounier, um importdnte colaborador da revista Esprit-. Paul f?icoeur (1 91 6-2005). Tributário

dd escola fenomeno lógica, tradutor de Husserl e estudioso de Heidesser, é uma das vozes mais significdtivds dd

filosofia frdncêsd do século XX. Dono de uma espdntosd erudição, caracterizou-se pelo diálogo com diferentes
correntes e, raridade na filosofia frdncesa da época, também esteve atento do pensamento dnglo-sdxão. Sua obra,

mdrcddd pelas preocupaÇÕes éticas, dntropolÓ8icds e polÍticas, expressa o encontro da Fenomenologid e da

hermenêuticd. Recupera d reflexão sobre a transcendência e o sagrddo, em textos monumentais, como /4 Simbólicã

do Mal e Tempo e narrativa . inscreve-se na linhagem da Filosofia de inspirdÇão cristã, tendo sido, como dissemos,
amigo e colaborador de Mounier e conhecedor da obra de Marcel, à qual dedicou seus primeiros escritos

Os trabalhos de Ricoeur dmplidm considerdvelmente, no entanto, as perspectivas de Marcel e
Mounier,situdndo-o como um dos maiores representdntes dd escola hermenêutica

Na qualidade de "opositor didlosdnte'’, é um dos mais poderosos contrdpontos à Filosofia de Sôrtre, pelâs

sínteses superddoras que alcanÇou reàlizdr

C) tempo em que Sartre viveu foi uma época de efervescêncid, de polêmicas, de debates sobre o valor do

homem, da vida criddord, torndndo d França do século XX um ponto focal da cultura e dd liberdade, da

civilização contra a barbárie

Na filosofid contemporânea, diferentes autores abordam a noção de pessod como ponto focal da ética
Apresentamos dlsumds das abordagens, a partir da consideração do tema na História dd FilosoFia e no pensamento

contemporâneo

A Redação
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Editorial

Sdrtre is one of the best known thinkers of the XXth century, among the public. His philosophÊcdl, literary

and political work hdcJ gredt repercussion, giving priority to important issues to contemporary man

This present work is dn expression of a credtive moment, involvin8 not just Sartre, but also d whole range

oF signÊFicdnt authors, from which we will mention only a few, whether becduse they directly influenced the

constitution of Sdrtre s thought, or becâuse they were somehow close to him, seLLing didlogues or oppositions to

his reflection

Sartre lived from 1 905 to 1980. In the bottom of his philosophy, there were two real mdster s that

shdped undenidbly XX'h century thought: Husserl (1859-1 938) and Heide38er (1 889-1 976)

Husserl 8rdnted Sartre with the pherlomenologicdl method, which relevance to existencial philosophy is

wide 1y known . SdrLre’s dpprenticeship at the Husserl /\rchives in Berlin hds surely provided him a highly experience,

medningful to dll his posterior work

Heidesgeí s exdmindtion of the human being existentidl analytics, in Being dnd Time (1 922), shows some

points of dndlo8y between this German philosopher dna the SdrLíedn themdtic held in Being and Nothingness

(1 943). However, it is not dndlogy of philosophicdl positions, but of themdLic issues: existence, dn8uish,

tempordlity, liberty, being among others

Sdrtre’s dtheêst existentidlism opposes rddicdFFy to the ChristÊdn existentialism of Gabriel Mdrcel (1889-
1 973). Although they reach common topics, like the men[ioned ones, their respectiva comprehensions of Lhe

mednins of the human being are didmetricdlly opposed: the front line is the dental, by Sartre, of any kind of

Trdnscendent, confinin8 man in the Endinsness, which rneâning will be found in the exercise of freedom and

political action

Marcel and Emdnnue! Mounier (1 905-1 950), the persondlist philosopher, present the Christiân fdce of

French thoushE, in Lhe first half of the IdsE cenEury. Mounier – who was, as well às Sàrtre, engdged in political

action, looking for dlterndtives to social life in the years between \Wars – founds the review Esprit (1932), in

order to spread a human perspective, brinsin8 to first pldce the discussion over ethics and society

Corre$pondingly, Sartre Founds the review Les Temps Moderna (1 945), which exposes the second

phase of his works: his political engagement

An important contemporary person, less known to great public, Sartre’s colledgue dt École Normdle

Supérieure of Paris dnd later on, d contributor of Les Temps Modernes – which co-direction once dbdndonecJ due

to political disdsreement with his frÊend – is Maurice Merledu-Ponty (1 908-1 961 ). His works might be one oF

the most orisindi con[ributions to French philosophy in the XX'h century. /\dopLing diFFerent philosophicdl positions
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from Sartre’s, he estdblishes, in the extent of humdn being dndlysis, dn entirely new target: the considerdtion over

the pre-reFlexive, over the íelàtion conscience-world prior to the opposition subject-object, developing Hus$erlidn

meditdtion on world of life. His political engagement dna debdtes on the subject dre expressed Én his critics to

Marxism, dt the time, as well as to totdlitdridnisms, in works such as ae adventures of Didlectics and Humdnisrr,

and Terror . A common issue with Sartre: the reflection on freedom, And one of the breôkd8es: their sepdrdtion

due to political dissensÊons

We let apart, deliberdtely, in this present text, the polemics and the dÊdlo8ue between Sdrtredn existentidlism

and its contemporary Mdrxism, nonetheless its relevance, consÊdeíing its amplitude, which mdy figure in a distinct

study eFFort. Instead of that, we kept with the duthors bounded to phenomenoÊogicdl and to hermeneutics

schools, àssumins we did point out the coexistence, in time, of some of the most expressive French thinkers dna
indicdted their common sources

In this terms, sharing the same period with Sdrtre s sEudies on the imd8indry, from 1 934 to 1 939, dnd also

with his literdry and scenic texts, that come to pdss after that, we find Bdcheldrd’s poetic works, (1 884-1 962),
who dedicdted himself, since 1938 till his death, to this matter in contrast with his reflection on science. This

Idtter one influence(J profoundly George Cdnsuilhem (1 904), his contemporary dE Ecole Normdle Supérieure, in

Paris, dlong with Merleâu-Ponty and Raymond Aron (1 905-1 983). In 1 955, Cdnsuilhem succeeded Bâcheldrd
dE Soborne

Bdche Iara hdd given an outstdndin8 place, in the multiplicity of methods that he used, to the phenomenoÊosicdl

one, by proposins d phenomenolo8y of the imdgindry and an epistemolosy of open reason

Bonded to hAounier, there was a important contributor to the review Esprit-. Paul Ricoeur (191 6-

20C)5). Debtor to the phenomenolo8icdl school, translator oF Husserl and redder oF Heide98er, he is one oF the

most sfgniFicdnt voices in french philosophy of the last century. Endowed with 8redt erudition, he is recosnized by

sustdinins d dia}osue with diFFerent brdnches and, ds an exception in French philosophy at the time, he also pdid

dttention to English thought. His work, Full of ethicdl, dnthropologicdl and political concerns, expresses the meeting

of phenomenolosy and hermeneutics_ it recovers the reflectÊon dl)out the trdnscendent and the sacred, within

monumental texts, such as The Symbolic o/ Eüil and Time and Ndrrdlive. Ricoeur Figures into the Christian

philosophy tradition, being friend and colldbordtor to Mounier, as mentioned, and dn expert in Marcel thought,

to which he devoted his first writings

Nevertheless, Ricoeur 's works enÊdr8e considerdbly both Marcel and Mounier ’s perspectives, pldcin8 htm

as one of the greatest ndmes oF the hermeneutic school

In his chdrdcter ds “didÊo8uins opposer '’, he is one oF the most powerFul dlterndtives to Sdrtre s philosophy,

in regdrd to the overcomin8 syntheses thdt he dccomplished

Sdrtre s dBe was a time of commotion, of polemics, of debates about the value of mdn, about the creative

liíe, [uíning XX'h century France a focus of culture and liberty, of civilization against bdrbdrism

In contemporary philosophy, diFFerent authors dedl with the notion of person as the target of EEhics. We
have presented some of these approdches, considering the subject inside the History of Philosophy as well as in

today’s thought

Editorial Staff
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V clkLqo

Sartre: da consciência do ser e o nada
ao existencialismo humano

Sartre: from conscience in being and nothing to human existentiãlism

Cléa GOIS
Professora Assistente

Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ

Universidade Veiga de Almeida - UVA

Resumo

O presente Erdbdho procura analisar os concertos de “liberddde" e “consciência”, tdI como dÜdrecem definidos na obrd de Jedn-Paul

Sartre, O Ser e o Nada , com o objetivo de destacar as linhas fundamentais do existencidlismo sdrEriano. Andlisd-se d articudÇão de
diversos conceitos entre si, e seu encddedmento no sistemd cJe pensdmento sartridno, mostrando-se qudl é d reaÇão entre ibeíddde e

consciência que dá coerência a todo o sistemd. A iberdade não é uma propriedade do homem, é o ser mesmo do homem, engdjddo em

uma sítudção. Para a consciência, tdmbém pârd d iberddde: estd é , não umd coisd, mds um dto, o modo mesmo dd aÇão humdnd no

mundo, do cJesveldmento, dd significdÇão, da humanização do mundo.

Palavras-chave: Sartre, liberdade, consciência, exÊstencêdlismo

Abstract

A conceptuàl àndÊysÊs is urldertàken, of “Freedom" and ':consciousness", às such notlons àppedr defirted in Sdrtre s Being and nothingness/

so thdt the FundàmenEdl tenets of Sdrtredn exÉstentidiism be hi3hti$hted . Severâl conceptudÊ drticuldtions dre dndi>/sed, in theÊr tnterdependence

in Sàrtre’s thought, in order to point out that it is the reldtionship between the concepts of “Freedom" and ''conscÊousness’' thdt iends

the whole system its coherence. It is also shown that, though freedom is not d vdlue, the íeldtionship between freedom and consciousness

impÊies dn Ethic, for the conscious dcknowledgment of our totàl freedom, and the redlizdtion of such freedom in action, dre intíinsecdily

valuable

Key-words: Sartre, liberty, corlscience, existenciõitsm

Introdução existe antes de poder ser definido por qualquer

conceito e que este ser é o Homem. O homem não

é mais o que o que ele faz. A nossa responsdbiIÊddde

é muito mdior do que poderÍdmos supor, porque ela

envolve toda a humanidade, escolhendo-me, escolho
o homem

O existenciâlismo ateu, que Sdrtre, representa,

declara que se Deus não existe, há pelo menos um ser

no qual d existêncid precede a essência, um ser que
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f\ liberdade não é uma nova essêncÉd ou umd

novâ qudlificdÇão dd consciência: ela é totalmente

projeto de um mundo. Minha perspectiva será

essencidlmente filosófica, mas minha preocupação básicd

é indicar que ds questões dd Liberdade e cId

Consciência sejam trdtdcJds de forma engajada.

Sartre o Existencialismo

No Existencidlismo é um Humanismo, manifesto

onde Sartre pretendeu mostrar a quintessêncid teÓrica

de O Ser e o Nddd , o FilósoFo tenta uma saídd pârd

as numerosds crÍticds que se diriSidm contrd seu

pensamento: d de dpresentdr uma visão

demdsidcJdmente sombria da vicJd/ d de acentuar um

pessimismo negro e cJesumdno; d de escanddlizdr com

seu ndturdfismo, similar, aliás, ao dos novelistds dd

época, compldcentes com tudo o que fosse ''feio" nd

vida humdnd. Daí o ensaio ter um título que precisa

defender o "humanismo”, ressdltdndo algumas teses

principais de sua visão do mundo, de uma maneira

que pretende ser menos pessimista.

O pensamento de Sartre reFlete a preocupação,
ditd “existencidl'’, de que o homem, posto no mundo

pela socieddde, política, Família, educdÇão, ou hábitos
adquiridos, está sempre, não num corredor estreito,

ou num curral, mas numa encruzilhddd de múltiplos

caminhos. A escolha, pelo ser humano, dentre os
vários caminhos, deve revestir-se da responsabilidade

de umâ opção, atuante, participante, por mais que
isto possa pdrecer inquietante, ou incômodo.

Sdrtre entende por “exÊstencidlismo'’ um ideário,

ou uma posição filosófica, que tornd possível dar um

sentido à vida humana. Por outro lado, decldrd que

toda a verdade, e todd a aÇão, impficdm um meio

humdno, e uma subjetividâde humana.

O existencidlismo afirma que a “existêncid

precede a essência" (SARTRE, 1946, p. 8C)). Esta

fórmula ou "tese” ontolÓsicd, tem mirÍddes de

implicações, dentre as qudis d de que temos que partir
dd subjetividade, para entender a existência. Para o

existencidlismo, tal como Sartre o entende, o homem

primeiramente existe, descobre-se a si, surge no mundo,

e, só depois, define-se. O homem é, não dpends

como ele se concebe, mas como ele quer que seja, ou

como ele se concebe após à existência. Não somos

mdis do que o que fazemos. Ficou fdmosd sud respostd

dos estruturdlistãs, no sentido de que não importa o

que as estruturds fazem de nós, mas, sim, o que nós

fazemos disso que elas fazem de nós (SARTRE,

1946, p. 89)

/\ primazia, ou dnterioriddde da existência é o

princípio funddmentdl do Existencidlismo. Seu primeiro

esforço é, portanto, o de dndlisdí o homem, na situação

em que ele se encontrd, e o de atribuir-lhe a total

responsabilidade por àquilo que ele se torna, não só

individual mds coletivdmente. Pois, se d existência

precede d essência, e se queremos existir, do

construirmos nossa imagem, estd imagem será “válidd

pard todos: escolhendo-me, “escolho” d humdniddde.

Essa drqui-responsabilidade dá origem, como seria de

se esperdr, d urnd “dnSÚstid'’. Não podemos escapar

dessa responsabilidade total

Para Sartre, à inexistência de Deus é um

pressuposto “de fundo” . Não se trata de prová-lo: o
homem está dbdndonddo . Não encontra, nem em si,

nem ford de si, íeâliddde dlgumd que o sustente. Se

Deus não existe, não podemos encontrdr, ford de nós,

valores ou imposições que nos leSÊtimem o

comportamento, Somos livres, mas dbsolutdmente sÓs,

e sem desculpas. Para Sartre, não é tdnto Deus que

esEá morto, mas um conjunto de valores intermediários,

entre Deus e o homem, um conjunto de mitos e semi-

deuses/ que os filósofos cJenornindrdm de "valores

Tudo é gratuito. No entanto, pelo próprio

fato de existir, o homem tem que sobrepujdr essd

grdtuiddde. 1\ capacidade de ser “bom” não é um

“dever” : encontra-se na própria vida. Mas o que

posso fazer com minha liberdade?
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r\ iiberddde, sendo bdsicdmente projeto,

tarefa, já que não tem essência, deve Fazer-se, cridr-

se, Já que é espontdneicJdde pura, é invenção

constante. Ser é agir. Enqudnto projeto, d consciêncid

se [dnÇd ddÊdnte, no futuro. O homem se distancia do

seu passado. . ., e do determinismo, do projetar-se para

o seu futuro.

O “novo humdnismo’' de Sartre pretende

mostrar que é possível uma liberdade para todos, uma

liberdade que não sejd um ''idedl mordl'’, mas que seja

estrutura ontolÓ8icd dd própria ação humana.

O homem sdrtridno desenvolve umd incessânte

dtivicJdcJe no mundo e, no entanto, permdnece, de

com ele instituir relações duráveis e positivds, sdindo
do seu doloroso e dbstraLo isolamento. É exatamente

com o objetivo de eliminôr esse isolamento que Sdrtre

elabora à noção de “siLudÇão" nd obrd LÊtre et lê

Nédnt, procurdndo através dela trdnsformdr d dbstrdÇão

anônima do ser-pdrd-si nessa redliddde mais concreta

que é o “homem-em-situação" ( S/\TRTRE , 1 943,
p.583).

De um ponto de vista geral, à situação designd

o complexo dos deterrninismos e das estruturas que

condicÊondm o homem enquanto sujeito agente. Mas

não se pense que d situaÇão coincidd simplesmente

com o ser-em-si opaco do mundo, ser que de diversos

modos limitd a minha liberddde. Ela é antes a interseção,
o encontro e o desencontro entre esse ser-em-si e os

meus livres projetos. A situação, com efeito, defini-se

e configurd-se dpends em relaÇão dos projetos
elaborados pelo ser humano. Sdrtre distingue e analisa

ds principais estruturas situdciondis que, de um ou

outro modo, condiciondm a livre escolha do projeto

do ser humano. São aIds : o /ocd/em que me encontro,

a um nível geral e particular; o passado, ou seja, os

dcontecimenLos históricos-tempordis pelos quais passei;

os meus entours, isto é, ds "coisa-utensÍlios” que me

circunddm, com suas próprias ddversicJddes e utilizdÇão/

o meu próximo, enquanto presença fdLudl do Outro
ou dos Outros como tal, com todas ds potencidis

i„,plic,ÇÕ„ q,, d,drretdm para o meu projeto. Ligada

à existência do próximo está a alienação do sujeito

humdno, d qual, dindd que sempre superddd ou

superável, dtrdvés da escolha e da ação, nunca é

definitivamente eliminada, constituindo pdrd Sartre o

caráter essencial de cada situação em êerd i; e a morte,

enquanto derrota sem direito à retroagir, de novo

absurda, porque estrdnhd a nÓs, no seu determinismo,

fato que retira todo o significado à vida

É exatamente do aprofundar a noção de
situaÇão que Sdrtre desenvolverá o seu próprio

pensamento na direção de um existencidlismo mdis

consciente da presença ativa e condicionada da histÓrid

e da socieddde em relação à vida do indivíduo. NesLe

momento, é difícil veriFicdr, se esta e ldl)oração do

conceito de situdÇão será uma superdÇão convincente

da abstração e da solidão ontolÓsicd do sujeito

sdrtridno. Sdliento o fato de que a situação surge

como estrutura do süjeito e, em ÚltÊmd ânáÊise,

dependente dos seus projetos . Tudo o que condiciond

o sujeIto constituI uma situaÇão apenas se e enqudnto

seja âssumidd e vivida enquanto tal. Por outro lado, é

dindd necessário observar não chega a condicionar
efetivdmente d liberdade humana. Mesmo realizando-

se no interior de uma siLudÇão, ela permanece um

dbsoluto, com incondicionddo, permanece also de

intrÍnsecd e ontologicdmente independente dd red lidade

objetiva e até mesmo d ela se contrapondo.

A liberdade

Nd seção de O Ser e o Nada , dedicddd à

análise dd liberddde e do agir humano, Sartre nos dá

d ilustração de umd teorid que Ihe é pdrticuldrmente

cdrd: a teoria segundo a qual o homem é um ser que

escapa à todo o rígido determinismo exterior e tdmbém

interior, um ser imecJidtd e inte8rdlmente responsável

por todas as suas dções. O homem, em sumd, é
intrÍnsecd e ontÓlosicdmente livre.
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R liberddde, é apresentada de urna mdneird

bastante tradicional, contrapondo-se simetricdmente

à necessidade. A liberdade consiste nd prerrogativa

absoluta que o homem possui de decidir diretamente

sobre seus próprios atos, sendo simultaneamente

funddrnento e expressão do não-condicionamento do

agir humano. O primeiro ato que Ihe é inerente é o

da escolha. É a escolhd que "dá sentido à ação

determinddd, que eu posso ser levddo d tomar em

considerdção” (SARTRE, 1943, p. 559) . Com estd

definição, Sartre procura distinguir a liberdade humana

do mero arbítrio. AFirmar que o homem é livre não

sisniFÉcd conferir-lhe o poder ou o destino de dslr

cdprichosdmente e do dcdso. O homem é livre à medida

que pode livremente decidir o seu próprio
comportamento, escolhendo os seus próprios valores,

elaborando os próprios projetos e, deste modo,

assumindo uma determinada atitude em relaÇão do

próprio futuro, presente e passado. No plano
ontoló8ico, a liberdade é a possibilidade do pdrd-si

existente negar a sua própria Fdticiddde em-si,

trdnscendendo-d em direÇão d umd outra situaÇão.

De particular importância é a recusa de Sartre

de reduzir a liberdade a uma prerrogdtivd pertencente

dpends dos atos reflexos voluntários. Pois se tal teoria

fosse válida, seria necessário admitir que o homem

está absurdamente dividido em compdrtirnentos

heterosêneos, por exemplo, o Eu voluntário e livre e

o Eu passional e escravo

Nd realidade, a liberdade está bem longe de

se reduzir do âmbito da ação, da razão e da vontade,

Condição e Fundamento do próprio ser do homem,

ela manifesta-se em todos os seus atos. Não sendo

exclusivas depositárids da liberdade, as ações voluntárids

são dpends um certo modo de ser sujeito relativamente

dos motivos e estÍmulos que levaram o seu agir. Se tdI

modo foi privilegiado, isso sucedeu com base numa

interpretqção completamente errada da ação humana

e da sua gênese. Segundo esta interpretação, o sujeito

dse depois de ter rdcÊondlmente dvdliddo ds possÍveis

causas que ocdsiondram à sua própria dÇão. Na
redliddde, de modo dIgum existem motivos preexistentes

'em-si'’ da ação: sou eu que em tdI os trdnsformo do

inseri-los numa escolha minha, num projeto meu, no

interior do qual eles assumem um significado e um

peso para-mim. Ora, esta escolha e este projeto estão

longe de serem determinados exclusivamente peld

razão: resultam essencialmente de pulsões e intenções

pré-reFlexivâs. A deliberação rdciondl e voluntária é

apenas um momento posterior, o qual, além de ser

indispensável, constitui, por sua vez, uma escolha

“Qudndo delibero, o jogo está Feito. E se devo chegar

d umd deliberação é apenas porque cdbe no meu

projeto original o dar-me conta dos motivos através

da deliberação, e não através de qualquer outra forma

de descobertd'’ (SARTRE, 1943, p. 547)

Também a polêmica de Sdrtre contra todas as

formas de determinismo psicológico não está isentd de

observações importantes. O erro de fundo do
determinismo psicológico foi, e é, o de procurar uma

cdusd preexistente, unÍvocd e objetiva para todos os

atos humanos, do mesmo tempo que descurd d
existência da consciêncid crÍtico-intencional do homem

e a sud inerente cdpdciddcJe de agir de um modo livre

e próprio, consoante fdticiddde do existente. f\ esta

atitude errada contrdpõe Sdrtre uma psicologia que se

recusd a reduzir a consciência a um inerte em-si, em

vez disso concebendo-d como um pârd-s
ontologicdmente “em Fâltd'’ e “cJesejdnte" e, portanto,

ontologicdmente tencJenEe d superar a sua própria

situdÇão, Aliberdqde é, precisdmente, esta permdnente

superação e projeçãó absolutamente espontânea e não
derivada do sujeito. O livre agir não resulta

propridmente de dl8umi causa que o motive, sendo

antes ele mesmo ao escolher as suas próprias causas à

luz dos seus próprios fins e projetos

É essa co-responsabilidade que dá Fundamento

à angústia, pois cada Indivíduo é um Legislador pronto

a escolher, a si próprio e a humdniddde inteira, não

podendo escapar d essa sud total e profunda
responsabilidade
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Mas neril pdrd Sartre, d liberdade equivale à

libertindgem. Liberdade dbsolutd sÓ existe para o

projeto fundamental, para a escolha originária, escolha

absolutamente incondicionddd. Todds ds outras escolhas

são condicionddds pela escolha originária, a qual no

entanto, pode ser modificadd. A modificação do
projeto inicial é possÍvel em qudlquer momento: 'A

drlsÚstia que, quando revelddd, mdnifestd à nossa

consciência a liberddde, atesta a modificdbiliddde

perpétud do nosso projeto inicial" (SARTRE, 1943,

p. 80-82). Estamos constantemente dmedÇddos de
termos anulada a nossa escolha atual, constantemente

ameaçados de nos escolhermos e de nos torndrmos

dssim diferentes do que somos. Tudo o que acontece

no mundo remonta à liberdade e à responsdbifiddde

da escolhd ori8inárid/ por isso nddd do que acontece

do homem pode ser tdchddo de inumdno.

Esta angústia não nos separa da dÇão, mas faz

parte da próprid dÇão: “ É nd dn8Ústid que o homem

toma consciência de sua liberdade”(SARTRE, 1943,

P. 66-67) ou, dito de outro modo, d angústia é o
modo de ser da liberdade como consciênt.-id do ser.

f\ liberdade que descobrimos nd dngústid, que é

dn8Ústid de mim mesmo, caracteriza-se pelo nada/

que se insInua entre os motivos e o ato, e carrega

consigo um fundamento de niilizdÇão, uma vez que a

dn8Ústid é tdmbém cdptdÇão do nada.

O Nada, o não-ser, aparece sempre que
interroSdmos sobre o ser, porque as respostas revelam-

se, juÍzos negativos, algumd limitaÇão ou parte do

não-ser. h interrogdÇão mostrd-nos que nos

encontrdmos rodeddos de ne8dÇÕes (nddds) . É a

possibiliddde permanente do não-ser, Ford de nós

mesmos e em nós mesmos o que condiciona nossas

questões sobre o ser. O que quer que o ser sejd deve

surgir necessdridmente sobre o fundo do que não é. É

a negação, como estrutura do juízo negativo, onde se

encontra a origem do nddd ou, pelo contrário, é o

Nada, corno estrutura do real, a origem e fundamento

da negação? Sartre opta pela segunda; as famosas

ne8dções somente fazem descobrir os cortes do não-

ser no seio do ser, pois do ser não se derivdrá nuncd d

negação. A condição necessária para que seja possível

dizer ''não’' é que o não-ser seja presenÇa perpétud,

em nós mesmos e ford de nós mesmos e que o ''nddd

seja interior do .ser.

Assim, é pelo ser que o nada vem às coisds

E o ser por quem o nddd surge no mundo "é um ser

em quem, em seu ser, está em questão o nada de seu

ser ” (SARTRE, 1 943,p.543). Este ser é o homem,

no seio do qudl se dá um processo “niilizdnte” e que

fdz dFlordr o nada no mundo. É a possibilidade pdrd d

existência humana de seSre8dr o nada se chama

“liberdade”. EsLd liberdade que pertence à essêncid

do ser humano é condição indispensável de sua

niilização. Aqui SdrLíe situd d liberdade em relação à
dnsÚstid . E na dnsÚstid onde o homem toma consciência

de sud liberdade, isto é, d dn8Ústid é o modo de ser

dd liberdade como consciência do ser.

Qudndo SdrLre, dfirmd que “o homem está

condenddo a ser livre" (SARTRE, 1943, p. 515

51 6), siSnificd que, está condenado porque não se

criou a si mesmo: e no entanto é livre, porque uma

vez lançado no mundo, é responsável por tudo quanto

fizer. O existencidlistd crê que o homem é responsável

por sud paixão. Pensd, que o homem, sem qualquer

auxílio, está condenado a cddd instante a inventar o

homem - um futuro virgem que o espera.

A liberdade não é uma novd essência ou uma

nova qualificação da consciêncid: eld é totdlmente

projeto de um mundo. Sartre não desensdjd uma

espécie de liberdade essencidl à consciêncid ou do

homem, uma liberdade paradisíaca que, em seguida,

procurdrid engajar-se no mundo e na ação, pois ''não

há liberdade a não ser a engdjddd, em determinada

situdÇão’' ( SARTRE, 1 943, p. 575-576). Éestd

precêsdmenEe d fdticiddde, isto é, a irremediável

conEinSêncid de nosso ser-dÍ , de nossa existência sem

meta e sem razão
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Sendo essencialmente projeto, isto é, tdrefd,

projeto de libertar-se, d liberdade descobre-se no

próprio ato numa unidade com esse ato“ (SARTRE,
1 943, p. 5 1 6) . A consciêncid Sdrtridnd, em vez de

ser", já que ela não tem essência, deve ''fdzer-se",

criar-se”, uma vez que ela é espontaneidade pura,

invenção constante. A ontologid Sdrtridnd não repousa

apenas sobre a dicotomiô entre o “em-si”, que é o

mundo, a coisd, e o "para-si", d consciência, já que,

o ser não é um depósito. O fazer é um “em si” tão

importdnte como o ser “ter'’, “Fdzer", "ser ’' são

categorias básicas da “redÉiddde humdnd’' . Pela primeira

vez, a fenomenologia se desenvolve no sentido de

uma filosofia do fazer, da cridÇão dd aÇão, de um

pragmatismo no sentido Idto. Ser é agir.

Mas se fazer é fdzer-se outro, isto é, auto-

transformar-se, o recudí nddificdnte dd consciêncid não

pode ser uma atitude de contempldÇão ou de um

espectador desinteressado. Consciência quer dizer

projeto de retomddd e de transformação. Em Sartre, a

ndcJiFicdÇão é intenção de trdnsformdÇão do mundo,

ou intenção de se transformar a si próprio, pois o eu

faz parte do mundo., Bdstd então levar até o fim à
redução fenomenolÓsicd, reduzir até o eu e chegar

até a consciência-nddd-transcendental para que a

filosoFia intuitiva, contempldtivd, reveladora, que é a

fenomenologia, transforme-se em filosofia de dção,
em fiiosofid de trabalho, em filosofid dd práxis. E

reciprocdmente, em Sartre, não há ação que não sejd

reveldÇão/ não há senão d aÇão que nos permite
vislumbrar, conhecer. O recuar nddiFicdnte é uma

mdneird de se retirar de uma situdÇão pdrd vê-la,
compreencJê-Id, transFormá-la

h consciência é projeto. Ela se lança adiante

no futuro: podemos compreendê-ta só em função
daquilo que será . A redução Fenomenológicd significd,

pdrd Sartre, que o homem se distancia do seu passado

e do determinismo, da cdusdliddde eficiente que vai

do passado do presente, e se projeta pdrã o seu Futuro.

Se procurarmos analisar a nossa consciência e sondá-

Id, veremos que é vazia, encontraremos nela apenas o

Futuro. Todavia o projeto é do mesmo tempo
movimento do futuro pdrd o presente. O homem é o

ser que vem d si próprio a pdrtir do futuro, que se

define por seus Fins

Os Fins que me proponho ou que eu projeto,

se refletem em minhd situaÇão e me proporcionam meios

pdrd transformá-la. Se podemos ter umd consciêncid

do presente é graças a essa distância que assumimos

em direÇão do projeto pôrd o Íuturo. A redução

fenomenológicd assim efetuada é liberdade, libertação

do determinismo do passado e retomada a partir do
futuro . E aí, surgem os dois movimentos

fenomenoló8icos complementares: colocdÇão (do
pdssddo) e intenciondliddde, e a definição da
consciência do presente, grdÇâs a esse duplo
movimento

Por meio de seu método fenomenolósico de
desvenddmento, pretendid fazer parecer o sentido

escondido, no duplo sentido de significação e de
finalidade. Quer dizer, o íim já está lá sob forma latente

Mas, pdrd Sartre, não existe o já dado, pois a redução

vai até o nada. A intenção visd o que ainda não é,
não aquilo que é latente, senão dquilo que é futuro

É por isso que a consciêncid-projeto só desvendd

valores criando-os na liberddde que desdbrochd nd

ação. Não há vdlores dados ou Idtentes, poÊs o vdlor

não existe jamais. O homem é apenas dquilo que fdz

no presente

Toddvid, já que a liberdade não é dada e que

ela é projeto de libertdÇão, ela encontra umd resistêncid .

Não dpends os limites de umd situação de fdto, d

fdticiddde, a dmedÇd, mas também as tentações cJd

'má-fé”, que nos levam a tentar fugir à responsdbiliddde

e à solidão dd decisão livre. Como toda ação é
transformação, esforço, luta, essa decisão se IdnÇd
contra o adversário. EÉd é Fracasso. Em vista da

liberdade e da ação, d redução fenomenolÓsicd levd à

concepção mais radicalmente anti-naturalista, anti-

materialista do homem. O homem não se explicdrá d

partir do mundo e dos outros domínios de entes no

mundo. b consciêncid nddificddord do mundo é pura
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existência, sem essência, pura subjetividade e suporta

por si d nossa humanidade. E só graças a ela que
somos homens.

Porém, essd consciência não é distinta do
mundo. Ela é inteiramente intencionaliddde do mundo,

do quâl eld se drrdncd. Seu próprio nddd está virado

inteirdmente pdrd o mundo pela intenciondliddde que

d define especiFicamente, tdnto como o seu nddd,

como a sud liberdade. Ela não é objeto, mas

inteirdmente projeto. Quer dizer, o homem se define

não por caracteres ou por uma natureza que Ihe seridm

inerentes, mas unicamente por seus empreendimentos

no mundo, peld aÇão.

Mas Sartre destitui o homem de qualquer
natureza, mesmo dnirndl, para sdlvdgudrddr sud liberdade

de ação, não será para IdnÇá-lo nos braços de Deus.

Se d consciência tem realmente tudo fora dela, se ela

não é interioriddcJe, não descobrimos nddd, nem um

fundo recalcddo, pois d consciência é toda trdnslucidez,

um fundo que repousdrid sobre um além do homem,
sobre uma trdnscendênciâ. O homem se define sem

Deus. Tendo operado a redução fenomenológica no
eu e no mundo, Sartre, para conservdr a consciência

em seu puro nddd, e portanto, como pretensão cJe

liberddde, agora opera o mesmo processo com respeito
a Deus. Quando se trdtd de discutir d humanidade

do homem, a consciência deve dpdrtdr-se de Deus,

como ela dpdrtou-se de seu eu e do mundo. Qudndo

se deseja de definir o homem, Deus será simplesmente
colocado entre pdrênteses. Não se trata de demonstrar

que Deus não existe, pois dindd que Deus existisse,

em nada se dlterdrid a questão; esse é o ponto de
vista fenomenológico de Sartre. Não que ele acredite

que Deus exista; pensa antes que o problema não

está aí, no da sua existência: " é necessário que o
homem se reencontre a si próprio e se persuddd de

que nddd pode salvá-lo de si mesmo, de sua liberdade,

nem mesmo uma provd válida dd existência de Deus’
(SARTRE, 1 946,p.55).

Mds d descoberta vercJddeirdmente dnsustidn Le

é que este vazio. este não ser, não está perante, ou

fora de nós, ele está em nós mesmos. O homem

descobre que essa inquietante liberdade está nele

próprio. Ontologicdmente destinado a agir e d

trdnscender o ser e, portanto, a trdnscender todd d

confortável rotina deterministd, o homem dá-se contd

de estdí “condenado à liberddde", que se identifica

precisamente com este urgente impulso interior para

trdnscender o existente. É fIesta base que se instdld d

irresistível tendência do homem para fugir de si próprio,

pdrd fugir dd sud própria e angustiante abertura inEerior

do não-ser. A fuga de si próprio como permanente

comportamento humano é d má-fé

Conclusão

Para descobrir à humanidade do homem, d
consciência “arranca-se” de “seu" Deus, como Foi

'drrdncddd'’ de seu eu e do mundo. Para definir o

homem, Deus será colocado enEre parênteses. A
questão não é se Sdrtre dcrecJitd ou não na existêncid

de Deus. O problema não está aÍ, nã “existêncid’' de

Deus. E necessário que o homem se reencontre d si

próprio, e que sdibd de que ndcJd pode salvá-lo de si

mesmo, de sua liberddde. É aqui que encontramos d

relação entre consciência e liberdade, na doutrina

sdrtrednd dd aÇão. Como ele diz, “só a ação é

realmente libertadora/ só ela é a verdddeird medidd

do homem” (SARTRE, 1943, p. 508). Sartre

sdbe que tudo o que acontece no mundo acontece

dtrdvés do homem, e que cada um é um homem total,

e, do mesmo tempo, toma consciência de que existimos

sÓ enquanto dgimos.
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A percepção como revelação do mundo;
Fenomenologia de Merleau-Ponty

Perception as revelation of the world:
Merleau-Ponty’s Phenomenology

João Carlos NOGUEIRA

Resumo

O artigo dpresentd uma leiturd do pensdmento de Merledu-Ponty d partir dd noção de percepção entendida como revefdÇão do mundo

Considera, segundo d fenomenologia existencial, que o conceito de exisEêncid enquanto ser-no-mundo constitui o núcleo a partir do qual

se procura elucidar a realidade. Nesse sentido, o mundo é o lu8dr do pensar filosóFico. O drtiso analisa os seguintes tópicos: d

dpropridÇão do mundo pelo corpo: a percepÇão/ d exÊstêncid como presenÇd e InstdurdÇão de sentido/ comportamento e linguagem

dialética viva

Palavras-chave: MerleduPonEy, fenomenoo8id, percepÇão, revelaÇão

Abstract

ThÊ5 àrtÊcêe presents dn understandIng oF Merledu-Ponty’s thought based upon the comprehensêon of the notion of perception às

revelàtion of the world. According to existentiâÊ phenomeno to 3y, it considers thdt the concept of exÊstertce while being-in-the-world

corlstitutes the core from which reà$Êty must be e$uciddted . In this sense, world is the plàce of philosophicdi thinking, ThIs article ândlyses

the following topics: dppropriàtior! of the worÊd by the body: the perception; exÊstence às presence dnd instduration of meaning;

behavior dna language: live diàlectics.

Key-words: Meriedu-Ponty, phenomenoiogy, perception, reveldtion.

1 ntrodução de Merledu-Ponty. O homem existe corno ser-no-

mundo pelo corpo. TdI é o seu modo próprio de

ser. Não é dl8uém que se encontra objetivamente

como simples coisd no meio do mundo, nem uma

O conceito de consciência encdrnddd exprime

de forma sintéticd o nÚcleo de pensamento filosófico
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consciêncid encerrddd na sua interÊoriddde. Redlizd-se

como para-si – corno consciêncid e liberdade – no

ato de sair de si e estar junto dds coisas em relaÇão
com o mundo e os outros homens. Como dberturd e

presenÇa dÍirmd-se como sujeito que tem o mundo

como destinação do seu ser. Ele é, em sentido forte,
um sujet voué du monde”, um sujeito que tem no

mundo sua destinação.

h reflexão íilosóFicd tem por Fim efuciddr o

que significa para o homem existir em sentido próprio.

Do ponto de vista fenomenofó8ico d existência

é o fenômeno originário a partir do qual se torna

possível lançar luz sobre a totalidade das coisas e situar
cada uma no interior dessd totdlicJdde.

R nossd consciêncid em todas as suas

dtividddes, que vão da percepção à atividade científica,

passando pela imaginação e o sentimento, constitui

um campo de manifestação que se exprime como
existência ou modo de ser próprio que nos define
como seres de sentido, capdzes, por conseguinte, de

se compreender e compreender o mundo no qual
esse sentido se inscreve. Nossa conscÊêncid é dotada

de um caráter intenciondl que a destina do mundo
como o seu correldto

O objetivo do filósofo é “o de pôr em

evidêncid a função primordial pela qual fazemos existir

para nós, assumindo-os, o espaço, o objeto ou

instrumento e descrever o corpo como lugar dessa

dpropriâÇão 1

Ora, essd função primordial de que Fala

Merledu-Ponty é exatamente a existência, vale dizer,

o ser-no-mundo pelo corpo

O que está em jogo nessa posiÇão é a exiSêncid

de superação das posiÇÕes dntdgônicds do
Éntelectudlismo expressa no coSito cdrtesidno, cujo

1 MERLEAUPONTV, M. Phénomenolosie de la Perception, Pdris, Gallimard, 1945, p. 1 80. Daqui em diante ã cItação dessa obra será dbrevidda por P.P.

2 CF. Sens et non-sens, Pdris, NascI, 1948, p. 142
3 P.P., Avantpropos, p, v1 As traduções do texto de MerÊeduPonty são de minha responsdbtlidade.

4 CF. Sans et non-sens, p. 144
5 PP p. Xl

vértice se encontra no idedIÊsmo pós-kdntidno, e o
naturalismo. Enquanto este último considerd o homem

como o resultado das influêncids físicas, fisÊolÓsicds e

sociolÓsicds que o determina de alto a baixo e fazem

dele uma simples coisa entre tantas outrds2 aquele o
considera como uma consciêncid constitutivd do
mundo. C) mundo dcdbd assim reduzido à sud

signiFÊcdÇão3. Prisioneirds de suas representaÇÕes d

consciência, na concepção idealista, dcdbd por eliminar

mundo. Definida pela interioriddde eld não permite

captar o significado e a originalidade do nosso modo
de existir. Assim cada uma das ãlterndtivds

$uprdmencionddds deixa impensddd a verdadeira

condição humana . Umd porque d objetivizd
unilàterdlmente, d outra porque a subjetivizd
excessivdmente e por isso d isola. Ora, drgurnentd

Merledu-Ponty, o mérito da fenomenologia é o de ter

buscado na noção de existência os meios para pensá-
Id4

Se, por conseguinte, d existência é de Fato o
nosso ser-no-mundo pelo corpo, então a percepção
cIo mundo se torna “aquilo que funda pdrd sempre d

nossa idéia dd verddde”5, vdle dizer, a verddde humânâ

se funddrnentd na nossa situação de seres encarnados,
seres efetivamente históricos

Nesse breve estudo meu intuito é fazer umd

leitura do pensamento fenomenoló8ico de Merledu.

Ponty a partir da noção de percepção entendida como

revelação do mundo

1. A apropriação do mundo pelo
corpo: a percepção

Pode-se dizer com toda propriedàde que, pdrd

d fenomenologia existencial da qual Merledu-Ponty é
sem dúvida um dos mdiores representantes, o conceito
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de existência como ser-no-mundo constitui o núcleo

do qual se concentrd todo o seu esforço de eluciddÇão

da redlicJdde. O mundo é o solo do qual brota todo
pensar filosófico. De fato d filosofia se constitui tendo

como ponto de pdrtidd a vida perceptivd que antecede

o trdbãlho de reflexão. A filosofid é, como diz

fortemente nosso autor, ''d consciência de sua

dependêncid em relaÇão a sua vida anterior à reflexão

que constitui a sua situação inicial, constante e final"6.

formular filosoficdmente a experiêncid que temos do

mundo será sempre formular o nosso contato originário

com o mundo “que precede todo pensamento sobre

o mundo", para retomar umd das várids fórmulas tão

caras do nosso filósofo

f\ relação homem-mundo não é, em primeiro

lugdr, uma relação que possd ser trdnspostd em termos

de conhecimento como quer o idealismo, e sim uma

relaÇão ontolÓ8icd nd qual o homem-sujeito identificd-

se com o seu corpo e sua situação, estabelecendo

com eles um intercâmbio que se poderia deFinir como

prático-afetivo.

Com essâ decidida posição fenomenológicd

Merledu-Ponty procura mostrar que a vidd perceptivd

constitui o ponto em que encontrd superaÇão a velha

dicoLomid ernpirismo-racionalismo. O nosso modo de

aceder à vercJdde encontra aqui sua origem. O que,

de outra pdrte, mostra d índole histórica da consciência

mdrcacJd por um caráter intenciondl que d destina a

referir-se d um outro diverso dela.

O ser intencional da consciência indicd sud

situação original. Ela é consciência-no-mundo,

orientando-se pdrd ele na multidimensionalidade de

seus atos. É o que se pode exprimir, em termos

husseriÊdnos, como relação dialética entre uma nóesis

ou ato de visdr e um nÓema, dquilo que é visddo.

Como se trata de uma consciência encarnada, ligddd

do mundo pelo corpo, apresenta-se como visddd do

6 Id., p. IX.

mundo que capta por meio da percepção. Não é

ela, portanto, constituinte no sentido de qye sud

dtividdde projeta o que percebe, criando o seu objeto,

mds também não é pura passividade em relação do

real. O resultado da percepÇão, d coisd percebidd

nos é dada como coisa presente no mundo que

cdptdmos dtrdvés cJ é perspectivds que fluem

ininterruptâmente em nosso campo perceptivo. Ora,

esse encontro com o mundo pelo qual o reveldmos,

é algo que se redlizd intersubjetivdmente, nd reldÇão

com os outros por meio da linguagem. h nossa

consciência, em rdzão cla intenciondliddde, do revelar

o mundo do mesmo tempo revela-se a si mesma, pois

o seu ato de revelar é correldtivo dos significados que
o mundo nos descobre. A consciêncid humdnd é

sempre consciência-no-mundo lisddd indissocidvelmente

d efe pelo corpo

Em virtude dessa situdÇão a existência desdobrd-

se num discurso que, ao dizer o sentido das coisas,

ordena-se simuitdnedmente do outro. ComporLd,

portanto, um duplo enraizamento, no mundo e na

intersubjetividdde. Estamos de tal maneira envolvidos

nos tramds dessa relação que d verdade de nosso ser

em buscd dd redlizdÇão tem nela o seu princípio como

também nela trdnspdrece e se oculta nesse constante

jogo de manifestações e escondimento.

Existência, comportamento, linguagem, eis os

termos de uma didléticd em que se inscreve a histÓrid

que vamos escrevendo no terreno do sen Lido que se

estabelece pelo nosso ser-no-mundo pelo corpo. /\
nossa inserção no mundo, no nívef corpóreo e histórico-

social, torna a nossa existência indelevelmente mdrcddd

pela historiciddde que caracteriza a dimensão pré-
predicdtivd dd consciêncid. Poderíamos dizer que, pdrd

Merledu-Ponty, o cdráter histórico e perspectivistd do
conhecimento negam a possibilidade de que d verdade

humând seja definitiva? Atendo-nos ds que ele afirma

de maneira forte e cldrd nd Fenomenologia da
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Percepção, pdíece-nos que d respostd sÓ pode ser

positiva. "Há umd certeza dbsolutd do mundo em

geral, mas não de alguma coisd em particular’'7.

Há aqui, mais uma vez, expressd em termos

fortes umd recusa da posição idealista que acreditava

nd possibÊliddcde dd reflexão total. Nós nunca podemos

destdcdr-nos dd vida pré-reflexiva quando se trdtd dd

atividade intencional da consciência. Ela depende,

no seu exercício, dessa situação originária. Todd
tentativa de reflexão total quebra-se contra essa
bdrreird .

O homem é essencialmente ser-no-mundo. Esse

lidme primordial indicd a pertença do mundo do homem

e do homem do mundo de tal sorte que um não se

concebe sem o outro. Nesse intercâmbio que precede

a conceptudlizdÇão vamos já modeldnd-o o mundo à

nossa imagem, pois a nossa presenÇâ nd realidade é

sempre iluminddord e significdtiva . Nosso
comportamento é, nessa perspectivd, um

comportamento-discurso que diz a realidade,
revelando-a

II. A existência como presença e a

instauração do sentido

Se o sujeito, como eu pessodl, se constitui na

unidade de umd história, isto quer dizer que jdmdis d

sud consciência pode tornar-se presente d si mesma

por uma transparência pura e umd duto-
compreensividdde plena. Porque intenciondf ela trdz

em si os cdrdcteres dd finitude e da tempordliddde.

Seu desdobramento no tempo como visdda do mundo

dtestd a sua condIção histórica inconfundível que Ihe

nega a possibilidade da posse significativa de si sem

sombras nem opdcidddes. Ela lança suas raízes no solo
donde jorrâ d vidd afetiva que d antecede e condiciond

suas intenções.

7 P.P', p. 344: "II y a certltude dbsolue du monde en généíal, mais non d'aucune chose en pdrtlcuher'’

P\ presença do homem no mundo é, desde o

princípio, uma presenÇd iluminãdord que põe em mdrchd

um processo de revelação original do mundo. Tal

processo se efetua em virtude do caráter intencional

da consciência humdnd que não se fechd em si mesma

como numd ilha, mas se difunde numa comunicação

espontânea e dbertd, onde a presença de um outro se

manifesta desde o início. De Fdto o outro está presente

pelo mesmo movimento instdurddor de significação pelo

qudl vamos ddndo uma face humana do mundo e vice-

versd, pela mediação do mundo vdmos, do mesmo

tempo, nos humdnizdndo. C) homem se humanizd

humdnizdndo o mundo, diz-se comumente numa

formufdÇão conhecida, que traduz com proprieddde

a situação do ser humano como ser-no-mundo. Deste

ponto de vistd pode-se afirmar que o mundo se

maniFesta como o poema do ser humano, pronunciddo

pelos mÚltiplos atos que recortdm d sua existência. A

nossa atividade no mundo é uma atividade poética,

que constitui o espaço de encontro onde o sentidó

se fdz história. Na verdade o sentido é sempre sentido

para nós, sentido que se encontra no termo de nossds

visddas e possÊbilitd a tarefa comum de eluciddÇão e

transformação dd realidade, constitutivds do complexo

tecido da história que arduamente vamos escrevendo

Ora, é pelo comportamento que fazemos o mundo

chegar ao sentido. Essa é uma tese cdracterÍsticd do

pensdmento merledu-pontydno, que dtrdvessd d sud

reflexão nas obrds que vão da Estrutura do
comportamento a Visível e Invisível, passando pela

Fenomenologia da Percepção e Sinais, obrd na qual

a consciência perceptÉvd começa a cJdr lu8dr à noÇão

forte de corpo e de carne

Em toda a parte onde exerce sua presença o
homem se mdnifestã como ser que tem ontolosicdmente
como caracterÍstica d de ser instdurddor e mãnifestddor

do sentido. Isto ele o faz pelo corpo próprio que
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apresenta d dupla característica dd reflexividdde dd

consciência e d visibilidade própria do mundo, Ele é,

por conseguinte, essencialmente um ser de lin8ud8em .

Ora a linguagem como expressão não pode ser

identiFicddd sem mais à palavra fdÉddd. Os sentidos

proferidos na pdldvrd não recok)rem toda a extensão

dos sentidos estabelecidos peto comportdmenEO. h
pdldvrd proferida restringe o sentido d um segmento

dd realidade. Mas isto é o que permite d constituiÇão

de significdÇÕes estáveis, responsáveis pelo alargamento

do campo de nossa experiência pela constituição do

mundo cultural. Por estd razão d linguagem não pode

ser reduzida a um simples sistema de sinais convenciondis

utilizado como instrumento de comunicação de nossos

pensamentos

É\ lingudgem implica, sem dúvida, comunicação.

Mas não é antes de tudo uma comunicdÇão do que

pensdmos por meio de um conjunto de sinais

convenciondlmente estruturddos como se pensamento

e lingud8em fossem exteriores um d outro. Diz Merledu-

Ponty: “E preciso reconhecer em primeiro luSdr que o

pensamento não é, no sujeito que fala, uma

representação, isto é, ele não põe expressamente

objetos e relações. O orador não pensa dntes de fâldr

e nem mesmo enquanto fdld; d sud pdldvrd é o seu

pensamento”8. Pensdmento e pdldvrd dchdm-se ligados

numd relação de mútua implicdÇão. A palavra exprime

o pensdmento e este se encdrnd nd pdldvrd9.

O processo de reveldÇão do red 1 empreendÊdo

pela linguagem é uma obra já Feita e dindd por fazer.
O homem é convocado a entrar nesse movimento

revelador, no seio do espdÇO cultural, pdrd deixar aí

as mdrcds dd sud presença. E nesse diálogo travado

no seio da experiência, onde se situam as tdrefds

humanas, que se constrói a história da humanidade.

h linguagem é o lugar habitual do encontro humdno.

E o rneio pelo qudl trdduzimos d nossa experiêncid do

8 P.P., P. 209.
’ CF. Id.

mundo e d comunicdmos pela pdldvrd. A pdldvrd

conFigura, dessd forma, o ponto de encontro de um

processo iluminddor que se projeta sobre o red.1 pdrd

dar-lhe sentido. lsto sisnificd que a história resulta desse

mesmo processo de diálogo que trdvdmos com o

mundo pelo qual buscamos realizar-nos no exercício
da razão e da liberdade. Por isto há um sentido nd

história que vamos construindo entre trabalhos, dle8rids

e dores, que consiste na buscd do sentido e no respeito
à liberdade

III. Comportamento e linguagem:
uma dialética viva

Se a filosofia se dá por tarefa explicitdr ds

relações vividas que se tecem entre o homem e o

mundo, este fdto d levd d pôr o problema essencial da

relação ente o homem e a lin8udgem. Se somos

coexistência, um existir com os outros no mundo, este

só atinge seu significado próprio pela nossa presenÇd,

ao mesmo tempo que nos torndmos nÓs mesmos pelo

intercâmbÊo que com ele redlizdmos pelo nosso corpo

Tal a tese que desenvolvemos do longo desse escrito

na exposição das posições de Merledu-Ponty sobre a
percepção enquanto revelação do mundo. É pelo

homem que o mundo atinge seu significado próprio e

é peld mediação do mundo que nossd existência dfcdnÇd

sud redlizdÇão . É a tese bem conhecida da

intenciondliddde pela qual d consciência humân,1, no

contdto com a realidade, a convoca para o sentido.

O comportamento que d revela tdmbém d exprime.

O sentido instdurddo pela nossa presenÇd no mundo

é mais amplo que o sentido proferido na palavra, como

já âfirmdmos dnteriormente em várias passagens. Essd

tese o nosso filósofo d estabelece na reflexão sobre o

corpo como expressão e fala, tendo como pano de

Fundo a análise fenomenolÓsicd dd experiência originária
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do homem como ser-no-mundo. Existimos no mundo

na condição de seres cuja tarefa é revelá-lo, ou seja,

mdnifestàr o que ele é. Pode-se mesmo dizer que nisso

consiste o signiÍÊcddo da razão humana que permite

ao homem deixar le8íveis, no seio do mundo os

vestígios da sua presenÇd.

O comportamento humano é revelador de um

sentido que as coisas incluem por estarem reldcionddds

com o homem enqudnto ser que se comporta. Por

isto o ato de reveldÇão do mundo é linguagem que

nasce, na bela expressão de Merledu-Ponty, “na

gesticuldÇão emocional peld qual o homem sobrepõe
ao mundo dado o mundo conforme o homem”lo. A

expressividade gestual já modeld o mundo em dimensão

humana

Os nossos comportamentos instituem

significação transcendentes do or8dnismo, mas imdnentes

do comportamento em si mesmo considerddo11. Na

variada escala das operações expressivas d palavra
representa um cdso pdrticuldr. Mas é única cdpdz de

criar um universo de cultura, o qual, uma vez

estdbeleddo, vai formar d base pdrd novas significações.

E esse caminho que trilhdm os que têm por missão

promover, pela expressão, o espaço significativo criado
peld palavra, pois eld é “o excesso da nossa existência
sobre o ser natural” 12

Como ato de transcendência eta é movimento

na direção do real para desvelá-lo e desveldr-se,
manifestar-lhe o sentido e mdnifestdr-se como atividade

significante. Neste labor orsanizdmos e fdzemos

progredir a ciência, a arte e o pensamento em geral.

Aqui a pdldvrd tomd o corpo nas produções culturais

tornando-ds transmissÍveis. Ora, esse processo torna-

se possível precisamente porque estamos em situação
de abertura para o mundo e pard o outro. Tal é o

horizonte no qual a linsudgem se põe a caminho.

10 P.P., p. 219

11 Id. p. 291
12 lk)id. p. 229
13 P.P., P. Xl

h palavra de ordem husserlidnd cJe “volta às

coisas” significa para o nosso filósofo voltar-se pârd o

mundo que existe antes do conhecimento e do qual

todo conhecimento necessariamente pdíte. Pode-se

ver nesse dto uma formd de profundo decentrdmento

infligido à consciência pela negaÇão que implicd dd

sua pretensão à trdnspdrêncÊd total e à plena posse

si8nificdtivd de si. O irrefletido, sempre suposto pela

reflexão, não pode ser dssumido inteiramente por ela

O pensamento esbarra invariavelmente na opaciddde

desse pressuposto, que está sempre já dÍ, quando nos

pornos a refletir. Com isto contesta-se o poder

regulador da consciêncid em relaÇão do sentido. Não
se deve concebê-Id como posse exaustiva de si e centro

de todd significação. Realmente se há uma

dpoditiciddde cIo cogito não há adequação dele

consigo mesmo. Numd passagem muitas vezes citdcJd

na Fenomenologia da Percepção Merledu-Ponty afirma

sem meids pdldvrds: “Se posso Falar de 'sonhos' e de
'realidade’, interrogdr-me sobre a distinção entre

imd8inário e real, e colocar em dúvidd o ' real’, é porque

tenho uma experiência tanto do imaginário como do

redl e o problemd então consiste. . . em explicar nosso

sdber primordial do 'real’, em descrever a percepção
do mundo como aquilo que funda pdrd sempre nossa

idéia de verdade. Não se deve, portanto, persuntdr

se percebemos verdadeiramente o mundo, mas ao

contrário dizer: o mundo é aquele que nós

percebemos" 13. Essas afirmações recebem todo o seu

significado à luz da célebre dsserÇão que lemos à página

344 da mesma obra, no qual o autor rejeita a tese

idealista da reflexão total em que ser e pensamento

encontrar-se-idm plenamente identificados. Cito-d no

original para manter a força lingüística do enunciado

“Le veritdble cogito n est pás le tête à tête de la

pensée avec la pensée de cette pensée: elles ne se

rejoignent qu’à trdvers le monde” . Em outras pdldvrds
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todo o esforço da reflexão filosófica se traduz no ato

de voftdr-se para a redliddde cdptddd pela dtividdde

perceptivd nd tentativa de compreendê-Id, expÉicitdndo

os significddos que eld dssume pard nÓs

Não há reflexão sem a apreensão perceptivd

do mundo pela medidÇão do nosso corpo. Estd define
a primeira etdpd da reflexão fenomenológicd que se

completa numa segundd que consiste em IdnÇdr luz

sobre o modo de ser deste novo cogito, desvelando

a sua estrutura de base. Esta tarefa Merledu-Ponty d

descreve com pdldvrds: 'Asord, depois que o cdmpo

fenomenal foi suficientemente circunscrito, entramos

nesse domínio ambíguo e dÍ dsseSuramos nossos

primeiros passos com o psicólogo, esperando que a

autocrítica do psicólogo nos conduzd por uma reflexão

de segundo 8rdu do fenômeno do fenômeno e converta

decididamente o campo fenomendl em campo
transcendental 14

Pdrece-me que a noÇão merledu-pontydnd de

comportamento se rnostrd muito eficdz para dar razão
da existência como existência encdrnddd

Evidentemente eld nada tem d ver com a noção
behdvioristd de comportamento, o que o reduz à sua

dimensão fisiolÓsicd, como respostâ do organismo dos

estímulos ambientais em vistd de sua dddptdÇão do

meio. Uma concepção, portanto, cldrdmente
objetivistd. O comportamento na linha de Merledu-

Ponty, nacJd tem de um processo dnÔnimo, mas designa

o modo específico do sujeito humdno exercer a sud

existência. Definir o homem pelo (.,omportdmento é

definf-lo pela revelação do sentido que institui pela

sua presenÇd no seio do mundo. Próximo e familiar

das coisas o comportamento humano Faz surgir nelas,

no ato de visá-fds, os mÚltiplos sentidos que vão povodr

a sua experiência. Os atos expressivos do homem,

constitutivos dos sentidos, constituem igualmente seu

próprio ser, que se realiza no inLercâmbio com o mundo

pela aÇão e pela pdldvrd.

1' P.P., P. 77

Ligado corpordlmente do mundo o homem o

ulcrdpdssa pelos seus atos significativos. Reveldmos e

dizemos os sentidos do real na medida em que o

trdnscendemos na sua condição de simples coisa aí

presente. Conceber o homem como comportamento

equivdfe, portanto, a abandonar os privilégios dd

consciência em cujo centro o pensamento dcostumdrd-

se a colocá-lo

Como comportamento-discurso o existente

humdno não se reveld, em primeira instândid, como um

sujeito cosnoscente, porque a relação homem-mundo

tem um caráter prático que dntecede à

conceptudIÊzdÇão. O comportamento humano é em si

mesmo significativo pelo próprio fato de ser

comportamento de um ser que se define como lumen

naturale, luz ndturdl que se projeta sobre o redl para
revelá-lo .

Todd reflexão, se exerce no interior de umd

experiência pré-reflexiva, que já é dotddd de umd

significação, embord informulddd, dada pela presenÇd

do homem na realidade pelo seu corpo. Insere-se aqui
o importante problemd dd dialética de sentido
estabelecido e sentido preferido. O sentido
estabelecido pelo comportamento drticuld-se, como

em sua base, do sentido proferido peld palavra.

Conclusão

Ao cdrdcterizdr o sujeito humano nd sud

condição cdrndl Merledu-Ponty estabelece d
consciência no seu movimento na direção das coisas

pcira aí constituir o sentido e simultdneâmenLe, pefd

mediação delds, constituÍ-lo em si mesmo e nos outros.

Em outros termos, a consciência não deve ser definida

como interioriddde purd, mas antes como consciência

encdrnddd que se presentificd no mundo pelo corpo.

Mostra-se, em tdI posição, que umd filosofia do sujeito,
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que leva d sério a sua condição cdrnd 1, só poderÊd ser

elaborada sobre os fundamentos de umd filosofia do

comportdmento entendido no seu sentido existencial.

R razão está no fdto de que não se deve separar o
sujeito do mundo, sob pend de não termos em mãos

senão um sujeito exdngue e um mundo petrificddo

numa objetividade purd

Sob esse prismâ o ser-no-mundo dpresentd-se

como o pldno originário onde o homem, no seu corpo

e na linguagem da sua carne, celebra o enlace que o
une ontolo8icdmente do real . Assim todas as

si8nificdÇÕes que brotam, em admirável surto, ao longo

de nossa cdminhddd nd hÊstÓrÉd, vão-se entreldÇdndo e
unindo para projetar o complexo horizonte do mundo,

lusdr de nossos projeLos e da redlizdção de nossa
liberdade.

Assim d interpretação fenomenolÓsicd de
encarnaÇão – primeird componente dd categoria
dntropológicd cJd historiciddde – conduzidd exempldrmente

por Meriedu-Ponty, desvenda-rIOS de um lado d dtividdde

perceptivd corno revelação do mundo e de outro conFere

no~,,,dmente à percepção uma dignidade filosófica que ela

perdera desde longo tempo.

b\ consciêncid, em vez de permdnecer
encerrada em si mesma, abre-se à dimensão perceptivd,

do plano dd vidd comum e rompe corn d oposiÇão

enEre percepção e pensamento' Nd esfera da dimensão
pré-predicdtivd da consciência d percepÇão é entendida

como referência do mundo que, “por princípio não se

aprende senão dtrdvés de alguns de seus dspectos",

como o nosso filósoFo diz nd célebre comunicação à

“Societé FrânÇdise de philosophie'’ que tem como título:

"0 primddo da percepÇão e suds conseqüêncids

fiíosóficds” (seção de 93 de novembro de 1 946).
Aí se afirma tdmbém que a unidade da coisa percebida
é a de “uma totdliddde dbertd do horizonte de um

número indefinido de vistas perspectivds'’ (p. 123)
Não existe mais um cogito que opera exclusivamente

na ordem intelectual sem contato corn d experiência,

do mesmo tempo que se resgata a dimensão da

irltersubjetividdcJe que reddquire seu vdlor exi$tencidf,

pois pela intenciondliddde pdssdmos d coexistir no

interior de um mesmo mundo. Aqui se dbre d

interminável busca humana da verdade, porque não

se pode renunciar à esperdnÇd de dlcdnÇá-Id de alguma

Forma pdrd além das tomddds de posição divergentes,
como ele diz

É com essa esperdnÇô que construímos o mundo

dd cultura e da civilização
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Ba,_helard, Berdiaeff and the !magination

Jean-Luc POULIQUEN

Resumo

Embora d filosoFia de Bdcheldrd não se refird d Deus, ela traz umd concepção de ima$ÊndÇão que àpresenEd pontos comuns com d
deFendida por Nicods BerdiaeFF. Este driso tenta discerní-os e mostrar que os caminhos dd surreàlidade dbert05 por Bdcheldrd são umà

outrd maneird de viver o processo de co-criação do mundo, dssocidndo o homem a Deus,como o enFocdra o Filósofo russo numd

perspectiva teolÓ8icd

Pdldvrds-chave: BdcheldrcJ, BerdideFF, cíidÇão, imaginaÇão,

Abstract

Although the philosophy of Gaston Bdcheldrd does not refer to God, it cdrrÊes in it d design of Lhe Ímdgindtion which presents common

points with Ehdt cJefended by Nicolas BerdideFF. This article tries Eo encircle them dnd show thdt the ways of the surredfiEy opened by

Bdcheldrd dre another mariner of livin$ the process of Co-creation oF the worfcJ, dssocidtin8 mdn to God, such as hdd considere(J the

Russidn philosopher from the theologicdl point of view.

Keywords: Bdchelard, BerdÊdeFF, credtion, imd8Êndtion

Contempoídin du Surrédlisme, Gaston
Bdcheldrd d lonsuement réfléchi sur Id nature de ce

mouvement poétique et ârtistique qui d mdrqué en

proíondeur Id culture du XX'siêcle. Tout en cultivdnt

Id sÉnguldrité et !'orisindlité de son pdrcours, iI d intésré

dans sd réflexion quelques données fonddmentdbes du

Surrédlisme, principdlement en ce qui concerne le rÔle

joué pdr I'imdsindtion pour conduire à une surrédliLé.

Et pour lui, celle-ci peut tout aussi bien emprunter le

chemin de Id poésie, que celui des sciences. C’esE

d’dilleurs dutour cet objectif commun que I'on d pu

trou\,/er une cohérence, sinon une unité, à I’ensemble

de son oeuvre, " Ce quÊ rdpproche encore, grâce à

leur dntdgonisme, 1à cor\science imdgednte et id

consdence rdtlonnelie, t'une qui dccueêlie un univers

et !’dutre qui $'orgdnise dans un travâil de cohérence,

c est donc leur phiÊosophie constitutive d'un MorIde

– !'expérience et ie Cosmos – et d’un Monde comme

Volonté, d’un Monde comme non-Représentdtion,

toujours Irrlmdtériel, d’un côté un mdtérÊdÉisme rdtionnei,
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et cJe I'dutre une mdtiêre écrite, sinon une mdniêre de

deven if nous explique à ce propos FrdnÇois

Ddsognet 1

Amené à présenter André Breton, le fonddteur

du surrédlisme, pour un Dlctionndire de la poésie

française contemporaine qu'il d entiêrement rédisé2, le
poête et critique Jean Rousselot cite cet extrdit du

Second Manifeste du surrédlisme, pdru en 1 939:
' Le Surrédlisme. , . . ne tient et ne tiendrd jàmdis à rien

tdnt qu’à íeproduiíe drtifidellement ce moment ldédl

oü l’homme, en proie à une émotÊon pdrticuliêre, est

souddin empoi8né par ce 'plus fort que lui' qui le

jette, à son corps défendânt, dans l’imrnortef . Puis iI

djoute ce commentaire: “ Eexte qui Fail ressort ir, J

I'évidence, le cdrdctàre mdsique, reii8êeux, voire
mysique du surréalisme de Bretod

Cette réflexion de Jean Rousselot nous conduil

à nous demdnder si, dàs lors que 1’on envisa8e

d’dtteindre une surrédlité, on ne se retrouve pds sur un

terrdin que cJes pensées théolo8iques ont égdlement

investi. Et dlldnt plus avant dans cette direction, I'idée

nous est venue de rdpprocher Id démdrche de Gaston

Bdcheldrd de celle du penseur russe Nicolas BerdideFF

dont Id notion de cocrédtion nous d pdru présenter

des conversences avec celle de surrédlité.

Pour Nicoids BerdideFF, 1’homme chdssé du

paradis, ayant vécu Id chute, est dmené à le reconquérir

ddns Id liberté. 11 vd transformer le monde dans lequel

iI vit, cheminer dvec Dieu dans une dérndrche de
cocrédtio„ dont le te,me sera „n d,t,e ,oyd.„,e. "Ze
pdrddis oÜ Id vocâtion créatrice de É'homme ne s'était

pas réveÊÊlée, est rempldcé par un pdrddÊs oü eÊÉe s est

pleinement rédliség écrird Nicold BerdiâeFF3. Comme
en écho à ces pdroles, Saint-Pol Roux en qui les

Surréafistes dvdient reconnu un précurseur, oserd: “ Le
poàte corrige E)led

In Monsieur Bdcheldrd, phllosophe de I'imdsinõtlon, Pevue lnterndtlonale de Phllosophie, n'5 1, 1 96:), p 37

2 Jedn Rousselot, Dictionndlre de ta poésle FrdnÇdlse contempordlrle. Paris, Edt ions Ldrousse, 1 968, 256 p.

3 Nicolas BerdideFF, De la Destination de I'homme. Lausanne, CABe d’homme, 1 979, p. 368

' Jedn Lacroix, Panordma de la philosophle ÍrdnÇdlse conternporalne. Pdris, Presses Universitdires de Frdnce, 1 968, 288 p
5 En 1937, N, BerdiaeFF pôr[iciperd duss 1 du Consrês Descartes à Paris

Une telle perspective peut nous pdrdTtre bien

éloi8née de calle de Gaston Bdcheldrd . Jedn LdcíoÊx

qui penddnt de nombreuses dnnées eut souci de donner

toute sd place à Id philosophie dans Id société frdnÇâise,

lorsqu’iI rdssembld ses drticles pdrus cJdns le journal Ze

Monde, ne réunit d'dilleurs pds les deux philosophes

dans le même chapitre. Dans son Panorama de /d

philosophÉe frdnÇdise contempoídine4 , -R présente la

philosophie de la fiberté de Nicolas BerdideFF cJdns Id

pdrtie consacrée aux philosophÊes de É'existence et le

rdtionndlisme dppliqué de Gaston Bdche Iara dans le

chdpitre intiEulé Epistémologie, Anthropolo8ie,
Psychologie, h4dis les classiFicdtions, qui sont aussi des

commodités de trdvdil, réduisent et empêchent de

prendre en compte toute Id complexité des choses

Il est intéressdnt pdr exemple de sdvoir que

Jean Ldcroix fut un ami de Gaston Bdcheldrd qu’iI

avdit connu lorsqu’if enseigndit à Dijon, tout comme iI

fréquentd Nicolas BerdideFF qudnd celui-ci pdrtÊcipd

ôvec lui à Id crédtion cJe Id revue Esprit . Nous pourrions

dinsi, en prédldble, nous livrer à un pet.it jeu de
coríesponddnces pour montrer que des champs

d'investi3dtions diFFérents ne sont pds synonymes

d'incompdtiblités philosophÊques

Arrivé en Frdnce dans les dnnées vinst, dpràs

un pdssdge par Berlin, pdrce qu’iI dvdit été obli8é de
quitter Moscou dprês Id révolution bolchévique, à

laquelle il dvdit pourtdnt pdrticipé, Nicolds BerdideFF

joud un rÔle non nésiisedble ddns Id vie intellecLuelle

d’dvdnt-suerre' Comme Bdcheldrd, iI se rendit par

exemple aux Décddes de Pontisny oü il contribua à

renouveler l’dpproche du rdtiondlisme5 . “ Il y dvdit 3 ce

moment en Frdnce, des philosophes intéressdnts : Le

Senne, LdveÊie, Wahl. C’étdit un moment d’opposition

du positÊvÊsme dttdrdé: une tençJdnce métdphysique
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se fdlsdÊ L jouf écrird-t-iI dãns son Essdi d*dutobiogídphie

spirituellec5 . Ne Forçons pds mdlsré tout le

rdpprochement. Même si, lui aussi trdvdilld du

dépdssemertl du positivisme, cut des sympdthies pour

Louis Lavelle el Jean \nhl, BdcheldrcJ n est pds cité

ici et la métdphysique n’est pds fd dimension premiêre

de son oeuvre,

Nédnmoins ddns Ie portrait qu’iI brosse de lui-

mêrne dans son essdi, BerdideFF dé8d8e des trdits que

1’on pourrdit mettre en accord avec Id personndlité du

philosophe de la place Mdul)crt. “ Je suis u n

romdrttique íusse du début du XX= siêciê explique-t-

iI à Id pdge 1 6. Souvenons-nous de 1’expression de

Jean flyppolite à propos de Bdcheldrd : " ur,

romdntÊsme de I'Êntelli8enc d . " La vie duthentique est

crédtrÉce et c*est td seule que i'dime. Sans t'essor

crédteur, on ne sduràit supporter ie ràgne de 1’esprit

bourgeois dâns iequelie le monde est plonsg confie

BerdideFF à la page 361. Bdcheldrd n d-t-iI pds par

son didlosue avec Id poésie et les drts célébré de lã

même mdniêre l’dcte crédteur? Et rien dans sd vie

n dttesLe d’une compliciüé avec l’ordre bourgeois qu’iI

à combdttu avec ses propres armas.

Plus diFFicile est Id mise en résonndnce de ces

mots de BerdideFF: “ Je crois J la présence d'une
rrlystique unÊverselle, d’un spiritudlisrne universef1 . Le

philosophe russe s’étdit converti à l’orthodoxie qu'if

dvdit vécue dans une grdnde liberté, mdnifestdnt son

ddhésion aux srdnds mystiques plus qu dux Pêres de

l’Eglise. BdcheldrcJ n’d jamais fait Figure de philosophe

reli8ieux, ni même de mysticlue. Pour dutdnt son

mdtéridlisme ne peut être dssimilé à un dthéisme.

Plusieurs fdits pau\„ent entourer cette dFFirmdtion .

h sd mort, Bdcheldrd dvdit souhdité êLre enterré

refisieusement. François Ddgosnet se souvient !’dvoir

vu demdnder à des amis qui se trouvdient avec lui

' Nicoas BerdideFF, Essdl d'dutoblosrdphle solriluelle Pdrís, BucheyChds tel, 1 979, p. 348 .
7 ÇÇ)idem , p. 1 1 O.
s Gdston Bãchelard, Ze droir de rêver. Paris, Presses UnversítãÊres de france, 1970, pp 1 4-31

il)idem, p. 31
':' lbicJem, p. 3\
11 Gaston Bdcheldrd, L'inruirion de I'-bnsrdnt ParIs, Le livre de Poche, 2003, p. 5.

ddns une éslise, de bdisser Id voix pour respecter le

líeu. Dans son Introduction à id Bible de Chô8dlf ,

écrite en proFonde sympdthie avec la recherche

drtistique el spirituelle du peintre, le philosophe nous

explique comment Mar’c Chdgali lui a permis de rouvrir

la Bible et d'en retrou\„er toute Id richesse. Et lorqu'il

nous confie: " FunÊvers - ies ciessÊns de Chd8dt! nous

!e prouvent - à, du-delà de toutes les misêíes, un

destin de bonheur. Chomme doêt íetíouver le Parddi;9

ou encore " Pour un phi$osophe cJes. imd3es, chdque

põ8e de ce livre est un document oà ii peut étudieí

i’dctivité de I'imd3inàtion crédtric;\o , ses roots prennent

un relief tout pdrticulier à la fois par rdpport à notre

interrosdtlon sur ses croydnces el sur notre tentdtive

de rdpprochement dvec Id philosophêe de Nicolas
BerdideFF

Râjoutons encore une ciLdtion. Elle est cette

fois tirée de Linruilion de l’instdnt , ce livre écrit pôr

Bdcheidrd dpràs Ie lecture de Id Siloê, encore une

référence btl)ligue, de son drni le philosophe et écrivdin

cdtholique Gaston Roupnel : “ Quelie Brâce divine nous

donnerd le pouvoir d'dccorder !e dék)ut de 1’être et le

ciél)ut de la pensée, et, en nous commenÇdnt vrâiment

nous-mêmes, dans une pensée nou\,/elie, cJe reprendre

en nous, pour nous, sur notre propre esprit, Éà tâche
du Crédteuf'\ . Elle d des dccents berdideFFen

Compfétons mdinEendnt par quelques
dnecdotes. Jean-Claude Filloux, dont Bdcheldrd étdit

le pdrrdin et veilld ddns les dnnées trente à sd formation

philosophique, se souvient qu’iI lui dvdit conseillé Id

lecture des philosophes russes et plus pdrticuliêrernent

de Berdidefí. C'est une femme, Marie-Madeleine

Dd~,'y, qui dvatt été três proche dpràs Id 8uerre cde sd

pensée, qui eut à coeur de faire conndTtre BerdideFF

âpràs sã mort en 1948 . On lui doit Ie beau livre
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Á'homme du huitiême jour12 dans lequel sd présentdtion

du philosophe russe I'dmêne à faire une référence à

Bdcheldrd dont elle a toujours dit qu’ii étdit inscrit sur

Id liste de ceux qui dvdient mdrqué sd réflexion.

Dans la ndissdnce et le développement de Id

pensée de Nicolds BerdideFF, un nom Eient une place

importante, c’est celui de Jdcob Boehme, ce

théosophe allemdnd qui vécu à la chdrniêre du 1 7'
siêcfe. Voici comment le philosophe russe y fdit

réFérence dans son dutobiosrdphie spirituelle: " 11 y eut

un temps oü Boehme eut pour moi une vdleur

pdrticuÊiàre, je 1’dê beducoup dÊrr\é, beducoup lu, et

ydi écrÊt par la suite piusieurs essais sur lui. Mdis on
commet une erreur en réduisant mes êdées sur la !iberté

à la doctrine de “Ê'LJnsrund" chez Boehme'
J'interpràte l’UngruncJ de Boehme comme une liberté

premiêre, précédent l’être. Pour Boehme, eÊÉe se situe

en Dleu, en un principe secret – pour moi, c est en
dehors de DieJ\3

Si BerdideFF lui-même n est pds rnentionné dans

les livres de Bdcheldrd, il est pertinent pour nous de

noter que Jacob Boehme y est dccueÊlli dvec chdleur.

BdchelàrcJ le présente comme un philosophe cordonnier,

sensible certdinement du fdit qu’iI dit exercé le même

métier que son pêre et que son pdrcours dans Id
philosophie dit été aussi dtypique que le sien. On

peut imdsiner aussi qu'il se sort senti plus éloÊ8né de

l’dristocrdte slave aux ori8ines frdnÇdises que représentdit

BerdideFF, descenddnt pâr sd màre de la Comtesse de
Choiseul

C’est dans La Formdtion de 1’esprit scientifique

que Boehme dppdrdTt tout d'dbord à trdvers une

citation d'Alexdndre Koyré. /\u chdpitre de
i'expérience premiàre, Bdcheldrd veut expIÊquer que
l’expérience scientifique doit se former co/?freld nature.

Il nous montre Ie lien encore fort dans la culture

12 Marie-MadeleÊne Davy, Lhornme du hull-béme jour. Paris, EditÊons du Félin, 1991, 1 90 p
13 Op dk, pp 126- 127
14 Gaston Bacheldrd, id fOrmatIOn de I'esprlt sdentIFlque. Paris, Vrln, 1 993 (íéédition), p 61
15 Gaston Bdchelard, Za terre el les rêveries de lã volonté Paris, José Corti, 1 948, p, 1 19
16 Il)Idem, p. 120.

préscientifique entre l’expérÊmentdteur et i'expérience,

pdrticuliêrernent chez les dlchimistes. Ce lien est chdrsé

de symboles qui portent à toutes les interprétdtions

f\ propos du soleil vendnt se réfléchir sur I'étdin et

changer son écidt, le philosophe écrit : '' N’est-ce pds

là pour un Jacob Boehme, comme le dit si bien M.

Koyré en un livre duqueÉ il fdut toujours revenÊr pour

comprendre ie cdràctêre intuitif et prendnt de la pensée

symboiique, n’est-ce pas là "le vrdi symbole de Díeu,

de td lumÉêre divine qui, pour se révéler et se mdnifester,

âvdit besoin d'un dutre, d'une résistdnce, d’une
opposition/ qui, pour tout dire, dvdêt besoÊn du monde

pour s y réfléchlr, s’y exprimer, s'y opposer, s’en

sépdrer 14

Puis c est dans les deux livres sur les rêveries de

Êd terre que l’on retrouve Boehme dutour d’une réflexion

sur la poix et la colêre, DCI se mêlent encore mdtéridlité

et symbolique. /\insi du sujet des mdtiàres de la

mollesse, et de Id poix en pdrticulier, Bdcheldrd d ses

mots: “ 11 ne s dgit plus de prendíe Ie parti des choses

mais de prendre les choses à pdrtie. Ddns une

didlectique de mlsêre et de cotêre, contre Id misêre

d'être englué s'éveiile Id coiêre quÊ libàre. Un pdssdse

de fdcob Boehme nous dit cette volonté humdine de

deuxiàme position, cette voÉonté-íéponse quÊ fdit le

conLre-êt re: ''Si Id volonté existe dans la ténék)reuse

dngoisse, elÉe se forme de nouveau une seconde volonté

de s’envoter hors de l’angolsse, et d’engendrer Id
Êumiàíe/ et cette seconde voionté est la base dFFective

d'oü s'élàve les pensées de ne pds demeurer dans

cette dn8oissd \\ et le philosophe d’é~,'oquer comment

le cordonnier domestÊque Id substdnce poix pour
retourner ses propriétés en sd Fdveur et de citer de
nouveau Boehme dvec une pensée qui se lit cette fois

à olusieurs nivedux: " Ouand Éd main “brÊse àinsi les

ténàbres, le coup d’oeil di8u se contempie dans

d’dimdbles délices, hors des ténàbres dans t’disu Je
la votontê\6
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Ces deux exemples témoisnenE de 1d mdniêre

profonde dont Bdcheldrd d lu Boehme. Fidêle à sd

mé[hoJe, il 1’a intégré ddns sd problémdtique mais iI

n d pds détourné le sens de sd pensée, le sens mystique

de id (Joctrine de l’LJn8rund qui veut qu’une rdcine

de désir serme du foncJ cJu nédnt, rdcine qui aspire à

être et Fail jdillir Id lurniàre des ténàbres.

Sur ce terredu de compréhensions, le moment

est venu de dire quelle place Nicolas Berdideíf dccorde

àl'imd8indtion. Pour lui, !'dcte crédteur est inscrit dans

Id vocdtion profoncJe de 1’homme et ddns sd

destination. C'est pdr I'dcte crédteur qu’iT retrou~,'erà

le roydume. 11 lui dttribue donc une dimension éthique.

Mais iI le précíse: « nu! dcte crédteur n'étdnt possible

sâns imã8indtion, calle-ci a pour elie une ÊmportãrIce

Íoncidmentãle ;1 er, poursuivdnt : « !'dcte crédteur

s’éiêve tovjours du-dessus de 1d réàlité. Et Ê'Êmd8indtÊor!

joue ce rôie non seuterrtent ddris id crédtÊon des mythes

et clans 1:art, oü persorine ne !e conteste, mais même

ddris tes découveítes scientIFiclucs et les in~,/entlons

techniques, mêrrte dans la vie moràie, ddris ies ídpports
entre les hommes »18. BdcheldrcJ n’durdit certdinement

pds contredit même s’iI n’d pds envisdsé l’irndsindtion

sous cet dngle éthique propre du philosophe russe qui

djoute: « Ld force de i’imdgindtÉor! crédtrice est ie

principe du talent de la vie mordte » 1 ç .

En Ídit Bdcheldrd s est plus dttdché à une

phénoménolosie de l’imdgindtion qu’à la détermindtion

de sd place dans une philosophie générdle de la

destinée humdine. Dans son Ldutrédmontgo par

exemple, s dppuydnt sur les trdvdux de Roger Cdillois

et d'/\rmdnd Petitjedn, iI en définit tes trdits

cdrdctéristiques et insiste sur Id nécessité de fui

ren d re : « sd Fonction d'essdi, de rÊsque,

17 Nicofds BerdideFF, De la DesElndtorl de ihomme Lausanne, FAse d'homme, 1 979, p. 188
18 lbiclem, p. 188.
19 lbldern, p. 189.
eo Gdston Bachelard, Laulréarrlon1 País, José Corti, 1939, 1 60 p.

21 IE)idem, p. 155

92 tk)idem, p. 1 49.
23 Monsieur Bachelard, philo$ophe de 'imd31ndtic>n, Pe-/ue lnrerndrlonale de Phlko:')phle, nQ51, 1 960, p 34
g4 Op. olé, p 191

cJ’imprudence, de crédtior?\ »», iI monEre dussi qu elle

est „ une ddéqudtion i un dveniFz » . Par la suite

dans ses livres sur les qudtIe élérnents, iI s’eFíorcerd

d’indiquer tous les chemins qu elle paul emprunter

lorsque Id mdtiàre Id sollicÊte. Ce fôisdnt, iE en vient à

lui dccorder une place et une dimension qu'il n dvôit

pds envisdgées du dél)ut de sd réflexion. « Dans ses

deux dernÊers ouvrdses, le phÊlosophe des poêtes se

idisse gd8ner pdr une interprétdtior! rnoiris restrictive.

Limdsindt ion n’est plus ce qui emp&he id science,

t’imd8inãtior! n est plus ie fruit de !'drbre natural des

Jésirs, eile devlerlt dutonome, !Êbérée de ses àttàches

passiorlneiles ou de ses fonderrIenEs obscurs. Erlfin,

!*imâge est crédtior!, dugmentãtior!, et 1d

phérloménoiogÊe de 18 corlscience Êmdgeârlte lui restÊtue

sã plénitude, son iiÍumÊndtion, son émergence

ontologique » nous fdit comprendre françois
DdgogneE23

BerdideFF ne se sera pds dttdrdé de la même

rndniàre sur le sujet mdis e chdpitre qu’iI consdcre à

I'irndgindtion dans De Id destination de I'homme en

fdit ressortir des trdits que I'on peut mettre en pdrdllàle

avec ceux que Bdcheldrd d lui-même mis en évidence

Revenons dinsi sur ce que íe phiiosophe russe

diE de 1’instinct: « ii est i’hérÊtdge de id nature dntÊque,

de !'homme drchâ-hue, clans iequel se retrou\,'ent !’eFFro!

et la peur, t'escidvdge et td superstition, td cruduté et

1d féíocité j et, d'dutre part, il est une réminiscence

du paradis, de 1d !tberté et de la force ãntiques, du

iierl quê rôttachdit !’homme du cosmos, de l’élément

ori 8incl de td vie »94

C'est dãns son Ldutrédmont que Bdcheldrd à

sd fdÇon se confronte à cette question. Portdnl ses

investi3dtions sur l’écriLure des Chdnts cJe Mdldoror, 1
:
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iI nous y montre que : « /es rndlformdtions de
I'irndsindtion humdine retombent à des forrries animales

réelles »25 et iI complàte plus loin : «// fdut pldcer

une cruduté à I'origine de I'instinct ; sôrls cíuduté\à

concJuite animale ne peut pds commencer »26.

Cependdnt, iI ne veut réJuire Id poésie de Ldutrédmonl

à!’ânimdlité, il y djoute Id dimension de primitivité en

píécisdnt qu elle « est loujours une expérience

psychoÊo8ique proÉorIde ;v _ Mais -& a encore ce

commentaire oü il pointe du doigt les limites d’une

ins[inc[ivité purernent dnimdle, qui ne le sdtisfdit pds:

« an s’explique dlors que id poésie ducdssienrte,

pÊeine d'une force nerveuse surdbonddnte, porte une

marque décldément inhumdirle et qu*etle ne nous

perrrlette pds de faire 1d syrlth àe hõrmonieuse des forces

obscures et des forces JiscipÊinées çie notre être ;n .

11 dppellerd par la suite à un dépdssement du

Idutrédmontisme duquel nous pourrions mettre en écho

ces mots de BerdideFF: « Léthique de la crédrion ne

libàre pds indistincterrlent tous les tnstincts, mais

uniquement ceu>< quê jouent un íôle créâteur, en sorrime

elle les comE)dE tout en tes sublimant ;29 .

Ce dernier dborde encore le thàme du temps

à propos de l’imd8indtion. 11 écrit: “ Ldcte cíédteur

est une évdsÉon hors du temp:x) et plus loin: " Et
sÊ toute vie bumdine pouvdit devenir un õcte crédteur

ininteírompu, ii n'y durdit plus eu de temps, plus

cJ’dvenêr, en tdrit que portion du temps, É! n y durdit

25 Ldutréamont , op. cité, p. 137
26 it)idem, p. 146
27 lbidem, p. 141
28 Ik)idem, p. 148
29 De tô JestiruUc>rt de Ê'homme, p

30 IE)idem, p. 199
31 lblcJem, p. 193
32 Ldutrédmorlr, p, 154

33 Op. ccé, p. 104
34 IE)idem , p. 213

191

eu qu ' un mouvement ddns un être extra-
temporeT' -=

BdcheldrcJ pour sd pdrt d mis en évidence Id

verticdiité de l’ins[dnt poétique, instant de crédtion

par excellence. 11 d montré comment iI brisdit Id linédrité

du temps en échdppdnt à toute détermindtion socidle

II dppelbe à la fin de son essdi sur LdutrédmonE d

quitter !e temps lié pour !e temps Êêbíe, le temps de
!’éxécution pour te temps de la déctsion, le temps

!ourdement corttiriu des forlctions pour -le temps

mÉroitdnt cJ’instârlts cles pro}ets"u

Nous dvions cité Jean Ldcroix en ouverture,

et rdppellé qu'il avdit connu à la fois Nicolas BerdideFF

et Gdston Bdcheldrd. Voici les mots qu'il utilisd pour

terminer sd présentdtion des deux philosophes cJdns

son Panorama . De la pensée de BerdideFF il écrit qu elle

écldire= " tout un secteur cJe l’expérierice humãine, et

te plus posÊEif = 'Ce tui de !’drrtour, de td crédtÊon, de

l’extdse, brefs de ces moments de piérlitude oü i'hornme

sd lsit !'dccord foncêer entre la liberté et !’êtr#33 . De

Bdcheldrd, iI dit : " En vérilé ií est moins le philosophe

de la rdÊson que de !'ÊmdgêndtÊon et son univeís uttime

est celui de !'esprit crédteur qui dépdsse toute rédÊité

donnée pour atteindre et íéveiller ie surréef34

Nous dimerions y trou~,,er une pertinence à notre

tenEdtive d’dvoir mis en regdrd les écrits de deux

personndlités dnimées par le même souci cJ’dssurer à
l’homme sinon une destinée du moins un dvenÊr.
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La Notion de Personne dans Leuvre de Jean N.
Theodoracopoulos

The notion of Person in the work of Jean N. Theodoracopoulos

Anna KELÉSSIDOU

Resumo

Numa época de crise/ como a nossa, d noção de pessoa reaFirma o ethos dis Eintl.vo do homem. Constitui o cerne da Filosofid de

Théodorocopoulos, pensador sreso do século XIX, que reestruturd a noÇão em três nÍveis: ontolÓ8ico, psicológico e moral

Palavras-chave: pessod, ética, Théodorocopoulos, Filosofia gregd contemporânea

Abstract

n d time of crisis, as ours, the notion oF person redFFirms the dfstinctíve ethos of man. It çonstiEute s the core of phiosophy of

ThéodorocopouÉos, Greek thinker of the XIX century, who redrrdn8es this notion within three levels: ontolo8icdl, psycholo8icdl and
moral

Key-words: person, Ethics, Théodorocopoulos, contemporary Greek philosophy.

1 ntroduction «nombreux porteurs de thyrse »-comme le dirdit

Pldton ( 1 ), les pdrtisdris de l’impersonnel, les

dntididlecticiens , il y d encore et heureusement, les

rdres bdcchdnts, pour qui l’âme est sans cesse â Id

quête de son dccomplissernent par l’dutoconndissdnce,

sdns cesse à son dcheminement vers la conquête de

Id personne , prossopon, visdge, face de 1’homme

et ',,'ue, et, à Id fois, éthos, demeure et cârdctàre

distÊnctÊF (2)

Á une époque dntimythique, dntipoétique et

dntimétdphysique comme la nôtre, qui privilégie

l’dnonymie ou Id « polyonymie » -pour âutdnt qu elle

conçoit i'être humdin comme i'ensemble de ses

fonctions-, Id foi ou Id confidnce à la Óersonne humdine

peut pdrdTtre comme un idédlisme entdché
d'dndchronisme. Cependdnt, si cela est vrdi pour les

1 Ph&]on 69 c
2 . CF Herdclite B 1 19, Pldton Lois ,733 c
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La notion de personne et ses trois
aspects

La notÊon de personne, comme celles de

nous-logos, vaIeur, but-telos, didlo8ue, pdideid, tíent

une pldce primorcJidle dans la pensée philosophique

de J. N. Théodordcopoulos, éminerlt philosophe

néosrec du siêcle pdssé, spécidliste de Plâton, de Kant

, esprit cldirvoydnt qui a dpprofondi les problêmes de

la vie humdine et a propose ses solutions perspicdces.

La restructurdtion de la notion de personne

sera ici eFFectuée sur trois nivedux ou dspects: l’dspect

ontologique, psycholo8ique et moral. Cette
distinction, n est, evidemrr\ent, que méthodologique,

les grandes notions souverndnt I'humdin n’étdnt point

sépdrées dans la philosophie de Théodordcopoulos,

qui est ici fidêle à son maTtre Pldton, mdis entretdcées

par des liens à la fois scientiFiques et métâphysiques.

Ld notion de personne concerne 1’homme

porteur de vdleurs et n est pds sépdrée de la notion

d’âme. Lhomme -Pldton l’d déjà diE ddns l’ Alcibidde,
est I'homme de son âme, union indis$oluble d'être

et de devoir. L'anthropolosie de J . N
Theodordcopoulos est une ontolo8Êe dxiolo8ique de

humdin, du microcosme dutogouverné et

essentÊellement moral. (3). La foi à la supériorité

spirituelle de I'homme va de pdir dvec Id critiqure de
I'historicité de 1’homme comme recherche de Id vérité

et de Id dignité et comme chemin mendnt à Dieu (4) .

Ld personne humdine, selon J . N
Théodordcopoulos, surgit du sein de l’impersonnel -
informe ou idôle- et risque sans cesse d'y retornE)er, à

moins qu elle ne se comporte comme un gdrdien visildnt

à I'egdrd de son âme. Lhistoire de I'humdin est le

pdssdse de la nécessité ndturelle à la nécessité spirituelle,

3. Systême de Morale Philosoohlque (en grec), Athênes 1 965, p 213
4. La ConsÉdérdtion phiiosophique de notre épc)que kn gíec),, Athànes, 1 963 , p, 29

5. v. par exemple : GdbrÊel MarceÉ, Les Homrnes conlre I'hurnaln, pp. 1 3, 1 05 et Essal de Philosophle Concrére , GdÊlimard, 1 967, pp. 1 67, 173 / J. Bedufret,

IntroductIon aux Phllosophles de I'exlstence, Paris, 1 971, pp.27 i J. N. Théodordcopouos, Philosophie et existentialisme (en 3rec), Phllosophla 2 Í7972),pp
1 9,21, IntroductIon i la Phllosophie, B/ p. 1 55 et dilieurs

le théâtre de la lutte didlectique des contrdires

’impeísonnel -ou I'étdt de nature qui précàde
I'ouverture de l’horizon spirituel- étant Id thêse, la

personne I'dntithêse ou le dépdssernent de la thàse

avec Id culture iibérdtrice de Id vie instinctive et moyen

pour I'dcheminement vers l’dutodétermindtion de
1’homme, en d’autres termes vers ce àquoi Pldton et

Aristote onE dttribué fe nom de 6/-os,de vie
qualitdtive. Léducdtion, avec ses correfatifs, culture,

didlosue, philosophie, est le moyen par lequel I'homme,

être en virtudlité, devient être en dcte, avec les

cdrdctêíes distictifs de son historicité consciente. La

personne n’est pds 1’ dttribut de l’humdin, mdÉs

l’dctudlisdtion de 1’essence humdÊne comme possibÉlité

de présence irrempldÇàble

Du « un »« md n » -« on » d

[impersonnel n’est pds seulement I'être

orisinellement dépourvu de culture, mais aussi 1’être

seconddirement sdns ressources spirituelles, le man (5)

de la philosophie existentielle, I'homme de l’éducdtion

pétrifiée, de la répétition des textes, de Id

quotidienneté , de Id publicité, etc., un monstre à de

nombreuses têtes-mdsques, ou dépôts non pds d’idées,
rndis d’illusions

Comme le peuple, la tradition –en tdnt que

pdideid historique - et td société -en tdnt que nourrtce

de I'humdin et receptdcle de son dctivité crédtrice-,

contribuent à Éd Formation et à la sãuvesdrde de la

personne. Lidée qui ressort de I'dndlyse précédente

est que Ia personne n’est pds une forme dchevée, mais

une présence dynamique, dans le sens d'une entité

cdpdble de se trdnscender, donc corréidtive avec Id
vie conÇue non pds comme u.n flux d’événements

dans le temps, mais comme occdsion d'dutorédlisdtion

responsdble et eFFicdce
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La personne et le logos (du mythe au

logos-agir)

Pdrtdnt de l’idée de 1’agir crédEeur J. N
Théodordcopoulos étdbiit une distinction entre le mythe

–ou logos des icJôles, « energumàne » de la technique

impersonneIle, et de l’exloitdtion inhumdine - et I'dgir

–uuvre, occupdEion, tídvdil, dFFdire – qui est ,

pourrdit-on dire, un éthos, c est-à-dire une mdniêre

qudlitdtive d’exister, et qui rena à 1’homme te cdrdctêre

d' unicité. Plotin dirdit ici : « chdcun est selon fd

mdniêre de son agir ; la phénoménolo8ie déterminerdit

Id personne comme le centre des actions / J . N.

Théodordcopoulos, lui, opte pour id conception de

l’dgir comme Id marque de 1’ame – source de vdleurs.

Ld personne se reconndTt par 1’expression de son être

intérieur, son dctivité propre, fondée sur la conndissdnce

des cduses et des buts et menée avec dévouement (le

néogrec emploierdit ici les termes- inLrdduisibles- de
mdstorià et merdki)

Exemp les représentdtifs de cet dgir- oa la

personne est „ une »», non pds ddns le sens

numérique de I'un dans la foufe, mais de 1’un ddressé

à Id foule ou de 1’un qui sdit se séparer de Id fou le

pour dimer chdque être humdin comme son prochdin-

est, pour J ' N. Théodoracopouíos, Socrate et

Kierkesddrd, qui symbolisent Id soif de la vérité, de Id

liberté, de f’intensité et de 1’ âutodFFirmdtion coÚquise

par des eFForts incessdnts.

La Personne et I'auvre d’art.

Ld derniàre remdrque relie Id phénomenologie

de la personne dvec I'expressionnisme, la forme d'drt

qui s’dttdche à l’intensité de 1’expression. Pour J . N .

Théodordcopoulos I'«uvre d'drt n est point sd mdtiêre,

6. Le fondement de 1d crédtion drtistique (en 3rec), Philosophld 3 (1973) 23-24, p. 32
7 . Voir Alcibiade 1 29 e, 1 3C) c-131 e.

mais une crédtion nouvelle, id synthêse de forme, d'

énersÊe dgissdnte et d’énersie eFFicdce Çentéléchiey

« Loeuvre cJ’drt . . .a un fond spirituel. . .et l’drtiste,

comme le chercheur (. . . essdienl) d’d$similer le monde

environndnt, de briser Ies limites de la conscience étroite

et confusa et d'éldrgir I'horizon de I'esprit » ( 6)

II s ensuit que l’dnthropologie philosophique

de J. N. Théodordcopoulos, centrée sur l’idée que

la vie de la personne est dutocroissdnce inldssdble et

participation conscienEe du réel, est opposée du

rédlisme ndif et est en pdrfdit accord avec le

personndlisme moderme; du même coup, qu elle est

contrdire à l’eudémonisme et à l*évolutionnisme pdr sd

thêse que I'êLre humdin est dpte à devenir unique en

opposdnt du donné le créé, à la nature I' histoire

Lâme et la loi de la forme

J. N. Théodordcopoulos est fidêle à qudtre

positions philosophiques: à l’orphisme –exi8ednt à I'être

humain de « se faire ce qui est »- , à la [héorie

pldtonicienne de l’âme (7) –conscience personnelle

de grande enver8ure, à la théorie personndliste selon

lôquelfe l’être humdin est tension, mouvement vers

l’dcquisiEion de Id personne, et à la théorie

phénoménolosique de I'intentionndlité, oü le subjectif

se crée par Id rencontre avec l’objectif: l’ouverture à

l’origindlité présuppose Id conndissdnce de ce qui existe

déjà dvdnt td pdtution de I'homme du monde réel.

Dans I'dndlyse de 1d connexion de l’âme avec Id

personne J . N. Théodordcopoulos, fiisdnt revivre des

thêses philosophiques de PFdton, d'/\ristote, de Plotin

de Êd tradition chrétienne eE de l’existentidlisme or8dnise

sa pensée dutour des idées cdpitdles comme: Id vie de

1’ame est diâlogue, dutoconndissdnce-connnaissdnce de
son éthos, son cdrdctêre de milieu entre le fini et l’infini-

éternel et conndÊssdnce de I'unicité de Id personne -
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et pdssa8e dê fd puissdnce à l’dcte, conscience de Id

liberté et eFFort de se dépasser. La vie de l’âme ne

peut être conÇue que par l’dutoconndissdnce, les

dndlyses rdtionnelles ne pouvdnt que Id schémdtiser

et Id dépouiller de sd richesse:

La psycholo8ie de J.N.Théodordcopoulos
se révêle donc égdle à Id phénoménolosie de
l’expérience spirituelle et coúncide dvec Id conception

dxiofo8ique de 1’être humdtn. Les deux conceptions,

la conceptton ontologique et la conception

psychologtque de I'humdin s dccordent avec Id notÊon

mordle de l’humdnisme: « Lhumdnisme n est ni

sentimentdlisme ni irresponsdbiÊité dmolfie. 11 n’ignore

ni les peines ni le trdgique de Id vie. Pdr contre, iI
renforce le trdgique, câr, plus iI du8mente Id
responsdbilité, plus intense devÊent Id con science du

trd8ique dans la vie de la personne » ÇEthique

Philosophique ,p , 917) .

Le relàvement du niveau de la liberté

Les dndfyses précédentes ont montré que

du point de vue ontolosique et psycholosique
composdntes de Id notion cJe personne dans l’auvre
de J. N. Théodordcopoylos sont:

d) Fidentité-individualité. Ld personne n est

ni un ens extra nihil, une pure possibilité ni un ensemble

de parties, mdis coexistence de propriétés dcquises

par Id culture, telles que: Id Fidéfité de la conscience à

sd pdrticuldrité, sd vie propre qui s exprime comme

dutoconscience, agir conséquent et responsdbilité.

b) L’intentionndlité, Id cdpdcité de se

ressouvenir et la capacité créatrice, en d’dutres termes

la participation orÊ8indle et non imitdtive du réel, idée

par Idquelle Id pensée didlectique de J , N

Théodordcopoulos combat le rédlisme, l’dnthropologie

pessimiste, le psycholo8isme -qui limite É'être humdin

dans ses dutomdtismes et ses mdnifestdtions instinctives,

le ddrwinisme -qui supprÊme Id distinction entre Id nature

et I'histoire et interprête l’homme comme une donnée

biologique-, et l’évolutionnisme

Du même coup Id pensée de J . N
Théodordcopoulos s dvêre dncrée sur deux
conceptions de 1 ’être humdin : celle de son

enrichissement pdr I'dgir mordf Id mordle coúnciddnt

ici, comme déjà chez Pldton, Kdnt, G. Marcel, et,

en sénérdl, l’exÉstentidlisme chrétien avec Id spiritudlité

et ésdldnt l’dcheminement vers Id liberté - et sur Id

conception de í’ouverture à 1’horizon métdphysique

En guise de conclusion

Ld pdrticuldrité de la conception de la

personne pdr J. N. Théodordcopoulos réside ddns le

tropos ou ddns I'érÁos didlectique par lequef le

philosophe néo8rec conÇoit l’dutocréâtion de I'être

humdin comme personndlité mordle. TdndÊs que, chez

Jdspeís, par exemple, I'dntinomie des deux mondes,

de id ràgie du jour et de Id rêgle de la nuit ne se lêve

jamais par la rédlité humdine, selon J . N
Théodordcopoulos les contrdires coexistent dans

une synthêse hiérdrchique eE composent fd
substdntiFique moêlle de Id personne: Pour imiter

Pldton, qui drdmdtise

les idées en recourânt aux protdgonistes,

citons, pour conclure, le Socrdte du Phédon duquel

J . N . Théodordcopoulos consdcre une dndlyse

phénoménolosique dans son livre Introduction J

I'auvre de Platon ( 269), qui est, selon le

penseur néo3rec, le mocJàle de Id personne mordle, le

moment historique de I'incdrndtion de !’idée
pldtonicienne de 1’être humdine ou 1’expression sup eme

de la reldtion indissoiuble entre le Philosophie et la

vie
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Homem e Pessoa: Trânsito e Recurso

Man and Person: Transit and resource

Celeste NATARIO
Universidade do Porto

Resumo

Neste texto, o nosso propósito foi o de reconstituir d história do conceito de pessoa, nd sua diFerença com os conceitos de "homem

e de "indivíduo", desde os Gregos até do Persondlismo, uma corrente Filosóficd do século XX

Palavras-Chave: Pessoa, Homem, ndivíduo

Abstract

In this text, our purpose wds to reconstitute de history of the person’s concept, in its diFFerence with the concepts of “mdn" and

fndividudl'’, since the Greeks untif the Persondlfsm, a philosophical current of XX CenEury.

Key-words: Person, Man, Individual

1 . Sobre a noção de pessoa: Significado
comum e etimológico do termo “pessoa”

O valor representativo do termo “pessod
denotd uma pdrticuldr caracterÍstica, que é postd ern

destaque do examindrmos d sud origem etimológicd

Para dpresentdrmos d noção de “Pessoa",
parece-nos pertinente voltar atrás no tempo e na histÓrid

para tomarmos contdcto com estd noção desde a sua

orIgem .

Em lin8udsem normal, utilizamos a palavra

pessoa” como sinÓnimo ou equivdlente d “homem’

O uso deste termo é correcto porque d pessoa humdnd

é também o homem, embora com o termo ''pessoa’

se desi8ne algo mais do que o homem, dIgo que só se

encontrdrá pdrd lá do homem.

Os filósofos, do procurdrem d rdiz desta

pdldvrd, deram duds versões distintas dd sua origem

Numa primeira versão, derivdriâ do vocábulo grego

prosopo d ", que si8niFicdvd cdrd, semblante, rosto;

daí que d empregdssem para designdr ds caretas ou

máscdrds que utilizdvdm os actores nas representdÇÕes

tedErdis para dcentudr ds características das persondgens

e para serem vistos e ouvidos de longe – esta

designaÇão pdssou depois também d utilizar-se para

designar as personagens que ds levdvdm
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Outra etimologia explicava que teria
proveniêncid no verbo Idtino “pe/sor70", que significava

dvolumdr a voz, dssim provocar ressonância. R partir

deste significado, se explicdrid também o sentido de

personagem” de umd tragédia ou comédia.

E curioso verificar-se então que, tendo em vista

esta origem eEimolÓ8icd d partir quer do latim quer do
grego, eld desi8nd sempre d máscara do tedtro, sendo

possível concluÉr que a máscara do autor tem, em

princípio, uma dupld função – esconder aquilo que
se é realmente, escondendo d verdadeira face, e, por

outro lado, dar uma imd8em diferente daquela que
redlmente se tem

Por último, já na actualidade pensoü-se ter

encontrado a sua raiz nd pdldvrd etruscd " pherSLF ,

que signiFicdvd também as máscdrds teatrais e, por

extensão, ds personagens de teatro.

Constdtdmos, pois, que estes três sentidos

etimológicos de “pessod'’ têm uma certa reÉação entre

si, já que todos dludem do persondgem teatral

Sabemos também que, pdra o pensdmento clássico,

os personagens representados no teatro eram pessoas

que, de uma forma ou outrd, eram consideradas famosas

e importdntes (deuses, semi-deuses, heróis, reis, etc.),

o que não deixa de ser significativo, pois, dindd nd

actualidade, a palavra “pessoa” é usada para designar

alguns homens mais mdrcdntes, dizendo-se que tal ou

tdI homem "é um personagem’

Em resumo, poderíamos dfirmdr que, tendo em

consideração quer o sentido usudl e comum de ''pessoa’

quer o seu sentido etimolósico, sempre se põe em relevo

que significa o homem, mas possuindo um rdsgo pecuÊidr,

uma digniddde que o distingue dos outros seres.

2 . A pessoa na história do pensamento:
desde a filosofia antiga até ao
personalismo contemporâneo

/\pesar dd remota origem da pdldvrd, não se

reconhecia na /\ntiguiddde que todo o homem é

pessoa e, por conseguinte, não se pôs a questão do
esclarecimento da sua essêncid, nem o fundamento da

sua dignidade. Não obstante, a filosofia antiga

(principalmente d partir de Sócrates) não permdneceu

alheia do estudo do homem e, dpesdr de não o
entender ou de não o considerar como pessoa,

vislumbrd dIgo dd sud dignidade

Assim, entre as suas dntropoloSids mais

representativas encontram-se doutrinas muito
desenvolvidas sobre a essência humana, seus

constituintes, características, acções e findlidddes, mas

que de certa forma denegdm a sua dimensão pessoal

Na concepÇão pldtÓnica, considera-se que o
homem é mdis propriamente uma alma e que o corpo

é dIgo acidental, completamente distinto da alma. fdldr

do homem equivale, aqui, a Falar de dma ou espírito,

que é, por definição, imortal. Além disso, os gregos
concek)em os deuses como seres vivos imortais. Pldtão

vai dfirrndr até que d alma humana preexiste no mundo

inteligível, estdndo em contacto com a perfeição e a

verddcJe/ por isso, os homens tinham um cdrácter divino

pelo facto de possuírem essa dlmd. Da sua divindade,

se iníeria que o seu comportamento devia con-sistir

basicamente nd contemplação do espírito. Portanto,
a dignidade e mérito do homem encontrdí-se-id nestd

naturezd divina e numa conduta ddequddd d essa mesma
ndt u reza

Posição diferente vdi ter Aristóteles, que rejeita

as teorids pldtÓnicds dd preexistêncid e trdnsmigrdÇão

dds dlmds, do corpo como cárcere da alma, rejeitando,

contudo, igualmente, o mdteridlisrno de alguns filósofos

anteriores, como Demócrito e Eptcuro. É evidente

que, também pdrd o filósofo de Estdsird, o homem

estdvd dotado de alma, mds esta é um princípio

subsEdncidl, dctudl e determinante de outro – a mdtériâ

primeira que é totalmente potencial. A dlmd do homem

supera d dos outros seres vivos pelo seu entendimento
e, por isso, a racionalidade ou intelectudliddde

cdrdcterizdvd o homem . Por conseguinte, na

dntropolosid dristotélicd, o homem tem um vdlor, urnd

di8niddde peld rdciondliddde, dindd que não o
considere mais que homem

Reflexão , Campinas, 32 (91). p. 37-41, jan./jun., 2007



(Jktqo 39
ir

Obviamente, este critério encerra algumas

fragilidades, uma vez que situar na inteligência o

fundamento dd dignidade humana pode levar a concluir

que determinddds pessoas que dela cdreÇ cIm (por

exemplo, doentes mentais) não têm vdlor. Além disso,
este critério pode também levar a admitir a existência

de graus e diferenças na rdciondliddde dos homens,

seguindo-se, então, diferentes cdtegorid5 cIc pessoas.

É com o cri$tidnismo que o trdtdmenEo da noção

de “pessoa” vai ganhar um novo enfoque. A filosofia

tentou estabelecer qual era a essência da pessoa, a

sud constituição formal, assim como as suds propriedades
essenciais, O tema da “pessoa’* converteu-se num

problema filosófico Funddmentdl, do qual dedicaram

os seus esforços d maioria dos pensadores cristãos
medievais – Santo Agostinho, São Bernardo de
Ctdrdvdl, Ricardo de São VicEor, S. Boaventura, S.
Tomás de Aquino e Duns Escoto –, dssirn como os
continuddores dd Escolásticd .

Uma dds definições mais disputadas de
pessoa’' deste período Foi dddã por Boécio

"NATLiRAE RATiONALIS INDIVIUA
SUBST/'\NTIA' ’, isto é, "substância individudf de
ndEurezd racional”. Nurnd EdI concepção, contudo, d

pessod encontra-se definida somente peld racionalidade
e individudliddde o que se dfi8urd como insuficiente

para a teolo8id medieval, pois que a subsistência da
substância individual racional não era explicitddd, o

que levou S. Tomás /\qutno d uma definição de tipo
ontoló8ico – " SUBSISTENS iN R/\liON/\LI
NATURA –, isto é, “ndturezd racional, subsistente
em si

Umd forte conotaÇão relisiosd Cern tdmbém d

paldvrâ “pessoa’' ao ser empregue pelos cristãos pârd

desÉ8ndr o ''mistério da Trindade” – Pai, Filho e Espírito
Santo, três pessoôs disLintds, iguais e consubstancidi$
em um só e mesmo Deus

Depois destd breve alusão à presença do tema
da “pessoa” na histÓrid do pensamento, devemos

assinalar que, a partir do Renascimento, durante toda

a Idade Moderna e em grande parte dd época
Contemporânea, a reflexão sobre o conceito de
pessoa pouco dvdnçou

Se a definição clássica não dndlisdvd o homem

inteiro mas, sobretudo, o homem na sua rdciondlid'Ide,
dindd que com umd orientação de índole ontológicd,
a filosofia moderna, embora Lenha mais uma orientação

na linha psicológica, ética e socidl, não deixando, por

isso, de dmplidr e enriquecer d perspectiva clássica,

por outro lado, não a vai contrdcJizer, pois que a
interpre[ação do homem continud d ser Feita

principdlmente no plano de um ser de rdzã9

Assirn, em Descartes a pessoa é definicJd pela

consciêncid, sendo a inLerpretdÇão do homem
entendida como um indivíduo fechddo sobre si mesmo,

um homem egoló8ico, soÍitário, dbsolutizdndo-se d

importância da consciêncid

f\ corrente rdciondlistd e idedlistd, que partiu

de Descdrtes do dbsolutizdr o eu, dcdbd por ne8dr

também o eu concreto e singular. A certeza
fundamental do homem é uma espécie de consciêncid

e8ológicd que pensa o mundo

Mesmo quando se afirma a sÊnguldriddde do
sujeito, este é um sujeito fechddo, em que d existência

dos outros não é conhecida directamente, mas por
analogia, pois o outro exprime-se como eu, logo deve

ser um outro eu. Numa tdI perspectiva, o outro é
rninimizddo em favor do eu e o solipsismo irá ser umd

drnedÇd constante

h dimensão pessoal e ética é quase posta de

lado. O homem para Descartes tem apenas a
consciência de ser ele mesmo, de existir de facto, de

não ser puro sonho porque se pensa a si (" cogito,
ergo sun;') . A sua singularidade está nesta duto-
consciência

b\ partir de Descartes e da sua afirmação de
homem corno consciência, desenvolveu-se a ideid de

que a consciência se redlizd segundo uma tríade:
consciêncid universal (rdzão), que se orienta para o
objecto; consciência de si (reflexão), que se orientd

para o sujeito/ e consciência dos valores, que é uma

reconciliação entre o objecto e o sujeito, porque só

há vdlor num objecto em relação a um sujeito.

Com a posição de Kant, a pessoa é definidd
paId liberdade, mas esta não deixa bàse pdrd a criaÇão,

:
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pois que a pessoa – enqudnto “persondlicJdde moral’

– é, pdrd Kant, “a liberdade de um ser racional debaixo
de leis -morais

E certo que, para o filósofo de Kõnissbers,

estas leis morais são dadas pelo ser rdciondl a si mesmo,

não sendo, por isso, drbitrárids. Então, o mundo dd

pessoa é um mundo moral, pois a sua vida é orientada

peld submissão a leis mordis, e é também entendida

como um fim em si mesma, afirmando KanE que “os

seres rdciondis são chamados pessoa porque a natureza

os distingue como fins em si'

N filosofia modernd dpresentd-se-nos sob uma

óptica individudtistd, individualismo, aliás, que se

traduziu, no século pdssddo, no “liberdlismo'’ e na

consequente redução do homem d um ser impessodl
nas sociedades industridlizddds.

R noção de “pessoa" que, ao longo dos
tempos, experimentou diversas muddnÇds fundamentais,
tdnto no que respeita à estrutura corno do carácter

das suas dctividddes, foi abandonando a concepção
substdncidlistd'’ de pessod para a transformar num

centro dinâmico de actos, procurando, tanto quando

possível, evitar o impersondlismo, que, ou identificdvd
a pessoa com d substância, ou com a razão na sud

universalidade.

Corresponde d este esforço a posição de Mdx
Scheler, para quem a pessoa está na bdse de todos os

actos e, encontrando-se, do mesmo tempo, pard além

de toda a redução do material. Nd perspectiva de
Scheler, o homem reveste-se de um carácter espiritual,

destdcdndo também a sua cdpdciddde cJe trdnscensão,

pois, se o homem não se trdnscendesse continuamente,

permdnecerid sempre dentro dos limites da sua

individualidade psicofísicd e acabaria novdmente imerso

na realidade impessoal da “coisd” . Ord, é exactamente
na medida em que o indivíduo (entendido no sentido

psicofísico) se transcende e realiza certos dctos, que

se torna pessoa

Poderemos, pois, concluir que o pensamento

de Max Scheler, que se desenvolveu na base dd

fenomenologia de Husserl e em oposição a toda a
concepção estática de pessoa, se insere também dentro

do chdmddo “Persondlismo’', corrente que, na primeira

metdde do nosso século, surgiu com certas
especificidddes ou diversos cdmbiantes, embora
mantendo muitos aspectos comuns

De uma forma geral, o persondlismo nasce de
umd tomada de consciência do cdrácter cada vez mais

impessodl das relações entre os homens, o que tem

como consequêncid umd crescente despersondlizdÇão,
em que o homem se vê reduzido do ciclo "transporte-

Lrdbdlho-cdsd", e Faz dele um ser isolado dos outros e

do mundo e, tdlvez pior que isso, um ser estranho a si

rnesrrio

Assim, vdmos assistir na FÊlosofid do regresso do

temd dd pessod, já que esta novd corrente vai considerdr
d dimensão pessodl do homem, tdI corno o seu valor.

Umd clãs principais referêncids do
'persondlismo” foi Emdnuel Mounier, que, em 1 939,
funda a revista " EspriF (dirigindo-d até à sua morte),

que é, para além de um instrumento de combdte

político, o f usar onde o seu pensamento persondlistd

(no entroncamento com umd certa tradição cristã) se

vdi elaborando, no conFronto com os problemas do
fdscismo, do estalinismo e do despertar dos povos
colonizados. Por via disso, o pensamento - político,

no que este tem de dimensão histÓricd de ser pessodl,

é tido como objecto de considerdÇão e análise

Mas, seja para o desisnddo persondlismo

'cristão” de Mounier, seja para o persondlismo

“FenomenoÉósico" de Max Sche ler, ou pdra ds outras

correntes persondlistds contemporâneas (persondlismo

“Filosófico'’, representado por Renouvier e SLern/

persondlismo “existencidl'’, representado por Jdspers

e G . Mdrcel; e persondlismo “hermenêutico'’,
representado por W, Jdnkelevitch e P. Ricouer), o

que constitui real interesse é o facto de todos terem

como denominddor comum d afirmação da
proeminência da pessod, sendo, então, o seu valor

reivindicado como o mais digno da natureza

Pdrd o persondlismo, ser pessod não é sÓ possuir

certas cdracterÍsticds essenciais próprias que permitem

do homem dctudr livremente e de um modo pessoal,

mas, mdis do que isso, significa dslr de tal mdneird que
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o indivíduo mediante os seus dctos se torne pessod. E

este “estdtuto’* terá que ser conquistado pôr si próprio,

é uma dutocridÇão. h pessoa não é mais um princípio
ou constituinte metdFísico intrínseco, raiz de LoJas ds

propriedddes pessodis e funddmento dd sud máximd

dignidade, é dntes enEerldidd como o fim de umd

dctividdde constituinte, totalmente voluntárid e livre.

C)rd, pdrd as correntes persondlistds, o constitutivo

formal da pessoa será, por um lado, a liberddde de
escolhd, de opção, e, por outro, d actividade
dutocridcJord que daí deverá resuftdr. Por ndturezd ou

de modo essencial, o homem não será pessoa, mas,

mediante a sua liberddde, pode fazer-se pessoa.

O persondlismo vai então distinguir indivíduo

e pessoa. Neste sentido, entencJerá que o homem,

enqudnLo tdI, é um indivíduo, uma merd parte da

espécie humana, desprovido de originalidade e
dutenticiddde. Contudo, este indivíduo pode sair dd

vul8driddde” se optdr por fazer-se pessod

Esta opção persondlizddord, já se vê, implica d
fivre adesão d umd hierdrquid de vaPores e à sua

realização concreta na própria vida humdnd

Assim, homem terá que dssumir um

compromisso com um projecto que o levdrá
necessariamente a viver em comunhão com os outros,

cons,guin,J,, ,„tã,, ,1„„ç„ „ t,ê, dim„,ó„
fundamentais da pessoa.

Poderíamos, pois, falar de um processo, pois

que o homem passa de um ser mero indivíduo e,

progressivamente, cheSârá d ser pessoa, o que requer

não só esforço mas também vigilância contínua, já que

pdrd além de conquistar o ser pessodl, esLe deve ser

mantido,

Então, segundo o persondlismo, o hómem pode
escolher entre conLinudr d ser indivíduo, tal como é

por natureza, ou tornar-se pessod. Mas, para isso, o

homem Lerá que ser “obreiro”, pdrd utilizdr a expressão

de Leondrdo Coimbra, pois ele não é "uma inutiliddde

num mundo feito”, mds tem que construir, Fazer o

mundo, e, nessa dctividdde, está simultaneamente d

en8rdndecer-se, ou seja, está “d Fazer-se Fazendo

Se d pessoa é o homem que sonha, quer, soFre

e espera, não pode, pois, ser entendido como “umd

inutiliddde’' , no mundo em que Ihe é dddo viver e

dSr .

É imprescindível que o homem se descubrd e

descubrd que o próprio acto de existir o eleva à

consciênciâ de redliddde, à sua posição no mundo e à

posição dos outros, pois que d sud experiência pessodl
de existir leva-o a confrontar-se com a totdliddde

Pensdmos então que d pessod é o homem que

descobre que existe e d partir daí se constrói. A este

propósito, não resistimos à transcrição desta pdssd8em

de "Zd Nduseê , de Sartre, em que a reFlexão e

descoberta de “Roquentin" (um dos “heróis
existencidlistds’' do pensdmento cJo dutor) é bem o

exemplo deste exÊstir: 'Agora mesmo estdvd sentado

lá no jardim cId prdÇd . A raiz do castanheiro enfidvd-

se pela terra, dté chegdr por baixo do meu bdnco

Nem pensâvd mais que aquilo erd raiz. As palavras
tinham-se esvâído e corn elas também o sentido das

coisds, d maneira de usá- lds, os Frdcos sinãis que os

homens tinhdm riscado na superfície delds. Estava eu

sentado lá, um pouco inclinado, com a cabeça baixa,

sozinho didnte ddqueld massa escura e cheia de nós,

completamente feid que me dava medo. Foi então

que se fez luz. Fez-me perder d respirdção. Eu nunca
tinhd antes suspeitddo o que queria dizer existir. Eu
era corn os outros

ConcJuiremos, reiterdndo uma ideia já expressd

o homem sonhd, quer, sofre e espera e é aí que a Face

verdadeira da vida se encontra/ é aÍ que d sua realidade
se funda e se djusLd com d sua plena dirnerlsão

Não sendo o homem somente matéria,
indivíduo, mas também espírito, soFrendo da

inquietação metafísica", ele vdi surgir-nos como
portador do mais elevado sentido de vida espiritual.

O homem é um “ser social” mas é também, em

db$oluto, um “ser metdfísico'
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A Pessoa. A Configuração de um rosto-alma na

cultura contemporânea

The Person. Configuration of a face-soul in contemporany culture

Paula Cristina PEREIRA

Departamento de Filosofia
Faculdade de Letras

da Universidade do Porto

Resumo

Este texto propõe (re)equdciondr d pessoa como um rostodlmd, numa comuniddde de sentido, fdce à culturd dd imdgem e da

virtudiiddde, da cultura e sociedàde contemporâneas, que têm fragmentado o homem e trdnsformddo d experiêncid pessoal em experiêncids

dnÓnimds e impessoais, próprias do alhedmento. Uma conFigurdÇão em que se procurd coocdr o Íntimo e o profundo como categorias

essenciais à compreensão do humano e à construção da pessoa. O que implica questiondr uma crescente sensibiliddde pós-orgânica pelo

resgate Àe uma sensibilidàde ontológicà e articular ã experiência do pensar com ã experiência de ser pessoa .

Palavras-chave: Pessoa/ Comuniddde; Fdce/ Interfdce-, Sensibilidade pós-orgânica/ Sensibiitddde ontoiÓ8icd/ Drdrndticidade; Techné,

Tecnologid

Abstract

This pdper proposes to (re)equdtiondEe the person as d face-soul , in a community of mednins Ên view of a culture oF image and virtudlity,

of contemporary culture and society, that’s been frdgmentizinB Man trdnsformin8 personal experience into anonymous dn(J impersondl,

befittin8 oF estrdngemen[. It’s d configurdtion in which one tries to place the intlmdte dnd the profound às essentidl categories for the

understanding of what's human and the construction of the person, which impiies the questionln8 oF an ever-growing post-organic

sensibility through the sdlvdge of dn ontolosicdl sensibility, drticuldtins the experience of thinking with the experience of being d person

Keywords: Person,. Community/ Face/ Interfdce-, post-organic Sensibility/ ontolo8cdl sensibility/ Dramaticity; Techné-, Technology.

1. Introdução

Pensar ou (re)pensar, dfirrndr ou (re)afirmar,

hoje, as noções de pessod e de comunidade como

categorias antropolÓsicds funcJdmentdis parece umd

necessidade dcrescidd face à emergência de uma

'revoluÇão dntropológicd” que, simultaneamente,

configura e é configurada em torno do homem pós-
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orgânico e que se drtÊcu Id com uma nova e crescente

sensibilidade – d sensÊbiíiddde pós-orgânica2.

Nd progressiva construção do mundo em

up grade, com a dmedÇd ou com as promessas

deslumbrdntes dd clond8em, num tempo em que o

cordÇão, como força de sangue e como metáfora dos
poetas, cede lugar a chips e microchips – contudo

muitas vezes necessários à própria sobrevivência humana

– o desafio de re-equdciondr o humano surge, na

nossa perspectiva, articulado com a necessidade de

configurar um rosto-dÊmd que, pdrtindo de uma

orgdniciddde “perdÊdd”, reencontra a sensibiliddde em

enrdizdmento ontolÓ8ico, um equilbrio entre o coração
e o cérebro, de formd d sabermos orientar-nos no

mundo das coisas mas, sobretudo, d reconhecermo-
nos como não coisds num mundo cddd vez mais

coisiFiCddo3

2. Da sensibilidade pós-orgânica: o
artificial como totalidade da

experiência

Nd culturd contemporâned, a vida, nd sud

densidade e espessura, aparece-nos diluída num novo

modelo de poder – o da tecnociência. Em O homem

2 Distin3d-se, desde já, ainda que brevemente, enEíe sensibilidade orgânica, sensibÊliddde ontoÓ3icd e sensibiliddde pós-orgânica . A sensíbiliddde or3ânÍcd d-,z 3enericdmente

respeito à vida sensitiva, incluindo o movimento motriz e a percepção do corpo, a sensibilidade ontológicô – e àqu1 temos presente o pensamento de Teixeira de
Pdscode s – ddriFÊcd e reflecte o senEdo, é já compreender. Embora a sensil>idade orgânica seja momento primeÉro da reação com o mundo, a se3undd trdnscende o que
a primeira tem de biológico, incorpordndo-o, e drtlcud-se com a possibilidade de reflexão, já que ao transcender d reldÇão natural com mundo realiza umd vivêncid Íntima

da redlldade, em com-sentimento. Quer dIzer, a sensibihddde onEológlca, segundo Pdscodes, é idênttcd às próprias coIsas tornadas imdnentes do nosso ser. Pela

senstbiliddde ontológicd a realidade encontra em nÓs dcolhimento, lugar COm-SentIdO, e constktui-se a interioriddde simbóica dd realidade/ d neCeSSárEa à reFlexão, na

medida em que são colocados a par dois momentos necessários à provccação do pensar o senklr (em mFm) e o dar senEido. O sentimento não comporcd, então,

qudquer menoriddde ontolÓ3icd, mas conduz d actividade conceptual pefd suscitação do que se dá d pensdr e pefa procura de construção de sentícJo (cf. Pereira/

2007). Sensibilidade orgânica e sensbiliddde ontolóslca não se podem confundir, mas d prlmeird porque respet d à vrda como corpo – e sendo d pessoa corpo e

espírito – só por uma necessidade conceptual se dÊstin3ue dd sesundd. Ambas estão presentes nd cons[rução de sentido-. construção-caminho que nos eva à reFlexão mas

que não esquece a sensação, os sentIdOS, os sentimentos, No que respeltd à sensibil-,dade pós-orgânlca tenha_se em conta o falso senrlr (d sensologld) dd cultura

contemporânea de que nos fdld Mario PernFOla, nomeddâmente em Do SentIr, e sobre:udo a concepção de homem pósor8ânico de Paula Slbilla em O homem pós
or3ânlco – corpo, sub}ectlviddde e lecnolog-las dIgItaIS. Sibllld parte da ideia de bic)poder de foucault e problemdtlza as tecnologids di3itdls nas suas mais diferentes

aplicações, mostrando a reconfiguràção da vlad e dos corpos nd SOCIedade contemporânea. Recorrendo aos dois mitos fundadores da tecnociêndd contemporâned – o

mito de Prometeu e de FdusEo, sendo o primeiro, contudo, castlgddo pelos deuses, mds o segundo marcado pelas possbilidâdes llimitddds da conquista e dd dmbição

P aud S ik)i lla dnunci#denunc-ld umd novd e rd FáustÊcd que se configura, essencialmenEe, pelo desconhecÉmento dos limItes

3 Um desdFlo que não pode prescindlr de um pensar em origem, dquele que onEofenomenoIoslcdmente persiste e subsiste em todds ds insrânC-Eds do processo de pensdr

na busca, não dd preservação de uma ideid de homem fixa e imutávet que nos protege dos fantasmas do passàdo e das dmeaçàs do futuro mas, da sempre necessárld

espessura da vida

pós-orgânico, Paula Sibilid fala-nos dd mais recente
busca do homem, a busca da virtualiddde como

superação da sua organiciddde que o liga dindd d

um mundo com o qudl já não se identifica ou a um

corpo e a um mundo que o desilude. O homem

pós-orgânico é o homem submetido, do mesmo

EerrIPO, às tirania s e deiÍcids de um mundo em

constdnte up grade

R fé no progresso e no domínio da nâturezd

mostrou o seu apogeu num pdrddigmd mecânico que,

no entanto, se manteve numd perspectivd ndturdlistd

pelo reconhecimento dos bimites impostos pela
'natureza humana”. Hoje a tecnociêncÊd expande-se,

cddd vez mdis, no sentido de superar os limites da

própria ndturezd humdnd; o homem pós-orgânico

sustenta a trdnscendêncid do ser humdno. Em direcção
do segredo dd vida tentd-se digitalizar o código

genético – leia-se imortdlizâr o homem – num constante

melhoramento técnico-operdciondl que vai desenhando
a cultura no dpdgdmento dd Íronteird entre o natural e

o artificial. Uma era e cultura onde qudse tudQ parece

ser o resultado de uma história naturdl, mds que é, no

entanto, do mesmo tempo, completdmente pldneddo

e desenhado. Quer dizer, uma cultura do " design

total”, na medida em que aquilo que é intencionddo

pelo homem tende a dpresentdr-se como “puramente

ndturdl'’(cf. Cruz, 2002). Umd ideid que «vdi do
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encontro do próprio sentido da pdPdvrd " des-Ign ,

,lpdrentddd com a ideia de iludir ou en8dndr os

obstáculos que se dpresentdm à acção do homem, já

que - desis# (quer como nome quer como verbo)

significa não apenas intenciondr, visdr segundo um

pldno, mas também esboÇdr com sucesso uma sirnuldÇão

de also sobre o qual possuímos um cbnjunto cJe

intenÇÕes. É neste pÉdno que d ideia de deS-Ign mdis

intimdmente se reÚne às noções de arte, de técnicd

Ltechne) e, dindd, de mecânica e cJe máquina,

dproximáveis, todas elas de um pensamento drtificioso

que cdrdcterizd o homem como drtifex e ser de cuILurd»

Çidem, ibiderr)1

Com eFeiEo, o drtificia que se vdi consLituindo

como uma “nova ndturezd'’ adquire uma densicJdcJe

que nos coloca Face à dificuldade de distinguir entre

o drtificidl e o ndturdi. Mas se considerarmos que a
ndturezâ humana está aberta à ordem do dr[ificidl e

que a culturd é intrÍnsecd à vida humana, como

esclareceu (Idddmer em Vérité et Mélhode, o drtificidl

tem, então, d sua mais recente estÓria nd construÇão
dd virtudliddde que é parte da história do humano,

como contÍnua dberturd do mundo. Neste sentido, a
ndturezd humana, ao ser essencidfmente plásticd, remete

pdrd umd segunda ndturezd – para d cultura, pdrd o
artificial

Contudo, o drtiFÊcidl, da erd do design totdl ,

parece emergir como a totdliddde do humano e,
portanto, como a totalidade dd experiêncid,
esquecendo que o biológico, o orgânico, à cultura, o

4 Pensar em origem não cabe, segundo Eudoro de Sousa, na "hIstória da Filosofia'’, mds numa proressualicJdde Fenomenoló 3ica, numa origem que persiste em [ocJd5 as

instâncias do processo, o que permite trdnstôí dd religião pdm o mto e deste pdrd o logos, assim como do logos pdrd o mEo e desce para a região. Esclareça-se com

ds pd lavras de Pduo Borges, nd ApresentdÇão de Origem dd Poesd r dd Mllolosla e oujros ensd os dispersos de Eudoío de Sousa: « (. . .) o mundo mítIco, que em

Eudoro não é o mundo da nossa filosofia, possuidor de espàços e tempos que não os da nossa ÍÍsicd ou da nossa história, é o do ''ser uma coisa só’', em que o natural,

o humdno e o dIvino ainda não surgem corno entÉddde5 dstÊntas e só como tal reÊdcionáveÉs, pois nesse mundo, mundo de símbolos e não de coIns, mundo ainda sem

dentro e Ford, uno e mÚltiplo drticuldm-se perfeitamente na trdnslúcidd fluidez de potências que, mais do que existirem ou mesmo serem, entre-são, para usar o verbo

pessodno, nessd crepusculdr e bdlldrlnd para recorcJdr Pascoaes – indstinção de limites feitos llmldres, em que a unidade e o todo d parecem nd mÍnimd dparlção – jdmdis,

e a-platonicamente, aparência – da sua caleidoscópicd maniFestação. E mesmo que, como reconhece Eudoro, “o “não ser Homem”, o “não ser Deus” e o ''não ser

Natureza" já aponte, ''cJe certo modo, para o ser que esses não-seres são", esse ser é o de homens, deuses e naturezas, respectivamente não tão “humanos" como o

Homem, não tão “divÊnos" como Deus, não tão “ndturdrs" como d Nôtureza, enqudnLo dnteriores e dheos à IÓgica dbstracção dos conceItos gerais e unversdis de

Homem, Deus e Natureza, de humdnd e apenas humdnd radicdÇÕo. Is EO porque esse crepúsculo que é vespertino para o mundo do drdmd ritual e dinda do mito (mito

que já separado dz o que inte8rado era canto, dança ou gestual experíêncid tácÊtd), o mundo do :'umd sÓ cosd", é aurora pdm o Homem que, desfntegrddo da unddde
e daquilo que Eudoro chamará em Mlrolosla, "o tríân3uo dd complementdricJdde e do simbóÊco’', se invenEd e desocultd como género aucÓnomo e autárquico nd me5md

medida em que, em si ocultàndo os home-,s, aos deuses ocul rd em Deus e às naturezas na Ndturezd, que assim efectIvamente reduz a “projectos" seus» Cp. 10).

drtificidl vão a pdr e são em companhia . Se o estudo

do homem ÊmpEicd compreender d uniddde e d

diversidade humanas, não se trata, então, de

estabelecer preceJêncids, pois compreender o humôno

é persistir nessa âventurâ do que vai d par. Assim

compreender implicd pensar em origem, quer dizer,

pensdr d pdrtir de uma origem comum, tendo em contd

uma raiz que pode ser mitolÓsÊcd, relisiosd, poética,

divina ou drnorosd, uma rdiz anterior às cisões e às

dicotomids, tendo em contd, sobretudo, o que resisEe

e persiste em "animação” dd razão.4 Atender, enfim,

à actividade de excesso que sempre deve dcompdnhdr

o Idl)or da razão, superando todos os /&nos que afastam

a experiência do pensar da sua uniddde dramática . O

que está em cdusd é a experiência do pensar corno

movimento tídnsitivo e Erdns-histórico em que tudo é

tecido numa íntima relação anterior à representação

Neste sentido, a experiêncid do pensdr corno

experiêncÊd de mundo inscreve-se, antes de mais, na

experiência do que se dpresentd, no que se oculta e

do que em sombra persiste e nos provoca

face à fronteira, ou o desaparecimento deld,

entre o artificial e o ndturdl, face do homem orgânico

ou do homem pós-orgânico, o que está, afinal, em

cdusd é d nossd experiência de mundo que tem

combinado o diheàmento com o dFôstdmento, o

domínio com a dissocidÇão e dtinsicJo, extremdndo o

projecto moderno de racionalização, o ânimo como

querer, como vontade de sentido, como vontdd©/

orientaÇão pdrd ser-no-mundo . Um ânimo necessário

>

0
>

>

c)
9
5
C

9

E
E
8
5
a
>

Z
>

f)
C
[1C
$

r)

l1

g

$

Reflexão, Campinas, 32 (91). p. 43-50, jan./jun., 2007



46 c/hugo V

r)
#:

S

pdrd persistirmos em pensar face às novds figuras do

humano “espdlhdcJds’' e “espelhddds'’ num mundo de

coisas que proSressivdmente trdnsformdm o corpo,

atingem a dlmd, pdrdlisdncJo o pensar.

3. Experiência do pensar, experiência
técnica e experiência de ser pessoa

E atingida com d experiência do pensar é

tdmbém atingida a experiência de ser pessoa. A
sensolosid (Perniold) combinada com o poder da

tecnociêncid parece impedir a pessoa paId sua redução

a êndivíduo5. Um indivíduo solitário, sem realidade e

sem os outros/ d sud rediiddde é essencidfmente d virtuâi,

umd realidade de natureza intocável porque não

permite o contacto, o toque. O contdcto é agora

mediddo pela informdÇão tecnicamente processdda,

pertença de uma rede 8lobdlmente pdrtilhddd numa

dimensão impessoal que diminui a responsabilidade e

a liberdade à possibiliddde dê acesso à informdÇão e

às mercadorias em circuldÇão, reduzindo a liberdade e

os direitos do cidadão à ''liberddde'’ do consumidor.

Ainda que a culturd visudl/virtud! “prometd'

a busca ''infinitd" do outro, quase sempre como

inscriÇão ilimitddd" on-line dd “dlteriddde’', dcdbd por

traduzir-se num maior distdncidmento, como negaÇão,

3 Pessod não si3niFlca, pará o persondllsmo, possuí cdracterÍsticas (próprias) que permItam do homem actuar de um modo pessoal, mas dcEuar de EdI modo que o indivíduo,

mediante os seus actos, se torne pessoa, o que comporta um processo de conquista e de auto-criação e exige uma actividade constituinte, voluntárid e livre. Tornar-se

pessoa é umd opção que tmplicd a fivre adesão d uma hierarquia de valores e a sud redflzdÇão concreta nd própria vida humõnd. Deste modo, o homem está

'comprome IIdo" e viverá em ''cornunhão'’ com os "demais". A pessod é abertura constante, disponibilidade pdm os outros, do contrário do IndIVídUO que, pdrd

Mobnier, representa Fechamento (cf. Pereira, 2000, pp. 71 .72)

KUrte personne est un être spiritue! constltué comme tel par une mdnlêre de subslstdnce et d’indépenddnce ddns son êtíei elle entretient cette subsistdnce par son ddhésion

à une hiérarchie de valeurs llbrement ddoptées, dssimilées et vécues pdr un engagement íesponsdble eE une constânce conversioni elle unthe dinsi toute son dcüvÉké dans

la llberté et ciéveioppe par surcro'h à coups d'dctes créateurs, la singuldrité Je sd vocdtion» (Mounier, 1 961 , p. 523) . «Dispertion, avarice, vo-llá les deux marques de
FInd-lvidudi-lté. La personne est ma'ühse et ChO-IX, elle est généroslté Elle est dc>nc son orienEdt-Ion lnEÉme poidrisée juste à t'inverse de l’indivldl» Çldem, iE>idem, p. 525)

e O activismo afasta.nos do contacto e do compromisso na medida em que, contrariamente à actividade, é essencialmente uma acção que “desconhece’' as razões dos seus

obiectivos e da sua finalidade

- S„bi,.he-se a este propós,to O P„.dp,o dd Respo.s,bit-„h,Je de Hd.s Jo„as, Refle*ão i,conto,né„el que q„estiona o I.saí da técnicd e da üecnolo3ld nas transFormações

éticds e civillzacionais

8 Ferindo, também, de modo irreversível, a linguagem, ao deslocar para o discurso quotidiano a terminologia informática e pard o reino informático e virtual d palavrd

humdnd. Cdda vez é mais Frequente ouvir dl3uém dizer, face à dIFiculdade dd compreensão de um texko ou de uma mensagem oral, que ainda não "processou" a
infor'nação ou que não estava "programado" para a "processar ". Por outro iddo, no universo informático dssistimos à utilização de termos específicos do mundo humano

'cérebro" electrónico, "vírus'’, “racionàlidade'’ do sistema, etc

em reldÇão à redliddde humana, na medida em que a

nova redliddde pdutd-se peld dissolução dd pessoa
num mundo de coisas e num dctivismo que nos dFdstd

do contacto, dos vínculos pessodis e do compromisso

necessários à vida – comunitária – dd pessodó. Com

efeito, as novas tecnologias da informação e cId

comunicdÇão comportâm a ilusão da proximiddde, pois

a maior ou melhor eficiência técnica transferiu a reidÇão

entre os indivíduos para o acontecido, entendido agora

como processamento da inFormação/ já não se trata

de procurar estreitar reldÇÕes mds de melhorar a
informação, ou, para sermos mdis precisos, meihordr o

seu processamento/ o que supõe d dusêncid de um

redl envolvimento e fecha o homem num mundo

distdnte e superficial obliterdndo o íntimo e o profundo

como cdtegorids essenciais do dinamismo e à construção

dd pessod_ C) que provoca mudanças nd nossa

concepção de civilizdÇão e de cultura com claras

implicaÇÕes éticds7 . A neutralidade do reino da techné,

que não dEingid d interacção dos seres humanos uns

com os outros, emerge na era da tecnologia, numa

estrdnhd aproximaÇão entre o mundo . humano e

mdquindl, como regulação e domínio, ferindo a essência

da pessod, ferindo o homem na sua condição

ontolÓsicd de ser de relação, de ser em mundo, de
ser em intimiddde8 . Atingida é, portanto, d experiência

do homem como pessoa, pois a experiêncid

contemporânea, tecnologicamente mediada, substitui
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a participação pela assimilação e pela indiferenÇd/ quer

dizer, o outro e, mesmo, a nós pertencem a um «mundo

exterior do teatro e do entretenimento, não do mundo

interior da política dd vida. Colocam-se umd ao lado

da outra, mds não têm pdrentesco» (Bdumdn, 1 999,
p.991 ). AFinal a diversiddcJe, hoje, não significa mais

que d «vdrieddde Je estilos de vida nesociáveis, uma

fina camada envernizddd de modas cdmbiáveis

destinddds d encobrir a condição uniforme de
dependência face do mercado. (. . .) As identidades

cofectivàs comunitdridmente administradas podem
chocar-se com a ideia de estilos de vida individualmente

escolhidos. (. . .) b\ diferença, por assim dizer, foi

privdtizdda. A ânsia de proselitismo murchou. O

espírito de cruzddo dissipou-se, (. . .) as culturas devem

ser desfrutddds, não se deve batalhar por elas, (. . .)

f\ nova tolerância significa a irrelevâncid da opção

cultural para a estdbiliddde dd dominação. E d

irrelevâncid redundd em indiferenÇd» Çidem, ibiderrb

Ed próprid experiência de ser pessoa como

uniddde de pensdmento – relacional e em coexistência

que é necessário (re)afirmar. Uniddde expressa no

encontro do eu com os outros como fu, numa

comunicJdde que se concretize pelo contacto, pela

comunicação viva e que trdduzd d con~„'erSêncid entre

a actividade humana e d complexidade do ser humano,

unidade de corpo e alma.9

Uma unicJdde que se elevd dté às relações de
dmizdde, de amor e que permite a comunidade como

tomddd de consciência da existência dos outros,
dvdnÇdndo para d existência inclusiva, e que, assim,

sârdntd a pessoa que é, sobretudo, exposição. E,

;c'Nous réserverons donc Ie nom de communduEé à d seule communau[é vddl)e et soÊde, la comrnunauté personnaliste, qui est, pus que symbolquemen[, une personne

de personnes

S'il fallàlt en dessiner l*utopie, nous décririons une communauté oü chaque personne s’accompÊrdit dans Id totdl-lté d'une voc,a lion con[inuellement léconde, et Id

communion de I'ensemk)le serdlt une résultdnte vivdnte de ces réussites singullêres. La place de chdcun y serdl[ insubstituable, en même temps qu'harmonieuse au tout.

Famour en serdit le lien premier, et non pds ducune contrainte, ducun intérêt économlque ou vitdb, ducun dppdreil extrlnsêque. Chdque peísonne y trouverdlt dans les

vãleurs communes, EídnscenddnEes du lieu eE à Fd durée pdrticufêre à chdcune, e lien qu es referdt toutes» (Mounier, op. ciF , p. 539).

IC Este retorno à vitdllddde sensível não comporta, contudo, umõ dÉÉuição numd socÊedade vÉtai, no sent-ldo de orsônlzdr uma vIda em comum para se viver meÉhor

biologicàmente, pois «toute socIété vitdle incline vers une sociéEé case, ésoiste, si elle n est pds dnmée de l’intérieur par une dutre communduEé spr E uelle oü ele se

3refíe. La vie n est pas cdpable d'unbversdt é et de don, mdis seulement cJ’aFFirmdEion et cJ'expdnson» (Mounieí, op. cil., p. 538). Mas d vitddade sensível mpÊicd

um renovado vltdbismo, colocdcJo do serviço dd pessod/ quer dizer, o vitdlismo é suposto pela profunda imbricação do corpo e do espírito e pela necessária

complementaridade das experiências físicas e espirituais.

porque se expõe, é, amd. A pessoa vive, pois, entre

realidades mãterÊdis e espiritudis e configura-se como

interioriddde e exterioriddde, elevando d

individudliddde â uma existênciâ em relaÇão – colocddd

pela incompletude dd interioriddde e pela insuficiência

dd individudliddde – em que o amor do outro não se

sepdrd do amor por si. f\ pessod revela-se numa

unidade, simultdnedmente, natural e humartd que,

reciprocdmente, ndturdiizd o homem e humdniza d
natureza

Trata-se de persistirrnos nd aventura de serrnos

os autores e actores da nossa experiência de mundo

Escrevê-ld e vivê-Id, talvez mais que nunca, em gestos

de sensudlidàde, nessa volta à vitdliddcJe sensível que

se tece entre os afectos e as ideids, de modo d resistir

à totalidade, como absorção do humdno dd experÊêncid

técnica e dds suas leis de mercddo, pela persistência

na complexiddde e nd c+ramdticiddde do que é e vai

d pdf 1 . Pois a totàIÊdade pode traduzir-se nd

põrciãlidõde do que é, seja à rediÊcldde-mundo, sejd ã

reaIIdade-homem

O desejo dd totalidade dfigurou-se, muitds

vezes, na histÓrid do pensamento, como d história da

exclusão do indescritível, do indecifrável e do impuro

E\ ambição de descrever e representar a redliddde até

onde nenhum dspecto possa escapar acabou por
estabelecer um pdrdlelismo com a história da excfusão

– do que resiste à conceptudlizdÇão – e/ou com a
histÓrid dd razão assimildtÓrid . E o poder da

tecnociêncÊd extremou esse desejo de “posse’* pela

'representdÇão” ilimitada de mundos dlterndtivos e peld

excessivd visibiliddde. A totdliddde dcdba, pois, por
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esconder a complexidade/drdmdtÊciddde mundo e a

compiexicJdde/cJrdmdticiJdde homem, absorvendo-os,

nã medida em que separa o que unido é e substdncidlizd

o insubstancidlizável

h experiência dd era tecnológica rddicdlizd o

niilismo dos sentidos profetizddo por Nietzsche. A

racionalizaÇão potenciddd pelo virtual leva a uma

dusêncid cJe envolvimento: a experiêncid é absorvida

pela experimentação da interdctividdde e da
conectividade criando novos mundos e novas

realidades dlterndtivds que nos djuddm a escapar das

indesejadas qudlidddes do mundo redl, que, contudo,

e dssim, nos colocam à distância. E manter o mundo à

distâncid articula-se, quase sempre, com d nossa

incapacidade para tolerdrmos o sofrimento e pdrd

persistirmos em consciêncid de trd8iciddde, o que pode

significar perderrno-nos em sensibilidade e não sermos

capazes de pensar.

Mds o rosto do outro, a face é dquilo que

podemos tocar, a entrada na sud morada, promessa

de contdcto, de intimiddde/ todavia, na cultura virtual,

do contdrmos apenas com os prdzeres do interface,

vivemos sem face, /\ realidade-homem do interface

isentou-se de rosto, de Çdce pdrd ser , pela dissocidÇão

dos sentidos. f\ [otdliddde da experiência encontra-

se absorvida pela visão, tecnicamente mediada, como

sentido único e absoluto. Uma experiência sensível

que superou, pdrddoxdlmente, a sua casa : d

orsdniciddde e a sensdÇão, como sentido do toque,

do contdcto e do gesto – os primeiros contdctos corn
o mundo.

As figuras da totdliddde dd experiência –

considere-se o drtiFicidl, o homem pós-orgânico ou as

tecnolosids dd visão – obliterdm, pela dmbição do
ilimitado, a experiência do pensar como associação,

como trânsito entre d sensdÇão e a ideia, entre mito e

loBos. Em sensualidade' E estd não diz apenas respeito

IT Um pensamento dutÓnomo e não dmputado, um pensamento de liberdade e não de fuga, Autónomo, na medidd em que pensar ImpliCa sempre e continuamente

repensar a vldd numa ética intenção de unldãde. /\ vlad reFxnsdda é a vida reclamando a sud Futd pe/d lmortallddde (cF Coimbra, 191 8, pp. 1 27-128)

a uma inclinaÇão pelos prdzeres dos sentidos ou a umâ

propensão exdgerddd para os prazeres do sexo, mas

diz, como sensibilidade, de urnd certa imaterialiddde

da carne que configura em gestos de dança, num uso

supíd-sensÍvel, o humano a tecer-se entre a cdrne, o
afecto e a ideia (cf. Pereira, 2007)/ garantido a

pessed como rosto-dlmd peld re-equdciondÇão do
pensamento na proximidade com o dinamismo do
sentimento, pdrd que a experiêncid do pensar trdduzd

d comp[exiddde e a drdmdticiddcJe dd experiência

humana, simultaneamente física e simbólica, d

experiência de ser pessod: não posso pensdr sem ser

em mundo e em corpo, Ser pessoa implica, então, d

experiêncÊd do pensdr como actividade pessodl , numa

unidade de corpo e dlmd que supera, pela dfectividdde,

as estritds reldÇÕes snoseológicds e IÓ8icds. fnteli8ênctd,

vontade e dfectivicJdde emergem como cdte sorias

dntropológicds essenciais à construção da cornuniddde
e de sentido.

O que pode requerer, face a uma sensibilicJdde

pós-orgânica, um pensamento mais conforme a ddnÇd,

uma linguagem corporal que inscreva d dizibiliddde e

o pensável numa inEensiddde dd acÇão, entre o visÍvel

e o invisíveÊ, própria dd evdnescêncid dos gestos,

própria, portanto, do dizer coreográfico, própria da

poesid, superando qualquer ontolosid da presença
absoluta, mas instdurdndo umd ontolosid do irrepetível

e da relação, Um pensamento, portanto, cum-nascido

em poesid que coloca o pensamento em natividade,

no plano dramático do advento dds coisds tidem,
ibiderr31 1

Pois o rosto, como face a face, inscreve-se no

plano do ddr-se, no pldno do dcontecer. No plano

dramático, procuro no rosto do outro um nome, um

significddo que não se esgota no real ou no visível

No pldno dramático, procuramos no rosto do outro

– e procurando construímos – o sentido da sud

interpeldÇão, superdndo o dnonimdto, d
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impessodliddde, d dissocidção. Ord num mundo em

que nos confundimos com ds coisas e em que as coisds

são por nós, nem o eu nem o outro têm lugar,

possibilidade de ser. Mas procurar sentido, procurar

um nome, implicd a possibilidade de sentir o outro

pdrd poder pensar d dlteriddde. Nomedr (ou ddr voz)

– lembre-se d literdturd do testemunho – supõe um

progresso pessodl cde reldÇão comigo mesmo e com os

outros, mesmo com os fdntdsmds que me habitam;

umd reldÇão que se institui, a partir ddÍ, mesmo com o
ausente

/\ pessoa como rosto-alma, implica, por

conseguinte, uma experiência ética fecundddd peld

estéticã/ uma atitude, urna tomddd de decisão que

avanÇa para d existência com os outros procurando

sentido no que se oculta mas que resiste e persiste. /\

intensiddde necessária pdrd superar d socialização dos

sentidos e o dnonimdto do interface por umd face

com sentido porque sentida em mim . 12 /\(s)
intensidade(s) necessária(s) pdrd compreendermos que

d pessoa se instdurd nurnd comunidade de sentido

que vai da dimensão socidl dté à complementaridade

e âssocidÇão de sentidos como com-possibilidade de

ser, pe 1d procura da uniddde dd experiêncid do pensar

com d experiência de ser pessod

Mounier, do caracterizar d comunidade
personalistd como urna pessoa de pessoas e do colocar

o amor como condição primeird cId comunidade,

mostrou à importância da esferd dÍectivâ para d reflexão

dntropolÓSicd e revelou umd interessante perspectiva

h intensiddde necessárÊd para superar o mundo sem rosto, o mundo do se, onde proliferdm as ídefas 8erdfs e senércds, as opinÉÕes vagas e as posições neutíds de que
nos PaId Mounier. «C'esE de ce monde, íêsne de I'or7 cgI eE de fan hIt, que relêvent les mdsses, d8glomérdts humdins secoués parfois de mouvements violents, mais

sans responsdbilt é dÊFFérencée (. . .) Dépersonndsée dans chacun de ses membres, eE par suíEe dépersonndÊsée comme tout, 1d mdsse se cdrdctérse par un médn se

singulier d'dndrchie et de tyrdnnie, par ia tyrdnnie de I'ànonyme, de toutes pbus vexôtoire, d'dutant qu’elle masque toutes Ies forces, celles-là authentiquement

dénommdbfes, qui se couvrent de son impersonnalité ( ) Les soclétés peuvent s'y muEiplier, es communlcdtions en rdpprocher les membres, âucune communduté n'est

possibfe dans un monde oü i n y d plus de prochdln, oü FI ne resEe que des semblables, eE qui ne se resdrcJent pas. Chdcun y viE dans une soFitude, qui s'i8nore même

comme soFEude eE snore Id présence de I'dutre: au plus dppe IIe-t-i ses d/77/iquelques doubles de luimême, en quÍ i puisse se sdtisfdire et se rdssureí» (Mounler, 1 961,

pp. 536-537). Itálicos nossos.

t : Nem um sdber exclusivdmente teÓríco, nern dpends prátIco porque não se tídtd de um sdber fazer colsâs, mas de um sdber mais conforme o próprio impulso erÓtico pdrà

o saber, de dcordo, aFnd, com a fio-soFia «Obsér\,/ese que se Erdtd de philo-sophia y no, jusEarnente, de ph-IIa-eplbEérne Ld episEéme constftuyó un conocmíento

excÊusivdmen Ee teÓrico. Tdmpoco es cuestión de phllo-rékhr\e o de un "saber-hdcer-cosa s" – saber sólo práctico , sino que nos referimos a bd phito-sophIa-, la bophía ,

id sdbÊduría, era un saber a bd vez Eeórco y práctico, fue un conocmíento cJe a reddad y a la par de saber vivir o sdboredr dcertdcJdmente fd vida/ fue conocer intelectual

– theoría con F ines práxlcos. La Fliosohd constituyó doctrind, pero sobre todo F ue un E diante, und àctiíud exisEencldl» (fultdt, 1 992, pp. 55-56).

filosóficd face do homem-coisa-nÚmero, do

colectivismo e, portdnto, para pensar o homem d

pdrtir de dentro , pdrd além do qudntiFicável e do
visível

Com efeito, â com-possibilicJdde de ser, corno

enraizamento ontoló8ico, não depende apenas de urna

exigência téoricd dd rdzão, mds diz respeito, antes de

mais, do vivido , d um ânimo como querer sentir, enfim,

do sentido corn-sentidos e articula o modo de ser com

o modo de estdr, superando o dudlisrno entre d

dctividdde do pensdmento e a passividade da

sensibiiiddde1 3

R condição dntropolÓsicd passa a ser

dssesurddd numa unidade de relações que coloca o

conhecimento e a compreensão do homem e do mundo
no encontro entre a reflexão sobre d ndturezd humdnd

e o pldno do existir. Quer dizer, pensdr implica um

movimento trdnsposltivo , um movImento que permite

passar do homem-coisa a um sujeito que se faz sentir

por referência a urnd comunidade de sentido; já que

o sentido não esLá inscrito, positivamente, nã$ palavras

ou nas coisas, mas produz-se numa experiência onde

se unem a interpretação, a compreensão e o plâno do

existir. Ord, um projecto de sentido – de umd

comunidade – implica reconhecer o que unido foi e o
que unido deve persistir. Implica reconhecer ufrld

intensidade que não sepdrd d ética, a estética e a

ontolo8id, pdrd que o tempo e o espaço – que o

homem tem e que o homem ocupa e conquista –

sejam tempo e espaço vivos, Eempo e espaço sentidos
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face às delimitdÇÕes Físicas e lógicas do interface que
convertem os Itmidres em iiusão de ilimitado e a

actividade desobjectivdnte redlizddord do humdno num

proLd3onismo do sujeito ou do objecto como herança

e extensão dd sno$eologid comum, arriscando nd recusa

de ser e fazer mundo.
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Pessoa, Cidade e Paradoxos Contemporâneos

Person, City and Contemporary Paradoxes
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Resumo

f\ cidade dssumiu-se, na sua génese, como pólo e entreposEo, como eixo e conFluência da esperança, da redCizdÇão e das oporEunidddes

Foi terra de libertação e de expressão, dos sonhos mdis secíelos e mdis explícitos do homem a cdminho dd sua elevdÇão. Contlnudíá d

cidade d ser tudo isto ou d clddde idedlizãdd é dpends memória do pdssddo sem onEoF08Íd no presente?

Pdldvrds-chave: Pessoa, dignidade, f[exisesurdnÇd, globalização

Abstract

From its genesis, the city assumed itself ds pole and emporium, dxte dn(1 confluence of hope, dccompTishment dncJ opportunities .

a land of libeídtion dnd expression of Man s most secret and explicit dreams on route to his elevdtion

15 khz city still dll of this or ís the idealized city j,st d me,„o,y oF the pdst depri„ed of ontoosy i, the present?

Keywords: Person, Cíty/ Di8níty, Flex-SecurÉty/ GCobdlizdtion

It WdS

Enquanto pôrece óbvio que a nossd

consciência histórica nunca terid sido possível sem a

ele~,'dÇão dd esferd do secular a uma nova dignidade,
nunca foi dssim tão óbvio que o processo histórico
estivesse destinddo d conceder um novo sentido e

uma. no\,/d necessidade dos dctos e sofrimentos do

homem sobre a terra

Hannah Arendt, Entre o Passado e o
Futuro

Quando pretendemos dborddr o homem, numa

perspectiva dntropolÓ8icd ou social e polÍtica, não

podemos deixar de estabelecer contextudlizdÇÕes com

Membro investigador do GEE no âmbito do projecco ''PhÉlosophy and Publir ç 'ãce" do Ins[ttuto de Fc>sofa, I&D Financiado ped Fundação para a CiêncIa e a
Tecnolosid (FCT)
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lugares e tempos da sua histÓrid pessoal. Lugares e

tempos que, com mdior ou menor intensiddcJe, vão

marcando, na carne e no espírito, o homem projectado

pdrd um horizonte de possibilidades que nunca

poderão ser, no presente, totdlmente dEcdnÇddos.

Todo o homem é, nesse sentido, um projectc,

projectado pdrâ um desconhecido que mesmo firmdcJo

e escorddo no querer de um presente, é sempre

expressão viva da continsêncid. O homem é, deste

modo, esse animal frágil, cuja mdrcd dnLropolÓ8icd é a

expressão da rotina mecdnici std do imedidto, do dado,

da preocupação com a manutenção, mais ou menos

confortável, da sua estrutura bÊofógicd . Este é o nosso

verdddeiro dntepdssddo/ o homem de carne que

aprendeu a mdrcdr os seus espaÇos e os seus tempos,

de cdÇd e de dcdsdldmento, de posse e de pilhdsem,

de guerra e de paz, de medos e de cord3ens

/\ pdssdgem de civilizações determinadas por

umd organização baseada em modos de vidd
mdtricidlmente rurdis, pdrd uma cultura urbana implicou

muddnÇds de estíuturd organizacional. Realidade que

projectou o homem para domínios e horizontes outrorâ

estranhos e distantes. h vida nd urbe exige uma outra

atitude, mais visível, mais activa e muito menos passiva

ddquela que ocorria no bucólico espdÇO rurdl2.

/\ cicJdde pdssou a assumir-se como pólo e

entreposto, como eixo e confluêncid dd esperdnÇd,

da realização e das oportunidades. Pensadores e

curiosos, comerciantes e indÊgentes, religiosos e dteus

concenErdm-se nesse espaço de culturas e modos de

ser correldtivdmente estranhos. O pensamento mítico

: A esue píopósi Eo dEente-se rlds pdÉdvrds de Oítesã Y (3asset, /4 RebelIão dds Mds5ds, Lisboa, Círculo de Leitores, 1989, pp. 148-149, «A polis não é

primordialmente um conjunto de cdsds habitáveis, mds um lugar de ajuntamento civil, um espaÇO coutddo para funções públicas. A ciclacJe não está íeita, como a cabana

ou o domus, pdrd píoEe8er dd intempérie e procridr, que são ocupações prvddâs e Familiares, mas pdrd discutir sobre a coisa púbÊicd. NoEe.se que isto signíficd precisamente

a invenção de uma nova classe c1e espaço, muito mais nova que o espaço de Einstein' Até então só existia um espaço: o campo, e nele vivia-se com todas as consequências

que lsto traz pdíd o ser do homem. O homem camponês é ôincJd um .,,ese EdI. A sud existênctd, qudnEo pensa, sente ou quer, conserva d modorrd ÊnconscienEe em que d

planta vive. As grdndes civilizdÇÕes asiáticas e aFricanas foràrn neste sentioo grandes vegetàÇÕes dntropomórficds. Mds o greso-romdno decide separar-se do campo, da

«ndturezd», do cosmo seobotânico. (. ) limitando um troço de cdmpo com uns muros que oponhdm o espaço ncJuso e finito do espaço dmorfo e sem fim: Eis d prdÇd

Não é, como a casa, um «interior» fechado por cima, igual às cavernas que existem no campo, antes é pura e simplesmente a negação do campo. A praça, mercê dos muros

que a coutdrn, é um pedaço de campo que vira as cosEds do resEo, que prescÊnde do resto e se opõe a ele, Este campo menor e rebelde, que prdticd d secessão do campo

iníinito e se reserva a si mesmo face a ele, é campo abolido e, portanto, um espaço sui seneris, novíssimo, onde o homem se liberta de qualquer comunidade com d planta

e o animal, deixd estes de ford e cíld um âmbito à pdrte puramente humdno. O espdÇO civil. Por isso SÓcrdtes, o srdnde urbano, tripo extracto do suco que a pOIIS $esresd,
dirá: «Eu não tenho na(Jd a ver com as árvores cIo cdmpo; eu só tenho d ver com os homens cIa ciclade»

vdi cedendo lugar do pensdmento racional. É a era do

logos que se inicia. E dele d lei , e esta Erdnsfoímd o
caos em cosmos social .

Esta configuração muito própria das culturas

urbdnds vai-se dproíunddndo e mdteridlizdndo nas

conquistas políticas do estatuto cívico, da ordem, da

ciddddnid cujô referêncid não é o tirano ou a sua força,

mas um princípio dbstrdcto, produto dd razão humana

a Lei, /\ polis € agora o novo cosmos 8erôdo e criado

pelos homens onde d lei se reflecte na ordem da cidade

Mds d cidade não en$endrou apends

d Filosofid como ícone do conhecimenLo e do sdk)er,

dela serminou um outro sentido: a disnificdÇão do

homem que entroncd nd noção de pessoa . Da

convivenddliddde humdnd, dd cultura e das Formas de

ser e estar urbdno, surge a cidade como matriz da

expressão de civilização e de mdrcd do progresso da

evolução do Homem

Na Grécia dntÊgd, d polis erd o lu3dr ndturdl

de afirmação do homem . Daí que, desde muito cedo,

as preocupações e as reFlexões tivessem um enfoque

nd conceptudlizdÇão de uma cidade idedl, pois tal

permitirid tdmbém o aperfeiçoamento i8udlmenEe do
homem

h cidade perFeita Lerá, então, que ser Formddd

por homens, cuja existência singular deverá contribuir

pdrd ô hdrmonid da sociedade. Plôtão procurou conciliar

a organizaÇão socidl com à estrutura da dlmd. Por um

lado, eslrdtificd a sociedade em classes com funções

bem definidas, impedindo d mobilidade entre elas,
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como sdrdnte de uma estâbiliddde hdrmoniosd e justd

– a justiça dentro do Estado erd conseguida desde
que cddd um curnprisse o melhor que pudesse d sua

função – por outro, reconhecendo que a dlmd possuÍa

pdrtes contrdditÓrids, hdvid d necessiddde cJe hdrmonizá-

las

Fu„d„ d j,stiÇ, implicava, p,is, a conformação

interior do homem d essa matriz, de modo que cada

uma ads partes da alma cumprisse aquilo que Ihe

competia, contribuindo, assim, pdrd d harmonia social.

Se a Ciddde Ideal possuÍa sdbecJorid , coragem,

temperdnÇd e justiçd , d alma, possuindo as mesmas

virtudes, teriâ que celebrdr com eld uma simbiose, pois

a justiça, residia no equilíbrio entre a alma e d ciddde.

Estamos perante aquilo que podemos designdr por
sincretismo entre d alma e d ciddde. Não existe homem

jusLo sern cidade justa ou vice-versd, ds duas redlidddes
devem existir como inextrincdvelmente unds.

f\ concepção de uma socieddde justd implicd,

pois, a necessidade de molddr d dlmd do homem,

pard que, desse modo, se possa edificar uma sociedade

justa. Numa ciddde que retril)ui com o bem os actos

dos cidadãos, o homem pode assumir a sua humanidade

e ser senhor dos seus dctos. h República , rndis que

umd cidade dos homens, pretende ser urnd ciddde cIe

pessoas. E sublinhe-se pessods e não pessod, porque
pdrd Pldtão mdis tmportdnte que o cidadão é a hdrmonid

da didlécticd socidl3

Estdmos, por conseguinte, na inauguração do
longo e indcdl)ado cdminho quimérico dd busca do

homem-pessoa. A cidade dos homens, de Platão,

dilui os sonhos e os desejos do indivíduo num interesse

3 Este pressuposto é fundamental pdra que possamos compreender o contexto da relação entre d dimensão pessoa e socld1 do mundo Grego, ne sEe sentido diz-nos Sophie

Guérdrd de Ldtour: é «drtífica sepdrar o nEeresse partculõr do interesse geral, vlsto que, para os Gregos, considerar um indivíduo soldddmente, ou imàsinálo fora da

cddde, não tínha qualquer sentdo. Pdrecialhes nàturdl que os homens vivessem em comunÉdddes, e como a existêncid desEes dependia da mdnutenção ddqueÉas, a

protecção do equilíbro polÍE ico Eínhd naEurdmente prioriddde sobre o respeÉto de cddd cÊdddão» (/1 Soc'eddde iustd. lsudbddc;e e diFerenqa. Porro: PorEo Editora,

2003, p. 30)' Nesta conhsuídÇão de re8me democrático sobressai uma concepção holística de justiÇd que insere a cidade no cosmos ndEurab. DesEe modo, mesmo que
se vlse proteger os homens FÉvres do perlso dd Eirdnla, dáse priorlddde do equlIA)rio da comunlddde sobre o respeito do indivíduo.

4 CF R. E' Park, 1 967 [ 191 5], "The ci Ey: sus3es lions for Ebc investlsd Elon of human behdvÊour in an urban environment”, in Park, R. E., Burgess, E. W., e McKenzie,
R D., The CIty, Chicdso, Chca30 University Press

5 CF. Jacques MdriEdn, «ReíJexÊones sobre la persona humdna y la filosofia de la culturd», in DuhdmeÊ et db., Zd defensd de 6 persona humana, StuJium de Cultura,
Madrid 1 949

colectivo que se Ihe sobrepõe e do qual dquele se

deve submeter. Em Pldtão não existe verdddeirdmente

o homem, uma vez que só é considerado e valorizado
o homem-cidade

Estd estrutura social dcdbdrá por assumir-se como

pdrddigmáticd, porque comum à maior parte das

propostas ads sociedades ideais. Estuddr d ciddde é
conhecer o homem nd sua mdis Íntimd e essencial

configuração. Não é por isso estranho que no início

do século passado venhdmos d encontrar, num famoso

texto de Rol)erc E. Park, propostas que encontram ds

suas raÍzes na utopia pldtÓnicd. /\r8umentdvd no

sentido de se fazer da cicJdcJe o laboratório de análise

por excelêncid dd ndturezd humdnd. Aquilo que se

pronuncidsse dd f3rimeird, cJir-se-id também, com

pertençd, da segundd4, O indivíduo do seguir um

cdminho pré-estdbelecido pela sociedâde adequa-se-

Ihe de formd automática numd obediêncid às regras,

mais por hábito do que por qualquer fundamento
racional

Mds d submissão dócil &a homem, enqudnto

individualidade sin8uldr, do interesse púbico, escdmoteid

a dimensão livre que o homem enquanto pessoa deve

possuir. Consciente desta problemáticd, Jacques
Mdritdin, estabelecendo a dualidade do homem

enquanto ser vivo animal e pessoa, sublinhd d

independência daquele face do Mundo e face do

EstdcJo chegando mesmo a sdtvdgudrddr no que respeita

a Deus, à delicddezâ pârticuldrmente reFinada com qué

consicJerd a liberdade do homem, soticitdndo-d e nunca

d forÇdncJo5 . Não questionando o valor da

funddmentdÇão, importa salientar que, numa dimensão
:

r)

S

8
r)

#

à
$,
=

2

:

i

c1

Reflexão, Campinas, 32 (91). p. 51-58, jan./jun., 2007



54 Jhtqo V

E
1

reli8iosd, d acção di\,,ind, mesmo pdrd o crente, deve

ddr espdÇO à expressão das direcciondlidddes pes$odis6.

No imdginário lluministd verifica-se a construção

de uma concepção de cidade como lusdr idedl de
progresso. Para os iluministds, a cicJdde erd a unidade

espdÇo-tempo cdpdz de, através do progresso,
conduzir o homem à felicidade e à liberddde, pelo

uso efectivo da rdciondliddde. Umd vez mdis d cidade

surge-nos como propecJêutica do aperfeiçoamento

humano nd direcção da autonomia, da vdlorizdÇão e

da di8nicJdde individual, mas urna vez mais, com o

ddvento do mundo moderno, essd supostd feliciddde

e liberdade dd vida na cidade acaba por sucumbir,

dando lugar do dutomdtismo e à coisificdÇão.

f\ cidade moderna instrumentdlizd o homem

reduzindo a sua individudliddde à capacidade de

metdmorfosedr d sua presença no espaço, num

movimento anónimo da multidão que se desloca em

direcÇão do Único direito socidl que parece possuir: o

direito do trabalho, como gardnte, primeiro e Último,

da sua precária e instável sobrevivência. E o advento

dd automatização dos seres que chesd e se pretende

perpetuar, uma vez mais, em nome de um conceito

mais elevddo, mas dbstrdcto e vazio, de interesse

público ou social, de anulação do conflito7.

Esta ilusão, pedagógica e cuidadosamente

incutidd, não passou disso mesmo, de uma ilusão que

tinha por finalidade prometer um movimento
prosresslvo rumo a urna vldd melhor, d urnd socIedade

mais coesa, justa e igualitária. /\ vivêncid dd intensidade

destd esperanÇa permitiu dlimentdr d contÍnua e
sistemáLicd construção de uma vida melhor, no Futuro.

Garantia-se, assim, a engrenagem eficaz do cdpiLdtismo

mds perdidm-se as consequências dd ideid de progresso

pdra a humanidade nd sua uniciddde. Uniciddde que

= Sobre estã problemática ve, Gaêlle Jednmdrt, "DocÊ lidade" in /\AW., Dlaonárlo de FIlosoFia Jd Educ,ação, Porto, Porto Editora, 9006, pp. 89-93
- A este propósito remetemos para a obra de f' Engels, 1958 [ 1 845], The CondItIon of the Working Cldss zq England, Stanford, StanFord Unlversity Press, onde o

dutor nos oferece d mais crua descrição das condições de vidd típicds dds cidddes industriais dos meados do século XIX A segregação Foi o melo utiIIzado para sdrdn[ir

à burguesia uma vivência na cidade longe cIo conflito, de forma a conferir ao "seu” espdÇO uma imagem de harmonia e bem-estar.

! Theodor W Adorno & /V\dx Hoíkheimer, DldlétÉcd do esclarecImento, frdgmentos fllosóflcos, tídd Guldo António de /\lmebda, Rio de Janeiro, Jorge Zdhar EdIror,
1995

dpesdr de tudo, dentro de certds ressdlvds, está presente

na concepção da sociedade ideal. h sociedade

urbana, mdteriôlizddd nd idealização do progresso por

intermédio do capitalismo, escrdvizou e trdnsformou o

indivíduo em mercadoria, impedindo-o de superdr

estádios de desenvolvimento, condueentes à conquista

de ser pessoa. O confronto com d realidade criou a

ruptura do sentido opEimistd e linedr do
desenvolvimento dd história, em direcção a umd

sociedade mais justd, como conceito chave dds utopids

sobre as or8dnizdÇÕes humanas e sobre as reldÇÕes

interpessoaIS

O trabalhador é domesticddo pelo trabalho,

pois, por ele, apenas se torna visÍvel a alienaÇão e d
indisêncid. Este homem urbdno, isolado na sua miséria

e nos seus sonhos, passa a ser visto como mdssd

indiferenciada, num mundo que o exclui, porque,

dpesdr de ser dsente produtor, a sociedade não o

considera nd sua particular configurdÇão. Tal sistema

impõe clausura, num movimento de inércid, que o

prende a um lugar natural, que não é sentido como

tdI, uma vez que não foi resultado da sud decisão. A

pressão do sistema sobre d manutenção dd ordem –

condição estruturante à produção – encontrou umd

aliada inolvidável e paradoxal: a Cultura. Neste

sentido dlertd-nos T. Adorno para a culturd

industridlizdda, na medida em que estd «contribuiu

pdrd domdr os instintos revolucionários e, não apenas

os bárbaros. f\ cultura incJustridlizdcJd (. . . ) exercitd o

indivíduo no preenchimento da condição sob a qudl

ele está autorizado a levar essd vida inexorável. (. . . )

Ao serem reproduzidas, ds situações desesperddds que

estão sempre d dessdstdr os espectadores em seu dia-

d-cJid torr\dm-se, não se sabe como, a promessa de

que é possÍveC continuar a viver»8, P\ cultura utiiizddd
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como instrumento de subordinação ideolÓ8icd visa

dliendr o homern nd sua próprid subjectividdde para,

por este processo, mercdntilizdr transversal e
dbsotutdmenEe todd d dÊmensão cIo humdno (cJescJe

os produtos materiais, dos pensamentos, às relaçÕes

socidis chegando do próprio ser humano) . Alienado

e explorado, o homem, julga ser tivrg nd escolha do

que consicJerd ser o melhor para si e para os outros

sem se dperceber que a escolha deixou de ser sud.

Sabemos, e sobretudo sentimo-lo, que os dias

de hoje não são muito fdvoráveis, quer à eldbordÇão,

quer à interiorizdÇão dd sedução que o conceito de

Cidade Ideal teve noutras épocas. A quedd dos

universais éticos ou utópicos e d vi\,,’êncid de uma

subjectividdde cJesmedidd fazem emergir no presente
o desencanto do sonho e coiocdrn em risco a
dlteriddde.

Se, é verdade, que as migraÇÕes socidÊs

humdnds, que se dirigiram pdrd ds cidddes, potencidrdm

d IÊbertdÇão e d assunção de um eu, dntes entresue d

um equilíbrio demâsiddo primário entre esse eu , os

ouEros poucos eLis ed natureza , típico da vida e cJds

relações do homem do cdmpo, hoje, face às

cJificuldddes sentidds nd cidade (empobrecimento,

desemprego, exclusão .. ,), o homem parece retroceder

(como acontece em épocds de crise cÍclicd) para

conforrndÇÕes que dpenas visam dpurdr esLrdtéSids de

sobrevivência que pareciam estdr definitivamente

dssesurddds em épocas bem próximas. Parece, dssim,

hipotecddd d possibi}idade de se ultrdpdssdr o

individualismo pela sua descentrdÇão (dd propostd

persondlistd), de formd d colocdr-se nos amplos

horizontes abertos pela pe$sod . O homem

conLemporâneo pdrece não compreender d experiêncid

primitivd e originárid dd pessod como experiêncid dd

segunda pessod: o tu revê-se no nós , precede o eu,

ou pelo menos dcompdnhâ-o. Neste movimento d

9 fernando Evangelista Bastos, "r\ dísniddde romo Fundamento ontoFó8íco da condição humana", in Drobbemáticds fllosóíicas da Educação, Adafberto Diôs cde CdrvdFho

(org), Porto, Edições AFrontdmento, 20C)4, p, 46.

pessod tornd-se capaz de se libertdr de si própria, de
se desdpossdr/ pdrd se colocdr no horizonte de
disponibitidàcIe e dmdbiiiddde para com a outro

A noção de homem como ser-projecto
(pessoa), não encontrd, no tempo presente, senão

dbuliô e prostrdÇão/ daí que seja necessário ter

consciência que «a dimensão do ser-se pessoa não é

uma qualidade que se adquire por herdnÇd de se ser

da espécie humana/ nascemos homens por acaso, mds

temos a possibilidade de ser(mob digo mais – ou de

nos decidirmos pelo Nada! -, peld superação das

continsêncids biológicas e culturdis que nos enformdm

como espécie dnimâl. SÓ neste impulso poderemos

conquistar uma outra dimensão do humano: a dimensão

do ser-se pessoa . É necessário conquistdrmos o cdmÊnho

que nos permitirá aceder à gradual emdncipdÇão do

nosso ser/ peld dutonomid, peld identidade, pela

fiberddJe. . . pela dignidade. Estejdmos certos: não

dcorddmos pessoa de um dia pôrd o outro»9

Em pdrdlelo, devemos assumir que à pessoa

nada é sem o outro, ou melhor, sem o outro ser pessod ,

é conceito inviável; o eu e o outro devem olhar-se

dtrdvés de uma pdriddde expressa pelos direiLos e

deveres da ciddddnid, sem que isso represente d

anulação dd diversidade qudlitdLivd de se ser, ser-no-

mundo , único e irrepetível. Ser pessoa é ser capaz de
reconhecer no outro .o nosso próprio rosto, não por

uma qualquer redução mas como projecto de

dlteriddde. C) outro é sempre expressão de umd

carência ontológicd que apela à superaÇão. Pauta

Cristind Pereira dfirmd: «é no ouRo que descobrimos a

conciliação, é no outro que descobrimos parte do

eu, sem dbsoEutizdÇão do nós . No outro como tu

concretiza-se a vida como reldÇão, como convividlicJade

de semelhantes e diferentes. Pelo Lu, porque diferente

de mim, porque outro , descubro o meu eu como

único, singular e descubro que posso e necessito viver
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fora do eu, com o outro, sem identificação, como
nÓs>:o .

HdbtEdmos d vi'„,êncid dd descrençd : o ouEro é
dpends um isnorddo outro-estranho . Os valores que

dsre sd~„’dm vontades e cJesenhdvdm ideais já não

pertencem aos grandes desígnios dos movimentos

humanos. o homem perdeu a esperdnÇd dd

trdnsformdÇão cJo mundo e, por essa razão, o mundo

dtrofid-se, perde horizontes renovdcJos. . . o homem

desiste e o mundo com ele. . . Neste sentido, cada

um «ãcdbd por preferir viver pdrd si próprio, com

projectos a curto prazo e realistas, sem complicdÇÕes

de consequêncids, incertds.

O único valor que sobrevive a uma visão tão

cdtdstróficd como difícil de combater é o individudlismo.

O indÊvidudfismo que se maniFesta, mais do (que no

egoísmo puro e duro, nd extensa mds monÓtond série

de sectôrismos, tribdlismos, corpordtiúsmos que não

nos permitem olhar o outro»11. Este fenómeno, típico

dds sociedades urbdnds, onde o vizinho significa apenas

aquele que codbitd nd proximiddde, gerou, e gerd

ainda, fenómenos de dliendÇão e sublimdÇão urbana,

que se dté do momento têm sido alvo dos estudos

socÊolÓ8icos e dntropológicos, requerem, neste tempo,

a reflexão mais profunda e râdicdl dd onlolosiâ. Já

não existem horizonLes comuns, nem projectos, nem

esperdnÇds. . . dpends d fria presenÇd do nosso eu,

vergddo pelo pessimismo e pelo niilismo mdis cortante.

h cidade, ouEroíd, espaÇO dntdsÓnico,
contraditório e discrimindtÓrio, continhd contudo

energias vitais do desenvoivimento de côusas comuns,

que bem ou mal, mdrcdrdm a história e dlimentdrdm d

dtrdctividdde para uma sociedâde melhor. Hoje, bem
pelo contrário, é mdrcddd pela inércia dos seus

ocupantes, mais preocupados em se proteger dos

outros, com a sua seguranÇa e com d sud valorizaÇão

:: Pduld C,1,tina P„ei,a, Amo, e Co„hecime.-.o, Pefle,ões er„ torno da razão oeddgóslcd Porto: Porto Editord, 2000, p 88

11 Victorid Camp5, Paradoxos Jo lndlvldudl[srro. Lisboa: Relógio d' Agua, 1 996, p. 70
12 WOLF, M, Teorias da Comurjlcdção. Lisbod: PresenÇa, 1987 , pp. 7576

pessoal (promoção profissional, sucesso

econÓmico. . .), e menos, ou qudse nddd, com a

teleonomid dd Humdniddde

r\ cidade, de hoje, não pdssd de espaço

indiferencidcJo onde os seus ocupantes são encurrdlados

pelo, propdgandeddo, medo do futuro . Este deixou

de se abrir do possÍvel e às utopids; o futuro que,

sequencidlmente, dindd não existe, esEá a ser, de forma

ardilosd, repuxddo e trdnsformddo em instrumento de
controlo económico e social

r\ conquistd dd noção de pessod encontra-se

(pdrd a maioria dos ciJddãos), inacessível, porque foi

encerrada nas mdis profundas masmorras por aqueles

para quem o poder de controlo sobre a liberdade,

sobre d dignidade, sobre os dspectos poÉÍtico-sociais

do indivíduo, se reduz a um Único dspecto que interessa

considerdr: a domindÇão econÓmica. Ou seja, o

indivíduo, só vale enquanto tal, como consumidor e

produtor de bens, sejam eles materiais ou simbólicos

O consumidor excede, dssim, o cidadão. „Na era dd

indústrid cultural, o indivíduo deixa de decidir

dutonomdmente/ o conflito entre impulsos e consciência

soluciond-se com a adesão dcrÍticd dos vâloíes impostos

[ . . . ] . O homem encontra-se em poder de umd

sociedade que o manipula a seu bel-prazer [ . .. ] . /\

individualidade é substituída pela pseudo-
individualidade, O sujeito encontra-se vinculado d
uma identiddde sem reservas com a socieddde. f\

dmbiguiddde, a repetitividdde e d estdnddrdizdÇão dd

indústria cultural Fdzem dd moderna culturd de massa

um meIo de controlo psicológico indudito. [ ... ] h
influência da indústrid cultural, em todas as suas

mdnifestdÇÕes, levd d alterar a próprid individualidade

do consumidor, que é como o prisioneiro que cede à

tortura e dcdL>d por confessar seja o que for, mesmo

aquilo que não fez»12
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Neste contexto tem surgido na Europa o

conceito de flexise8urdnÇd . Não querendo dndlisdr ds

consequências, uma vez que tal conceito deve ser

enquadrado de acordo com o desenho dos modelos

sociais do trdbdlho, com as morfolo8ids culturais e com

as cdpdcidddes Financeiras de cada país, importa reflectir

se tais propostas visam de fdcto o bem-estdr e

felicidades humdnàs, ou apenas o reforço das estrdtégids
neo-liberais em aumentar o lucro e o sucesso económico

das instituições do trdbdlho.

Na prática, o modelo proposto diz que se

um trabalhador renunciar a um aumento sdldridl durdnte

um certo período de tempo terá de ser compensado

com umd maior “Flexibilidade interna”, que pode
configurar-se em mais formdÇão contÍnua (o que Ihe

irá conferir mais vdlêncids nd procura de outro emprego)

ou numa redução do número de horas de trdbdiho,

por exemplo. Ao demonstrar maior cdpdciddcJe cJe

dddptdÇão interna dos objectivos da empresd, o
trabalhador em causâ, ficd com direito a um maior

nível de segurança e protecção social. /\ um subsídio

de desemprego rndis generoso, por exemplo. Este

conceito acaba, assim, por instrumentdlizdr os indivíduos

no sentido que as suas vidds e os seus tempos são

doddos à lógica empresarial

Dá-se um empobrecimento dd densidade

ontológicd (como individualidade e como pessoa),

nd medida em que a organização da sua vida profissiondl

13 Empresa-se, dqui, o termo "outro" no sentido em que a próprid alteriddde se encontra, nd contemporaneidade, reconfi3urdcJd e não no terreno dd radícal da alteridade

(em que o outro é tdmbém aquele que nos constt ui. O outro sur3e-nos, neste contexto, aErdvés de uma relação que deIxou de o ser pdíd se estabelecer como

concretizaÇão unÍ',/ocd da “tirania do eu". Esta relação, ou dusêncfd cJefd, mànifesEd-se nd anulaÇão, nd negaÇão e na submissão. . . O outro, nesEd peíspecEivd, cJefxa de
ser a outra face de mim, pelo qual eu me construa como pessoa, pdm passar rddicdlmente a manifestar um abismo, uma rupturd, uma indiferença que não permite

comunicaÇão nem contdcto e, por conseguinte, passa a ser visto como estranho e hostil.

Se para nos tornamos humdnos necessitamos do outro, ao estarmos sÓs1 do sermos íemetdos pdrd a solidão da nossa própria impotêncÊd (porque o outro deixd de ter

rosro), não sÓ não o dlcdnÇdmos como hÊpotecdmos d projecção de períectibiliddde dd própria humõniddde. Como dIrIa f. Sdvdter, ninguém «chegd d torndr-se humano

se esEá sÓ: torndmo-nos humanos uns dos outros (. . .) qudncJo ainda estávdmos muito longe de saber ler, já tínhamos lido a nossa humanidade nos ohos dos nossos pais

ou de quem, em seu bu8ar, nos deu atenção. É um olhar que contém amor, preocupàção, reprovação ou troca: isto é, possui significado. E que nos tira da nossa

ínsi3níficâncid natural pdrd nos tornar humdndmente significativos» (/45 Persuntds dd Vida, Lisboa, Dom Quixote, 1 999, p. 1 91 ). E, porEanto, do rosto e do ohar dos

ourros que surgem, não sÓ às questões éticas e o impulso pdrd nos tornarmos pessoa, mds tdmbém, a necessidade de construir utopias sobre a humdníddde. O solipsismo

mdnipuiado e circunscíÊto, em que se encon Eram os indisentes ontolósicos – exercido e cultivddo na sociedade oadentdl por àqueles que possuem o poder de retiíal

subs[âncld dos seres –, tem impedido que se rompd a solidão e as amarras da sua própria insErumentdFÊzdÇão. O homem defxa de ser proprietário do seu ser, uma vez que

as dimensões do seu existir fordm ''in$titucionalbzadas" por Formas de poder !e3iEimadds, socÊdl e politicamente. Assim, este ouEro cJespoid-me de mim, sone3d-me aquilo que
me fdz humano através de uma lógica utilitdristd e pragmática que impõe que a minha utilidade como cidadão consiste em aceitar-me como construct u alheio, sem

identidade, sem tempo e sem estatuto ontológico de ser em dignidade.

e pessoal Ihe passa a ser completamente estranha. Em

nome de uma maior segurdnçd e protecção social, em

situação de desemprego, hipoteca-se a vida fdmilidr, d

autonomia, os ciclos temporais (manhã/tarde/ noitd

cJiâ / hora de ôlmoço/horário de trabalho/ semand de
trabalho/fim-de-semdnd. , ,), pois o homem passa a

ser actor cJe umd peÇa em que a mdr8em de liberddde

e oriSindliddde tem os seus limites impostos pela

representação do próprio papel. f\ pessod é dotada
de liberdade, dutonomid e dignidade, enquanto o

indivíduo é determinado peld sud or8dnizdÇão

biológica, e, a partir de dsord, tdmbém por uma

or8ânÊzdÇão social que Ó percepcionâ apenas como

utensílio. Exerce, deste modo, uma acção centrípetd

sobre as expectdtivds do homem, enquanto ser-

projecto, pdrd o circunscrever praticamente à medida

cId sua dnimdliddde. O tempo deixô de ser meu pdrd

pàssdr d ser, exclusivamente, do outro13

O risco dos trdbdlhddores perderem a

protecção do emprego, em trocd de contrapartidas

que poderão não se concretizdr/ o risco de serem

enganados dceitdndo mais flexibilidade
cJesestruturdndo a sua vida social e familiar –, sem

sdnhdrem contrdpdrtidds através de umd segurdnÇd,

efectivdmente, acrescida, virão com certeza a fazer

pdrLe, quer das problemáticas, quer das reflexões Futurds

sobre o homem e a sociedade. 1\\ ameaÇas velddds

que se têm mdteridlizddo em expressões do tipo: recusar

(d flexisegurdnÇd como modelo económico e social),
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é hipotecdr o futuro; é destruir o tecido produtivo, é

contrÊbuií pdrd aumentar o desemprego/ é fomentar d

desÊocdlizdÇão das empresas ndcÊondis ou multinacionais

– exercidas sobre trdbdlhddores e sindicdtos, ilustrdm,

de facto, que o homem, o seu bem-estdr e felicidade
são aspectos desprezíveis e menores. O que sou e,

sobretudo, o que quero ser é desígnio que já não
pertence à minha intimidade porque deixo de ser

protagonista da minhd existência.

Este novo elemento permite-nos compreender

melhor ds rdzões prdsmáticds que têm tevddo o cidadão

a um individualismo anÓnimo e prd8mático que dpends

vdlorizd o presente, dnuldndo, dssim, os impulsos

seculdres para as utopias. Fica, deste modo,
comprometido o ideal que, um dia, d Humanidade

possa vir a ser constituída por homens-cidadãos-
pessods1 4 , O fim do Futuro, ou melhor, a assunção

interiorizddd de que o futuro é o presente tem

contribuído para que o eu se vá Fechando do outro.

Os valores partilhados derdm lugar a vdlores
singufârizddos. A mundidlizdÇão faz tábua rdsd das

diferenÇds culturais e éticas, impondo umd (in)cultura
intencionalmente indiferente.

R globdlizdÇão não tem aproximado culturas ou
pessoas, bem pelo contrário, criou à convicção generalizada

que «cada um deve viver a sua vidd e ser bem sucedido,

visto que não existe um além polítÊco ou religioso. A
estrdté8id fdmilidr típicd cdrdcterizâvd-se, tradicionalmente,

por uma ascensão social lentd e pela dcumuldÇão paciente

de um património a transmitir, d sud escdld temporal

desenrolavd-se ao longo de duds ou três geraÇÕes (pai
operário, filho professor, neto engenheÉro, por exemplo) .

Tdf estratégia já não satisfaz e recud perante a norma de

ter sucesso depressa e quando jovem, porque a
seculdrizd9ão dd existêncid fez encolher a nossa experiêncid

do tempo. f\ igualdade de hoje só tem sentido no curto
tempo de uma vida humdnd»15

15 Tornando em considerdção esta nova confisunção do homem no mundo, Joaquim Coelho Rosa, "Direito à vida, à liberdade e à se$urdnÇd’' in Repensdí d CKJddarud,
CIVITAS-Editorial Notícias, 1999, relembra que os humdnos nãÓ nascem nem livres, nem iguais de facto, nascem apenas com a potência de se tornarem livres e iguais

Tornar-se humano (no sentido de pessoa) é ser mais livre, mais raciondl. . , é condição naturdl da existência, não como dIgo que esteja na nossd posse de modo d priori,

mds como demdndd de todos qudnto são humanos. Nesta perspectiva ecoÊÓgicd e soldária de pessoa, enquan Eo houver um só humdno impedido de construir a

possibllldade da sua exis[ência e de participar na construção no sentido da humaniddde, nenhum outro humano é wssod Edmbém

16 /\lain Ehrertbers, “Le culte de Id performance" in Chronlques des ldées contempordlnes, Pdris, Brédk, 1 995, p. 278

Deste modo, cddd vez mais, d dimensão

dntropológicd, que cdrdcterizou a vida nd ciddde e

mdrcou ds relações de convivencidlíddde, está a

desmorondr-se numa justdposição de individudlismos
anÓnimos, e, d isso, não podemos continuar a chdmdr

cicJdcJe mds dntes d8lomerddo

Sempre soubemos que a busca e a concretÊzdção

de uma ciddde ideal encontra barreiras e frdcturds

persistentes à sud concretização. Das que se destacam

sublinhdmos d aparente impossÊbilicJdde de abrangência e

dgresdÇão de todos qudnto vivem, trdbdlham e sonham

no espaÇO urt)dno. Numa perspectiva idiossincrátia existiu,

existe e, com grandes probdbilidddes, existirão sempre

excluídos. Por limitações dou dtdvismos culturais, por
ideolosids intenciondis de mdrgindlizâÇão, por limitaÇÕes

tecnológicds, ou porque, qudlquer sistema or8dnizdciondl

se alimenta desse cdoscircunscrito para potenciar desígnios

qudlitdtivos considerados mais elevados do que os

quantitd[ivos na promoção do humano no Homem

Em face destas problemáticds (que são mais

pdrddoxos), acerca do humano, do social e do
utópico, vividas e percepcionadds nd sociedade
contemporâned, d perspectiva de Paulo Freire,

mdteridfizddd nd expressão construir-se como pessoa

(ser pessoa é ser desdIÊenddd e participante, 'por

oposição à servidão Q/ou pdssividade), sisnÉFicdndo d

lutd consciente do oprimido contra a opressão, a
conquista da liberdade individual e colectiva redlizddd

pelo esforço do Sujeito histórico, virá, a breve trecho,
a ter um reconFÊ8urddo significddo

b\ queda das mais recentes – melhor das
Últimas! - utopias dssim o pdrece determinar, _ . Neste

sentido, de facto, parece justificar-se, uma vez mais,

que se aproximam crises sociais em que a violência –
como consequência destes períodos históricos de

dnomid –, voltará a ser pdrteird da História
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O ser relacional da pessoa: uma perspectiva dialógica

rhe re\ational being of the person: a dialogic perspective

Maria João COUTO
Deparatamento de Filosofia da

Faculdade de Letras da Universidade do Porto

Resumo

f\ pàrtir do pensamento de F. Jdcques, nomeadamente da sua concepção de antropologid relacional, considerd-se a hipótese da

perrndnêncid no universo comuntcdciondl dds noções de sujeito e de pessoa mds a pdrtir de umd visão da subjecti'v'idade como uma

redliddde diferencial, em que o mesmo e o ourro têm umd signtficação diferencial como pólos de umd relaÇão primeira, dssumindo, como

consequência, umd crÍtica à tradição fenomeno163icd – na qual se desenhd o outro como ''umd presenÇd sem conceito” – pdrd enràizdr

no facto linguÍstico d presença ori8inárid de outrem

Palavras chave: relação, inEerEocução, pessod e dntropolo8id relacional

Abstract

Starting from the thought of F- Jdcques, ndmely from its conception of reldtiondl ânthropology, one considers the hypothesis of

permdnence within the communicdtional universe oF the notions of subject and person but through the viewpoint of subjectivity ds a

diFFerentidl reality in which the sdme dnd the other possess d diFFerentidl signification ds poles oF d píimevdl reldtion, dssumin8, as

consequence, d critique of the phenomenolosicdt tradition – wherein the other is sketched ds "a presence without concept’' – ds d means

to root the origindry presence of another in the lin8uistic fact

Keywords: Refdtion, !nEerlocutíon, Person dnd Reldtiondl /\nthropolo8y

Após a crise da metafísica e das comummente

designddds filosofids dd consciêncid, o mundo irrompe

privado de sentido do humdno. Se história, linguagem

e pessod se implicam mutudmente numd pertenÇd

orisinérid, a história parece ter ditddo o fim do sujeito ,

a morte das narrativas que o nomedvdm e

consequentemente o esvaziamento da noção de
pessoa . Mas será, de facto, fdtdlmente dssim?
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No presente artigo procurdremos mostrdr

como, d partir da perspectiva comunicdciondl dd

subjectividôde, desenvolvida por Francis Jdcques1, é

possível, senão mesmo desejável, continuar a considerdr

ds noções de sujeito e de pessoa mas a pdrtir de urna

visão da subjectividdde como uma realidade diferencial ,

em que o mesmo e o outro têm umd signiFicação

diferencial como pólos de umd relaÇão primeira. Esta

hipótese apresenta-se como uma dlteíndtivd credível

do sujeito e8olÓsico, encerrddo ern si, sem toddvid,
cdir no extremo do estruturdlismo edificddo sob os

escombros da noção de sujeito e nd negação da
consciência. Considerando o fdcto relacional como

inerente à vida, F. Jacques dfirmd, contudo, que existe

uma especificiddde nâs reldÇÕes humanas, mais

concretamente que d relação interlocutivd dpdrece como

uma redlizdÇão privilegiddd de um modo imedidto de

relação. O fenómeno da interlocuÇão trdnscende os

limites da consciência e remete para o ser reldciondl dd

pessoa : «d experIência da linguagem é,
simultaneamente, experiêncid de ser, de diteridade e

de historicicJd<Jã

h }insudsem, como prdxis inter-discursiva

aparece, fundada sobre uma relação prátÉcd de um

homem d outro. E, inversamente, uma tal prdxis é

sempre linguagem porque ela não se pode fazer sem

se signiFicar. KPoíque dmbos são didiógicos, homem e

linguagem coincidem na estrutura profunda da

comunhão, que é mistério de realidade, reciprocÊddde

fluente, unidade na dualidade e na tensão Jã corrente

inter-humdnd» ? A linguagem não pode ddvir mdis cIo

homem do que a relação/ elas supõem-se umd à outra .

Mesmo pdrd que um homem possa sofrer o isolamento,

continua o mesmo autor, é necessário que a sua retdÇão

com outrem, tal como ela se exprime nd e peld

lin8ud8em, o constitud nd sud redFÊddde de pessoa.

Um momento decisivo no pensamento de F. Jacques

1 f. Jacques, DiFFérence et Subjectivité Pàris: Aubieí ,1982

2 Miguel BapEistd Pereira, «FibosofÍd e Crise Actual de Sentido», in Vários, Tradição e Crise (vol. 1 ), Faculdade de LeEías de Coimbra, 1 986, p. 90
3 Miguel Baptista Pereira, op. cit., p. 93

é o momento em que este autor passa dd consideração

do diálogo referencial a uma concepção de didlosismc

transcendental, implicando aqui ufnd outra concepÇão

de sujeito e de pessoa. Reconhecendo a importâncid

do tema da dlteriddde pessoal, f. Jacques, aFirma,

contudo, que necessitamos ultrdpdssdr d trddição

fenomenolÓ8icd – na qual se desenha o outro como

"uma presença sem conceito” – para enrdizdr no Facto

linguÍstico d presença originária de outrem, como

reFerêncid e inLerlocução. O indivíduo surge enquanto

pessod como interlocutor num universo de
comunicdÇão. Podemos mesmo dizer que nd sud obra

DiFerença e subjectividdde, f. Jacques desenvolve uma

tentdtivd de construção de uma filosofia da pessoa em

torno da experiência efectiva de estar em reldção com

outrem e neÇd se manter pela comunicação, isto é, de

um ponto de vista relacional

1N 1c) s 1e u le n t e n d 1e r/ 1e n 1(\H9nn) n 1(hhH) ss o / é necessário ir

direito do essencial, d saber, a opção metodológica

em favor de uma tentativa de conceber â pessoa d

partir da cd[e8oriâ dd relaÇão, invertendo o movimento

ordinário do pensdmento

/\ relação estabelece um vínculo de união entre

os elementos reldcionddos e possibilita d unidade dentro

dd multipliciddde. Com efeito, d negação de toda e
qualquer re[dÇão equivdlerid d dfirmdr â pura dispersão,
o isolamento de todo e cada ser e d impossibiliddde

do pensdmento pois, dfirmdr o isolamento dos seres, é
já pensá-los e pensá-los como relacionados, quer dizer,

não se pode pensar um mundo sem reldÇão porque
pensdr é relacionar, pelo menos enqudnto se estabelece

a relação entre o objecto pensado e o sujeito pensdnte
/\qui surgem, como sdbernos, várias perspectivas

qudnto do estâtuto ontolÓsico e gnosiológico dd

íeldÇão, bem como qudnto à sua análise IÓgica. O
contributo de F. Jacques, nomedddmente, ddquire

uma grande importância do consagrar o reconhecimento
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dd possibilidade de se afirmar umd reldÇão interlocutivd

tão red/ quanto os seus termos, por outras palavras,

não negando que existem termos, afirma-se que existem

reldÇÔes que modificam os termos, reldÇÕes que, na

verddde, os constituem como tal. O indivíduo com

tudo o que o constitui, corpo próprio, ddrácter etc. é

o suporte incon[ornável dd relação mds somente a

relação fará dele pessoa De Facto, é pela relação

interlocutivâ que os indivíduos se torndm pessoas,

&. .Io fenómeno da inteílocução transcende os Éêmites

hermétlcos da consciência de si e remete para o ser

relacional da pessoa, i8norddo das posições extremas

do individualismo e dos sistemas estruturdtistds

edificddos sobre a ne8dÇão do sujeito e da
consciência>0 . Poder-se-á dFirmdr que os indivíduos

pré-existem à relação que se instdurd entre eles, mas d

construção da identidade pessoal passa já
necessariamente por essd relaÇão.

Enquanto se considerar as relações como

dependentes dos termos dos quais elds correspondem,

ser em reldÇão para um termo é ter reldÇão com um

outro termo, tal como a sua definição mais geral o

demonstrd e a dfirmdção da sua exterÉoriddde em reÉdÇão

dos seus termos torna possível. Contudo, a partir da

dnálise lógica de B . Russell, a relação não é

exclusivamente perspectivada como derivada - não

como ter reldÇão mds antes como ser em relação . Nd

verdade, o princípio das relações externas afirma que

a relação se estabelece entre dois termos não Ihes

sendo redutível/ a relação é como um terceiro entre

eles, um terceiro mediador. Eld é como um terceiro

que surge entre um e outro, logo, como um mais

Umd relaÇão torna-se real tal como os seus termos. C)

seu papel é o de colocar em ordem e de dodr sentido

à ordem dos indivíduos que, por si mesmos são

estranhos a esta ordem. A reldÇão introduz assim no

universo al8umd coisa de irredutívef dos indivíduos,

4 Miguel Baptista Pereira, op. cit .,p . 90.

5 Em particuldr, não devemos confundir o lcxutor com o suleito Faldnte-, no caso do discurso indirecto esta distinção torndse mais clara
6 F. Jacques, op. cit . , p. 149.

que não pode ser dbsorvido por eles. Com efeito,

podemos não só conceber a relação como umd

realidade emergente, portanto, derivada até certo

ponto dos termos sobre os qudis ela se institui, mds

tdmbém como elemento primeiro. Neste caso, ela

suscitd os termos, é constitutivd dos termos que ela

própria estdbelece - tdI como ocorre na relação

interlocutivd, em que ela precede de alguma forma os

interlocutores. O conceito de interlocução é aqui

primeiro, os conceitos de locutor e dlocutário

derivados. De que forma? Locutor e dlocutário são

instâncias enuncidtivds suscitdcJds pelo e no discurso

mais do que indivíduos concretos/ são parâmetros

linguísticos independentes dos enuncidcJores concretos.

5 Sobretudo, não é porque uma enuncidÇão é

endereÇddd d alguém que ela, por si, constitui o
dlocutário

<'O destÊnãtário directo, o “receptor visddo"

não é aindà um pdrce}ro numd relaÇão interlocutivd.

Se eu não compreendo a pdldvrd que tu me diíiges,

pobre de mim, sou o teu destinatário sem ser o teu

alocutárêo! E necessário que a enuncidção sejâ uma

mensagem comprometida num processo de
compreensão mÚtua» 6

h categoria da reldÇão assim concebida

permite-nos considerar d relação antes dos termos

Os termos não estão lá; sem mais. A relação
interlocutivd é constitutivd dos seus termos. E,

entretdnto, necessário ter dqui b,rn p,es,„t, a di,ti„ção

entre suportes e termos da relação . Isto porque a

relação interlocutivd não é concebida sem suporte.

As reldÇÕes pessoais estdbelecem-se entre os indivíduos

vivos. São eles que constituem o suporte da relação

interlocutivd; mas, neste caso, o inverso é igualmente

verdade - para se ser um sujeito fdldnte, é necessário

sê-lo em relação interfocutivd . Acontece-nos confundir

os suportes e os termos da reldÇão interpessoal porque,
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uns e outros, são susceptíveis de estruturação. De um

Iddo, as relações inter-individuais, onde o homem como

vivente socidlizddo enErd em reldções sociais com os

outros/ de outro Iddo, ds relaÇÕes inter-pessodis com

a sua qudfiddde próprid de reciprocidade. Visto que

umas e outras se exprimem por condutas particulares,

podemos dizer que as relações sociais sustentam as

acLividddes sociais do indivíduo, onde o ser se produz

como ser histórico-social/ mds, mais radicalmente, ds

relações pessoais sustêm as actividades simbólicas e

significantes da pessoa .

Do que ficou dito fdcilmente se depreende

que d noção de pessoa, presente na antropologia

reldciondl, não se confunde com a sua acepção

trddiciondl. «/\ experiência da pessoa não se diz ea7

qualquer linguagem deFInitiva mas solicita, em cada

épocd histórIca, d crIatividade dd nossa expressão;:

Justdpondo d vertente racional à dimensão moral, a

noção corrente de pessoa aparece-nos sobretudo como

uma racionalidade consciente e livre. Sobretudo depois

de Descartes, e na Einhd da tradição judaico-cristã, d

pessoa é entendida como um ser dê consciência, corno

o resultado dd individudÇão, corn uma «incomunicdÇão»

ontolÓ8icd, jusLdmente porque permite uma delimitdÇão

do eu, sem diluição no outro. '\Neste ponto, Kant é
um bom mestre de pensamento. Se sou autónomo no

agir, se sou senhor da minha actêviddde, se sou

efectivamente cdpdz de me dpropridr das minhas dcÇÕes

- como se depreende dd análise da liberdade

dntropolÓSicd -, é porque sou dutÓnomo no ser/ se a
mInha egoidddq/subjectivldade fosse uma determinação

de dtgumd rediiddde Êsnotd mais profunda, a fonte da

minha dctividàde serÊd essa íedÉÊddde mais profundô, o

que é manifestamente absurdo, porque a consciência

da minha liberdade impÇicd imediatamente a consciêncid

dd minha sul)si$[êncid: não poderid cdptdr d minha

7 Miguel Baptista Perelrd, op. cit ., p. 31
8 Joaquim de Sousa Teixeira, «Pessoa», in Enciclopédia Logos, vol. 4, p. 1 19

9 F. Jacques, op. at. p. 284
10 Idem, ik)idem

dutonomid quanto do dsir sem simultdneômente coÉher

a mÉnhd autonomia qudnto do ser»8

Claro que imediatamente se coloca a questão

de se saber se a dberturd ou reldÇão com os outros é

ou não constitutivd dd pessod-. a comunicação (ou
neste caso comunhão) pertence por inerêncid à sua

definição, ou é apenas unid proprÊeddde consequente?

Segundo F. Jdcques, todds ds posiÇÕes que

possam ser integrddds nds designadas filosofias dá

consciêncid não conseguem resolver um solipsismo

rddicdl e, por isso mesmo, são irredutíveis quanto à

sua dlteriddde: «fqão pdrtêrerrios mais da exterioriddde

primitiva dds pessoas constituídas na sua interioriddde

íespectivô. Recusdmos inclusive a temática mais subtil

dd dlterlddJe essencial, segundo à qual cada um é só

porque ele é: dfirmàr que a relaÇão do outro é
contemporânea da posiÇão duto-suficiente de cada
um, é continudr d sustentàr que o eu é absoluto à

partida;;

É que, pdrd este autor, dizer que o outro é
indto no eu, corno o faz por exemplo Mârtin Buber,

é dindd redÊÇdr que a relação de reciprocidade pode
ser desmembrddd: de um lado um eu com o seu tu

indto, e do outro lado este tu ele-mesmo. O que nos

Faria voltar à dualidade do outro e do eu . Serid ainda

pouco dfirmdr que, nd relaÇão, cddd um afirma e

confirma o outro. Na redIÊddde, é na e peld reldÇão

que eles são. Para existir como eu pessoal, é necessário

que encontre um outro. Pdrd cddd um, a pessoa de

outrem torna-se uma instância dd sua configuração

pessoal . «Neste sentido, para fazer um eu, são precisos

dois»1 o . F. Jacques prossegue dindd dFirmdndo que,

pdrd defender d prioridade ontoiósicâ dd relaÇão é

necessário contrdridr d Lendênciâ espontânea de
observar os fenómenos reldciondis d pdrtir dd linguagem
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inddequddd dos papéis individuais substdncidlizddos.

É que a nossa concepção das relações entre o eu e

outro tem sido, precisdmente, re8utddd pela ideia da

subjectividdde como consciência. « Esta orientação

substdncidlistd do pensamento relesou pãra lu8àr ínfimo

a categoria de reldÇão, cuja ténue redliddde ameaçava

esFumdr-se nas Fronteiras do irreaL\ 1 . Em contrapartida,

uma abordagem dd ideid da relação interlocutivd obriga-

nos a ter em conta, como vimos, o ponto de

transformação da nossa concepção de pessoa e das

reldÇÕes interpessodis. Qudiificdndo o espâço da

interlocução como espaÇO IÓgico, o dutor procede de

forma a afastar, segundo ele, alguns mal-entendidos,

Antes de mais, o mal entendido persondlistd que não

vê esse espaço senão como expressão de uma

convividÉÊddde dncorddd nd reciprociddde das

consciências mas igualmente o mdl-entendido
'sociolosizdnte" de Hdbermds que procura deduzir

estas propriedades constitutivds a partir da noção de

espdÇO público. A prioridade acordada à constituição

lógica do espaço de interlocução permite, pois, o
reconhecimento do diálogo não como umd merd prática
discursiva mas como o facto trdnscendentdl decidindo

dd constituição de todo o sentido. O espdÇO d explorar

formd um a priori Jd comunicdbifiddde do sentido, é
lógico- pragmático e concerne o discurso em geral, É

necessariamente aí que fdldmos e que pensamos
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„Oltre i margini»: elementi per una teoria
della persona in Max Picard

'Oltri i mãrgini”: etements For a theory oF the person at Max Picard

Jean-Luc EGGER

«Zur Erkenntnis des Menschen genügt der
Rand nicht; die Falte ist dazu notwendig»

Max Picard 1937, 16

Resumo

O drti80 fornece dlsuns elementos de reflexão pdr, tr,Ç,r o „k,oço de ,m, teo,id dd p,ssod ,m Md„ Pi„,d . Teo,i, q„, ,o Filósofo s,iço
deve ser entencJidd no sentido orisindl cJe ofhdr e atenÇão do que se mostra e que assume pois, em relaÇão à pessod um valor heurístico

pdrticudr, se se admite ( como d hisEórÍd dd pdldvrd sugere ) que a pessod se constróí também em torno de um aparecer. A crítÊcà dd

FÊsio$nomonid e a análise da dimensão visudf do silêncío no rosto permite a Picard superar todo reducionismo e mostrar o tràço dd

di$niddde humana , d pr,f.ndi,J,d, p„,o,1 i.„,it, „ p,6p,i, o„J,m f,.om,,ol,3ica.D,í ,m„8, ,m, „„„liàção do e,t,t,co ,,tológi',
do homem, mds do mesmo Eempo uma recJefinição da noção de imdgem. Assim, o ohdr picdrdiano sobre d pessoa tornd-se tdmbém umd

crÍticd implÍcita à IÓsicd dd supere><posição do vísíve que parece domindr d abordagem contemporâned do hurnàno, quer seja do nÍvel

cientíFico ou na sociedade dd imagem

Pdldvrd$-chdve: pessod, silêncio, substância, humdno, dignidade, Fenômeno, olhar, Face

Abstract

The drticle oFFers some elements for reflection trdcin8 the out[ine of d theory oF the person in the work oF Max Plcdrd . P\ theory which,

coming from the Swiss philosopher, should be understood in the original sense oF views and dttention to thdt which appears, dna which

Eheíefore dssumes in reJdtion to the person, d very pdrticuldr heuristic vdlue if one dccepts (as the hisEory of the word su89ests) thdt the

person is dIsc buit around dppedrdnce. The critique oF physiognomy and the dndysis of the visudÉ dimension of silence, as expressed in

the fdce, dllows Picdrd to go beyond dll reductionism dnd trdce the outline of human disnity and personal depth inscrik)ed in the

phenomenological order itself. The result is a redssessment oF the ontolo8icdE stdEus of man, but dt the sâme time d redeFinitíon oF the

noEion oF image. from thdt point on, the Picdrdidn view of the person dlso becomes dn implicit critícism of the logic of the overexposure

of the visible, which seems to domindte mdn s contempordry dpprodch, whether at the scientific level or in the society of 'imdge'

Keywords: person, image, sience, substdnce, humdn, di8nity, phenomenon, re3drd, face

Reflexão, Campinas, 32 (91). p. 65-72, jan./jun., 2007



66 1 aRtigo V

8;c)

1- Un’euristica teoretica

Se, come pare suggerire i’etimo del lermine, la

„persond» pertiene piÜ dll'dppdrenzd e dlld

râppresentdzione che non d qudlche reconditd icJentità,

iI pensiero del Filosofo svizzero Mdx Picard puõ
ndubbidmente essere definito un pensiero della

persona. Cdrdtteristico della sua euristicd à infdEti

l*dttenzione dI modo in cut Id redltà si mostra, dI

mdnifestdrsi delle forme nefld loro organicd unità totdle

(nelld loro «immdsÉne» dice Picard). Tale prospetti~«’a,

vd perà sul)ito precisdto, non deriva da
un’impostazione estetizzdnte o prevdlentemente

incentratd su problemdtiche drtistiche – benché dll’drEe

!’dutore dl)bid dedicdto non poche riflessioni – md

dFFondd Ie sue rddici nelld convinzione delld primazia

dell’ordine fenomenologico su quello prettdmente
eziolo9ico. É significdEivo constdtdre d questo proposito

1d coerenzd dell'operd persino d livello metdtestudte,

neI senso di una qudsi totdle dssenzd di esplicitdzione

metodolo8icd per Idsciâre direLtdmente Id pdrold

dll'«evidenzd». Ldutore, in qÊtri terrr\ini, non si soFFermd

esplicitdmente sulle implicdzioni della sua impostdzione

fonddmentdle, md I'drsomentdre nelle sue opere lo
dimostrd nei fdtLi: Id letturd detld dimensÉone iconicd

deI reale prende ii sopra\,'vento sull’dndlisi, tanto da

relesdre il discorso didlettico dI rango di nota in calce,
come dvviene emblemdticdmente ne // mondo de/

silenzio dove qudsi dccessoridmente si precisa, dppunto
in und nota d pié di pd8ind (delinedndo perõ in nuce

l’interd impostdzione del filosofdre picdrdidno), che:

«Lessenzâ di un fenomeno non si mdnifestd

mai nelld cdusdlità mdterêdle, poiché questd puà soltdnLo

indicdre Id provenienza di una cosa e non cià che 1d

„Das Wesen eines Phãnomens wird niemdls in der mdteriellen Kdusalitãt deutlich, weil sie nur angel)en karIn, wo ein Ding herkommt, und nicht was ein Ding ist. Das
Speziflsche eines Phãnomens wlrd ersE im phánomenoIosischphyslognomischen Aspekt erkennbdr», Max Picdrd 1948, 207 [FEat. Max Picard 2007, 174]

: Letterd di Max Picard a Jacques Buse deI 1 8 settembre 19óO, citata in Jacques Buge 1969, 97 . guIld dimensione visivd in Picard, dd non confondere con una

presuntd «chidrove98enzd», cfr. dnche Karl PFle8er 1 948
: «Die Teile eines Dinses strel)en nach ihíer Herkunft/ im Bild sl-Id <\t-, die Sehnsucht nach der HerkunFt ist dufgehoben, sie sínd jetzt daheim. Die ferne, woher sie kamen,

ist in Gldnz auf3elõsti sie strdhlen zurück», Max Picdíd 1 978, 32 [iEdl' Picdrd 2004, 143 ]

4 Max Picard 1 961, 58. Md cÍr. ânche lbld c<das Sehen besEehE nicht nur in einem Nehmen, der menschliche Blick gIbI dem anderen duch, inclem es es betrdchtet, id

er gil)t sogar mehr aIs er nimmt»
5 CFr. Enneddl III, 8 . Ma su questo punto cfr anche le sempre luminose pagfne dÊ Vincenzo Cilentc> (1973, 5-27) subla nozione cli «contempldzione»

6 Stdnte Id íadice aIIa base del termine «specie», ossia v-[sione, dppâíenzd, dspetEo= «Spécidl, 'êEre dont I'essence coIncide avec le spectdcle qu'i donna à voir, dvec sa

propre espêce»», Giorgio Asamben 2005, 70' Nelo sEes so volume si Êes8erà con prcFÊtEo il FonddmenEdie cdpiEofo «Fêtre spéciâE», pp, 67-73
- «Dâs diles Erdsende Be8íiFF im Denken des Max Picard ist dds Bid. C)der vdn kónnte duch konkreter es fdssen und vom Arlqeschdu Zen sprechen ...», Peuker[ 2005, 1

cosa é. Ld specificità di un fenomeno trdspdre soo nel

suo dspetto fenornenologico-fisiosnomico», 1

É dire che se vi à un essenzd delle cose questd

si dà d conoscere piÜ nel loro dppdrire, nelfd lore

irnmdgine, che non ne lle dindmiche meccdniche, fisiche

o chimiche che ne sorressono Id sErutturd o iI

funziondmento, Si hd in Picard und nettd rivâlutdzione

dell ’dpproccio teoretico, sia sotto il proFilo
metodologico («ResdrcJer c’est rna force, c est ma vie,

je vis en regdrddnt et je regdrde en vivdnt»2), sid d

livello rnetdfisico: non solo perché nelld risoluzÊone visivd

I'ente râssiunse il proprio equilibrio ontolosico («Le

parti di und cosd conversono tendenzidlmenEe verso

td loro origine; neII'immdsine sonoi l’dnelito verso

1’origina vÊen meno, perché ora sono d cdsd. La

lontdndnzd, da cui provengono, à risoltd in splendore

si vol80no indietro brilldndo»3), md dnche in qudnto

dttrdverso lo sgudrdo umdno Id redltà rdssiun8e id
propria perfettd sostdnzidlità, cresce in essere (« . . . es

[ein Menschenge$icht] nimmt zu dn wesenhdfter

Substdnz, denn es empfãn8t vom Blick eines dnderen

das, was es nicht selber hdL»4). Non sidmo, sid ben

chidro, neIl’universo metdfisico deÊld êãüõBá plotinidnd

in cui tutto aspira dlld contempldzione e ove tutto, in

definitiva, êcontempldzione (sicché Id teorid risultd in

definitiva Id sold verd ipostdsi5), ma é innesdbile che

neI mondo di Picard Id dtmensione visivd o specidlá

dssume und vdlenzd dFFdtto pdrticolâr á

Muo~,'endo dd questi primi dccerEdmenti pare

doveroso dvvicindre Id concezione picdrdidnd della

persona dttrdverso Id sud Fisio8nornicd, und disciplind

che fonda iI suo dpproccio proprio sulle forme

dell’dppdrire. Si scoprirà come dnche in questo âmbito
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l’dutore rivdluti in chidve sinesteticd8, oltre che in modo

rivoluziondrÊo, Id dimensione del -silenzio fdcendone,

come poi dvverrà in modo esplicito nelld sud operd

md88iore IÊ mondo del silenzio, und componente

dntropologicd fonddmentdbe. A tdI fine occorre rilevdre

sin daII’Ênizio che, contrariamente a quanto si potrel)be

supporre considerando iI metodo della fisiognomicd,

id letturd fenomenolo8icd-fisiosnomicd dell'essere umdno

da parte di Picdrd ê tutt’dltro che univocd e poco

incline d trdccidre rdpide equivdlenze, segno perdltro

della sud profondità.

2. Critica e superamento della
fisiognomica

Ld fisiognomicd si à trddiziondlmenEe dFFermdtd

come Id scienzd cJelld letturd dell’indole umdnd dttrd\,’erso

le fdttezze dél corpo, segndtdmente i trdtti del viso,

qudsi und sortd di decifrdzione dell'dppdrenzd per

scoprire cià che questd esprime9. In questd prospettivd

iI viso assume uno stdtuto pdrticoldre poiché concentra

nei suoi linedmenti l’espressione di tuttd l’anima («Imdgo

dnimis vultus est», sentenzidvd Cicerone) e perché ê

1’area privile8idta deI corpo per dccedere dI mondo.

tn virtà della sua esposizione e pdtenzd (kd sua nudità

direI)be Lévindslo) it viso ê Id parte del corpo che pêü

mdnifestd Id dimensione proFondd dell’uomo e, neI

conternpo, per la sua apertura sul mondo, si dichidrd

dnche qudle vettore di esplordzione dell’esteriorità,

8 Cioê attribuendo dl sllenzio (fenomeno della sferd acustlcd) qudlità proprie di un’dltrd sferd sensorldle (queild visivd).

9 «Fisíognomicd ê la scienzd per impardre d conoscere il cdrdttere (e non i destin con[in3enti) de[Ê'uomo, ricdvdndoo dalla piü mnuziosa comprensÊone dei sue dspetto

esteriore, qundi ddld sud fisonomÊd», Johann Côspar Lavater 1 993, 33 .

10 Nudità in quanto assenzd di forma («nudité dégdgée de toute forme») e principio dssouto di si3nficdzione: «Le vfsa8e s'est tourné vers mob – et c est celd sa nudité

même. II est par lui-même et non point pdr référence à un systême», Emmanuel Lévinds 1 961, 47. Sul rdpporEO trd ii pen$iero det volto in Picard e Lévinds si leggerà

con profitto il sd3gío di Sivano Zucdl 2006.
11«Keir1 Teil des Kórpers st so we[ rückwãrts, so ndhe dn den Ab3rund 3esetzt wie das Gesicht, keÊn Tel sE dber auch so wet vorne, so weil in de Wet hineinsestelbc,

– und in d-beser Spànnun3= rückwãrts im Wasnis 3esen den Abgrund, vorwãrts im Wa3nis 3esen die WcIt Iel)E das Gesicht.», Max Picard, Die Grenzen der

Physiognomik, Eugen Rentsch Verlas, Erlenbach-Zürich, 1937 , p. 1 39.
12 Celek:>ri ad esempio, dnche per lã loro pun3enEe ironid, le cr[tiche di Hese neld ferlomenoto3la dello spirlto, cfr. PaErÊzíd Magli 1996, 359-362.
13 „Del resto mi é de tuEto chiara una cosd: Id 8rdfolosiâ, Id FÊsio8nomica e qudnE'dbtro ancora hanna OBBi rdsione, ônche la psicologia e persino Id psicdndlisi hd rdglone, md

hânno rd3ione soltanto perché o3sÊ ’uomo non à niente piü che un pezzo di srdfolo3Éd e un pezzo di hsiosnomicã e un pezzo di pslcoosid. Per il resicJuo umdno di cui

dlsponiamo o98i, per lu tutto quesEc> à vaIÊdo». Picard 1970, 48 [itôl- Picard 20C)4, 136]

come Id pdrte del corpo piÜ protrdtld in dvanti

«Nessun’dltrd pdrte deI corpo à ripostd cosT neI

profondo, cosT vicind dll’dbisso come iI viso, md

nessun dltrd parte à dnche cosl protrdttd in dvdnti, cosl

decisdmente nel mondo, – e proprio in questd tensione

vive iI viso: indietro in bilico sull'dl)isso e in dvdnti

proteso verso iI mondo, questd à Id vita dei vi$o»»11

Picard é ben cosciente di questd tensione, md non

per questo Id risolve in trdspdrenzd, come invece ê

stdto regoldrmente rimproverdto dlld fisiognomicd12. La

losicd della decifrdzione immedidtd sminuisce dnzi per

Picdrd i due [ermini in reldzione, perché ne occuitd sid

Id specificità sid id disnità . Infdtti, se vi fosse

corrispondenzd dssolutd tra l’interiorità umdnd e Id Formd

del viso, l’interiorità sôrel)be riducibile aIIa sua

esp„ssio,e pI„ti„, „„bl,e limit,t, di tipi o alle forme

cdrdtteridfi che trdspãiono nei trdtti somdtici perdendo

qudlsivoglid mistero, libertà e complessità. Della

fisio8nomicd, come pure delld grdfolo8id e della

psicologid, Picard conte.std proprio I'eccessÊvo

riduzionÊsmo sottolinedndo che questi dpprocci

esplicâtivi sono vdlidi per gli dspetti seconddri, per le

dree mdrginâli dell ’umdno Lder Rand) o, piü

polemicdmente, per il «residuo umdno» della modernità

ÇFür den Restmenschen, der heute vorhdnden isÕ md

non per l’uorno nelld sud interezzd, il qudle eccede

ogni determindzione riduttivd13. D’dltro canto, se non

fosse che sesno esteriore di cdratteristiche so8settive,

se Ed sua formd si esdurisse neII'espressione di elementi

della persondlità, 11 viso diventerel)be semplice
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strumento subordindto â und funzione di si8nificdzione

e perderel)be Id sua ndEurd di fenomeno orisindrio,

ossid il fâtto di essere und ddtità primdrid che trovd il

proprio senso nelld sua stessd immedidtd presenzd:

«Proprio qui std Id dignità deI volto umdno,
neI Fâtto che neI volto l’uomo decide se dccettdre cià

che I'imrndsine def viso esprime in $ilenzio. In questd
decisione É’uomo ê sottrdtto daI mero corso ndturdle

delle cose e si ricred und nuovd ndturd grdzie dllo

spirito» . 1 4

2.1 Volto e decisione

volto dunque, lunsi ddll'essere mera

espressione dell’dnimâ, é iI luóso di una decisione, à

se8no concreto e visibile di una nettd sepdrdzione trd

due 8rdndezze a sé stdnti, iI viso e I'interiorità. Ld

Fisiognomicd cli Picdrd pone certo i due ordini in

reldzione, md iI loro reciproco rdpporto non é

necessariamente univoco, di direttd corrispondenzd.

Luomo puà essere perFetEdrnente identico dl suo
dspetto, md non lo deve necessariamente, hd Id libertà

di essere diverso daI suo viso15, proprio perché ii

rdpporto tra questi due ordini non à l’equivâlenzd

direttd, bend lo scdmbio dinâmico tra dimensioni d sé

stdnti, contemperdzione e bildncidmento di istdnze

eteroSenee :

«Come dbbidmo detto, non importa che

esteriorità, iI vÊso, dppdid secondo Id ndturd

dell'interiori[à, irnportd invece che iI viso diuti l’interiorÊtà

dd essere und vera interiorità. Non contd che iI visa

sembri cdttivo nonostdnte che I'interiorità sid buond.

14 «Das macht die Würde des Menschengesichtes aus, class der Mensch an ibm s-ich entscheidet, ob er das dnnimmt, was das Bild des Gesichtes schweigend dusdrückt»

Plcdrd 1948, 99 [IEal. Pcdrd 2007, 93 ]
15 «Der Mensch kann so sein, wie er aussieht, er brducht es al:)er nicht, er hat die freiheit, anders zu sein als sein Gesicht», Picard 1 937, 173
16 «Nicht darduf kommt es dh, hal)en wfr 3esâst, dàss das Aussere, dds Ge$icht, so eíscheint, wie das Innere ist, sondern ddrduf, ddss das Gesicht dem Innern hílf[, ein

íechtes Inr\eres zu sein, Es ist nicht wichti8, class das Gesicht bôs dussieht, ok)wc>hi das Énnere gut isE. Aber es ist wlchtÉ 8, class clds Gesicht dds Bôse auf sich nlmmt, ddmit

das Innere sul sein kdnn, – das ist die wahre Entsprechun8 », P-rcdrd 1937, 47-48 [IEal Picard 2004, 83]

17 „Sorpíendente e nello stesso tempo necessario, cosi dppâre o3ni vero viso. SorprendenEe e o8ni voftd nuovo. perché FI viso brila chdrõmente e drettamenEe ddvânt-k d

noi come se fuoriuscendo clall’eternità I'anima lo àvesse accompasnato nel presente proprio in questo preciso istante e unicamente per noi; e poi necessdrio perché la

soípresd ê tdie da lndurci a credere che la dÊvinità non avrel)be poruto crearlo diveísàmente», Picard 9004, 81 [[ed Picard 1947, 148]

18 «Dds Gesicht tit ein Refief duf dem Hinter3rund des Ewigen und darurn deu rich und in dlen Enzelhei Een sichEbdí», Picard 1947, 1 37

Conta perõ che iI viso assuma su di sé id cdttiverid

dFFinché I'interÊorità possô esscre buond, – questd ê la

verd corrispondenzd» . 1 ó

h livello Fenomenolo3ico tale complessd

reldzione dindmicd hd iI suo corrispettivo nelld trdccid

neI viso stesso di una sepdrdzione. sepdrdzione cJel

viso daI resto del corpo e, piü profondâmente,

sepdrdzione del viso dalla propria Forma. La decisione
é iscrittd ddpprimâ nelld collocdzione del viso rispetto
dI resto del corpo, neI cJistdcco netto dôll'oscurità

dmorfd ÇUnqe8liederÜ della nuca e deI crânio, un

distacco che rievocd I'dtto deciso, 1d sorpresd, delld

sua venutd dll’esÊstenzd («Nur durch einen besonderen
/\kt, der plótzlich seschdh und einheitlich und in einerr!

/\ugenblick – es wdr der Augenblick der Ewiskeit –
konnte ads Menschensesicht entstehen/ das

UnerwdrEete, dds in jedem Menschen8esicht ist, ads

Ubeírdschende, mit dem jedes Menschengesicht vor
einem erscheint, stdmmt von diesem Akt her», Picard

1(937, 27). Vi à dunque und sepdrdzione tra iI

corpo e iI viso che situa quest’ultimo a un dftro livello

e che é dll’ori8ine della sorpresd e della novità che

dccompd8nd ogni epifdnÊd del viso17. Ma iI viso ê poi

sepdrdto dnche rispetto aIIa sud stessd formd. La

decisione si manifesta come presenzâ di un eccesso cli

sostdnzidiità nel viso umdno, iI qudle rende questd pdrte
deI corpo lesserd e fluttudnte Çschwek)end) sul suo
sostrdto Fisico e ne fd un entità compiutd in sé stessd e

chiusd nelld sud perfezione. 11 viso à uno spird8lio dperto

direttdmenEe sull'eterno, à scolpito neII'eternità18

sicché nelfd sud dppdrizione pare riferirsi pià dd un

drchetipo, dll'ided, che non dll'uomo. Net viso, pià

che in osni dltro dppdrire, si mdnifestd quelld discretd

(siienzÊosd) didletticd che le8â I'imrnd8ine dl suo
prototipo ÇUrbil(1) e che Fd di osni dppdrizione und
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rispostd inddesudtd («inesduribile» direk)be Luigi

Pareyson) e quindi sempre nuovd dd un dssoluto

inesprimibile19. É proprio in questo rdpporto di apertura

sull’infinito, in questo débordement della forma

(Levinds) per eccesso di sostdnzidlità Ldds Men che

PicdrcJ situa fenomenologicamente Id possibilità di sceltd

e di decisione dell’uomo, lo scdrto. che connotd il

libero drbitrio

«11 viso ê dppdrenzd, immd8ine, si libra sopra

Id forma umdnd, ne à svincoldto, pronto dcJ essere

dccolto. E l’Êmmdgine, lesgerd e fiuttudnte, non srd','a

sull’interiorità, I'interiorità e l’esteriorità restdno distdnti

1’und ddll’dltrd: I'iconicità ê iI foncJdmento formdle delld

libertà dell’interiorità rispetto dll'esteriorità».20

2.2 Volto e silenzio

Ld trdccid dell’infinità nel viso, l’inesduribitità

del suo ddrsi neIl’dppdrenzd, I'eccesso di sostdnzidlità

e ta refrdttdrietà dcI ogni cdtesorizzdzione, tutte
cdrdtteristiche che fonderdnno perdltro Id FilosoFia

levindssidnd deI volto, hdnno per Picdrd il loro

Fonddmento neII'iconicttà del viso, neI suo essere

immd8ine, ib che, secondo Id logica fenomenologico-

fisiosnomicd picdrdidnd, à Jovuto a sua volta aIIa

presenzd dttivd del silenzio, dI fdtto cioà che iI viso ê

intriso di siÊenzio. 11 silenzio ê dnzi un orsâno del viso:

«ll stlenzio ê come url orgdno nel viso umdno.

NeI viso non ci sono soltdnto sli occhÊ e Id boccd o la

fronte, ma vi à dnche il silenzio. Esso é ovunque nel

viso, à iI sostrdto di o8ni sud parte».21

19 «Ddrum hóren die Bilder nie auF, einem neu zu gain, weil dds Bibd nie aufhóít, das UíbiJd zu frd3en, und die immer 3leiche Antwort des UrbJdes ist unausdeutbdr», Picard
1957 104

20 «[>as Gesicht ist Erschelnuns, Bild, es schwebt LIber día Gestdt des Menschen, es ist losselóst, bereit, da ss es abgeholt werde. Und dds Bid, das beicht ist unc

schwebt, drückt nicht auf das Innere, :nnen und Aussen bleiben distânziert voneindnder: die BildhdÍtigkeit ist die formdle Bdsis für die Freiheit des Innern vom Àusseren»,
Picard 1937, 45

21 «Das Schwei8en ist wie eIn Orgdn -lm Menschen8esich[' Nich[ nur die Au8en und der MurIcI und die Stirne sind im Gesicht, sondern auch das Schwei3en. Es ist überd
ím Gesichc, es st die Uncerlage jecJes Teies», PÊcard 1948, 97 [itdf. Picdrd gC)07, 91 ] .

29 CFr. Jean-Luc E39er 1999.
23 Metafistcd I099a 98
24 «in ener Wcit, in der das Schwei8en wirkt, ist in Ding mehr mit dem Schweisen verbunden aIs mk eÊnem dncJeren Ding. Es ist mehr für sich dd, es 8ehôrt mehr sich seL>st,

dIs ein Ding in der Welt ohne Schweigen, wo DIng nur mit Ding zu5dmmenhãn3t,*, Picard 1 948,77 .

25 „Das Menschensesicht lst viei mehr Gott hinsehdIEen ds den Menschen, es ist zudFFereíst Antwort an CoLt, es dntworteE dem Schõpfeí. Diese Antwoít seschieht im

Schwei8en. /a\les im (Jesi c_hr rlchtet sich ddrndch Dds Gesicht ist nur n dem Mdsse bdut und deu[iich zu den Menschen hin, as die /\ntwort dn GotE, dds Schwei9en
zu Gott bin, es erlaubt' Die Deutlichkeit und Lautheit zu den Menschen hin ist diesem Schweisen unterseordnet,’, Picard 1937/ 13

II silenzio à iI centro invisibile verso cui

conver8ono tutte Ie parti che componSono il viso e
dd c_.ui queste sono ordindte. Nelld loro cJiversità,

I'occhio, iI ndso, Id boccd e osni dltrd parte del viso

costituis,.,ono un’unità coerente grdzie proprio aIIa forza

unificdnte del silenzio. Ancine nelld fisio8nomicd dgisce

Id concezione onticd dei silenzio che informa tutto il

pensiero di Picdrd. II sitenzio non é per il pensdtore
svizzero il limite dell’eFFdbile o del pensiero né dunque

und mêtd dd rd88iunsere in qudlche itinerdrÊo mentdle

o spiritudle mistico, bensi und dimen$ione ogsettivd
dell’essere, und componente irrinuncidbile delÉ’esistenzd,

coeFFiciente dnzi di sostdnzidlità e di intesrità degli

enti22. 11 silenzio dppdrtiene alla strutturd fonddmentdte

dell'essere umdno e soprdttutto nel viso si pdlesd come

orgdno onnipresente. 11 silenzio, come l’dtto dristotelico,

sepdrd23, restituisce Êe cose a sé stesse ripristindndole

neI loro essere intero che à immdsine, ossid sÊlenziosd e

discreta cJidletticd con 1’origina. NeI silenzio le cose

sono piü connesse con se stesse che con quanto ie
circoncJd24. Per questo il viso sembrd fluttudre soprd Id

sud forma. In questd ie98erezzd alberga Id íispostd

dll'dtto credtore, Id vocdzione prima del viso che é
inndnzi tutto di essere rispostd dll'esistenzd e d chi

cJell'eststenzd ê dll’orisine:

«ll viso umdno ê piÜ rivolto verso Dio che non

verso I'uomo, à inndnzi tutto rispostd d Dio/ risponde

dI Credtore. Questd rispostd dvviene nel sifenzio. Tutto

neI volto é retto in íunzione di questd rispostd. II viso
si esprime e diviene chidro per gti uomini soltdnto nelld

misura in cut Id risposEd â Dio, iI sitenzio rivolto d Dio,

lo permette. Ld chidrezzd ecJ espressività verso gli uornini

à subordindtd d questo silenzio».25
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3 . Vedere il silenzio

Ldspetto che piLl colpisce a tale íigudrdo, e

che confermd quanto dppend rilevdto circa Id ndturd

onticd del siienzio, à f'dppdrtenenzd del silenzio

dll'ordine del visibile, Id sud dimensÊondlità visivd26. Si

toccd qui con mano Id visività di Picard ma dnche

I'importdnzd centrdle che iI silenzio assume (prima di

o8ni connotazione misticd) neIl’antropologia picdrdidnd

e, indireEtdmente, nelld sud concezione delld persona.

Sottolinedre che osni chidrezza ed espressività del viso

à subordindtd dl silenzio significd porre nel cuore

dell’esposÊzione fenomenolosicâ deIta persona, cioà

neI '„'iso, Id presenza dttivd di uno scdrto, di und distdnzd

rispeLlo aIIA 1.Qgicd dell'esibiziQr© e (Wndi fdrnr line

se8no visibile cJelld primazia della dignità umdnd su

ogni tentdtivo di letturâ totdlizzdnte 27. 11 $iienzio, la

subordindzione dell'dperturd del viso dl sÊlenzio,

consente dll'uomo di decidere se dssumere o meno nel

proprio viso Id propria interiorità, à dunque il

fondamento della distdnzd dalla proprid ndturd, à iI

fonddmento dell'eccentricità con cut I'uomo reldtivizzd

Id proprid esistenzd, con cui «esce» dd se stesso e

invece di essere sempfice trâmite delld natura dsisce

iiberdmente, si fd persond (Robert Spdemdnn28) . II

viso, dice Picard, à mdssimdmente immd8ine e in quanto

tdle cifra dell’apertura del mondo, «my$têre de Eoute

cldrté, secret cJe toute ou~,'erture»29, ma fo à proprio

perché ogni sud dppdrenzd ÇErscheinuns3 muove dd

questd sepdrdzione, daI centro invisibile e silenzioso

che proporziond le diFFerenti parti del visa e della

persondliLà. Siccome Id vistd cosciente, e poi l’essere

26 Non à caso if sibenzio à sinesteEicdmerlte connesso alla !uce piutt05to che dll'oscurità= «Non l’oscurità, bend a luce pertene dl silenzÊo», Picard 2007, 196 [«NichE
das Dunkle gehõrl zum Schwei3en, sondern das Licht», Picdrd 1 948, 142]

27 Ande per quesEo si é potuEo píesentdre Picdrd corne un innovatore deE 1a hsiosnomicd, cfr. Schmólders 1995, 33
28 «Essi [si uomini] non sono sempícemente lã loro ndturd, Id foro ndEurd êqudlcosd che essi possiedono. E questo possedere à iI loro essere [.. . ] Non õccdde qualcosà

attraver so di esse [e pcrsone], come nelle dIEre case, ma esse dgiscono in rãpporto d se sEesse II che si8nihcd: esse sono iibeíe», Robert Spaemdnn 9005, 32-33
29 Pdrole di E, Lévtnds 1976. 142

ao „E come se osni iIJatenzd contenesse, Íncd$tonatd d proprio centro, un'inestnsuibiie Idtenzd, osni luminosità Êmprsíonasse un’intima tenebrd. [. . . ] Ma questa Boccia di
tenebrd – questo ritardo – é relativa a che qualcosa sia , à l’essere. Per noi soltdnto le cose sono, sciolte ddi nostri bisosni e daI nostro immediato rdpporto con esse.

Esse sono, semplicemente, meravi3liosdmente, irrd8giun3ibilmente», A3dmben 2009, 115
31 11 silenzio «awolse e protes3e le cose fdcendone esseri d se stdnti dotati di und realtà propria, distintd, tràscendente qualsiasi rdpporto estrinseco», cfr. Egger 1999,

1 68

3: „Es sÊbE m Menschen hinter alem Bewussren und hinter dem UnbewussEen einen Rdum des Schweigens, in den nícht hinefngeíedet werden ddrF, in den nur

hineinseschwiesen wird und von dem aus nur geschwiegen wird und in den duck ein Hôherer als bloss der Mensch hineinschweist», Picard 2005, 40.

tutto, si configurâ e prende forma dttorno dd un punto

cieco, dcJ und «non conti8uità» e un rÊtdrdo30, cosi Id

persond si rnostrd indirettdmente, costruisce id propria
presenzd Fenomenicd dttorno d un non-esposto, à un

momento di silenzio che à trdccid delld persondle
distanzâ (profondità) dalla proprid dppdrizione

Si hd pertdnto und rigorosa specuÉdrità tra Id
vdlenzd onticd del silenzio qudle «8udind metdfisicd»

delle cose d tuteld delld loro 089eEtività31 e fd sua

vdlenzd dntropologicd in qudnto presidio della dignità
umdnd e della stessd persondlità ed é particoldrmente
sisnificdtivo constdtdre come questo pardllelismo Lrovi

conferrnd dnche in und prospettivd come Id fisiosnomicd,
che piü di osni dltrd pdre votdtd, per trddizione, a
incrindre gli equiiibri tra dppdrenza, libertà e identità

uman,1 riso lvencIo f13ggellivÊtà in trdspdrenzd della

sogsettività . Ld dimensione visivd del silenzÉo

evidenzidtd dd Picard proprio Idddove Id natura umdnd

pare destindtd d mdnifestdrsi con piü chidrezzd, neI

volto, si fã sesno inconfutdbile deli’ufteriorità delld

persona rispe[to ad osni pretesd di codificdzione

riduttivd («Zur Erkenntnis des Menschen gerlü8t der
Rand nichti . . . ») e rimdndd I'dndlisi della persona ad

un dpproccio piü 8fobdle G. . . dê fülle ist ddzu

notwendig» , Picdrd 1937 , 16) che non solo
ridimensioni ie sue pretese totdlizzdnti md che Ênciudd

dnche l’irrinuncidbile zond di o89ettività in cui possa

Lrovdre spdzio il mistero umdno

«Dietro d tutto quanto di conscio e dietro d

tutto quanto d'inconscio vi é neII'uomo si trovd uno
spdzio del silenzio nel qudle non à Jato parldre, neI

qudle ê lecito soltdnto tacere, muovendo dal qudle si

puà soltdnto tdcere e neI qudle dnche chi std piÜ in

dIto dell'uomo fd siienzio».32
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4. Silenzio e statuto ontologico
dell’uomo

L'ultimd precisdzione à fonddmentdle:
sintomdtico dell'dpproccio oggettivo di Picard, e in

fondo dell’dttudlità deU suo pensiero, ,à iI fdtto che

I'inspie$dbile d cuf rÊmdndâ il silenzio non viene

strumentdlizzdto in chiave misticd o scetticd . Ii silenzio

à semplicemente sesno della sostdnzidlità e

dell'ulteriorità della persona, trdcciõ visibite di

quell’eccesso e dperturd sull’indeFÊnito che fonda

I'uomo33, e che hd iI suo corrispettivo interiore in und

intimità nelld qudle non solo I'uomo md dnche eventudli

esseri superiori sono chidmdti d Ldcere e, quindi, a

rispettârne Id dignità. Se le filosofie dei ’900, d

comincidre dd Nietzsche fino d8lt esiti piÜ mdturi delld

riflessione postmodernd, hdnno ritenuto opportuno,

se non dddiritturd necessario, depotenzidre (o
dllesserire) metdFisicdmente l’essere umdno per

ripristindrne Id libertà dssolutd di conLro dd o8ni vâlore,

essenzd o ndturd ogsettivd che ne potesse s[dbilire

ultimdtivdmente il destino o Id vocdzione, !*dpproccio

picdrdidno della persona samE)rd poter concilidre

l’dFFermdzÊone di uno stdtuto ontolosico forte dell’uomo

con quel tanto di incJetermindtezzd, di silenzio

dppunto, che dpre dlld libertà e che in definitiva fonda

I'umdnd di8nità. Che tdle dottrind trovi espressione

soprdttutto nelld fêsiognomicd del pensdtore svizzero e

nelie sue dndtisi teoretiche riveste o8si un’importanzd

pârticoldre non solo perché mostra che é possibile

prdticdre und FilosoFid dell’irnmdsine senzd sdcrificdre

o8ni cosa dll’esibizione estremd ove tutto deve essere

mostrdto Fino d spodestdre Id redltà stessd sostituendolâ

con una iperredltà Ídttd di purd visività34, md dnche in

qudnto monito dd un dpproccio scientifico inteso d

«mdppdre» o resistrdre o8ni dnfrdtto della persondlità

3 J .,De, Me,s,_h ist Mensch nicht dddurch, ddss e, 8erdde noch so d,ssieht wie ein Mer,sch – d„rch sei, Meh, trdn,endie,t e, ndch dem dbsol,ren Mehr. Dddurch bekommt

sein Gesücht etwds Trdnspdrentes», Max Picard 1960, 99.

34 CFr. ad esempio i Idvori di Pdul Virilio (ad es. Virilio g007) sul pdrados$dIe venir meno della Fdcoità di veJere Çdccecdmenro) in un mondo cvc tuEto «deve es$ere

visto>,. Md sui rapporti tra la Filosofia cJell'imma8ine di Picard e la presunta civiltà delle immdsini sia leciEo rinvidre d E89er POOI
35 Simone Weil 1957, 1 6, 17

qudsi d voler ridurre l’umdno d und serie di elementi o

pdrdmetri identificdbili (Sicdrd gDC)6, 94) se non

âddiritturd d renderlo sublimindlmente condiziondbile

a pdrtire dd leibnizidne petites perceptions . In questo

senso I'importdnza strdordindrid che la dimensione visivd

assume neIl’dpproccio picdrdidno non dppidttisce il
reale, e con esso Id persona, aIIa logica dell*esposizione
indiscrimÊndtd o della «surexposition du détdil», (Virilio

1 998, 67), md inse$na semmdi d cercdre in quanto

si dà â vedere cià che, pur fonddndold, sÍugge dd

ogni visione immedidtd e quindi d riconoscere dnche

nelld «persond» quel tanto cJ’«impersondle» che

contribuisce âlld sud pienezzd, ricorddndo che

«Ce qui est sdcré, bien loin que ce soit Id
personne, c est ce qui, dans un être humdin, est

impersonnel . Tout ce qui est impersonnel dans I'homme

est sdcré, et cela seul. [ . . . ] Ld vérité et la beauté

hdbitenl ce domaine des choses irnpersonnelles et

dnonymes» . 35
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Resenhas

LECC)UF?T, Dominique. Humano Pós-humano: d

técnica e a vida . Trad . Luiz Pdulo Rouanet. São Paulo:

Loyola, 2005 .

Dominique Lecourt é proFessor de filosofia nd

Universidade de Paris 7 e presidente do Comitê de

Eticd do Instituto de Pesquisas para o Desenvolvimento

(IRD). Seu trdbdlho fundamental foi coordenar o

Dicionário de história e filosofia das ciências,

consagrado pelo Instit,t de F,a„e. É a,tor de i,úm„as

ok)rds, dentre as quais se destacam: Contra o medo;

A América entre a BR)lia e Darwin; Prometeu Fausto,

Frankestein: Fundamentos imaginários da ética; A

filosofia das ciências/ e Humano- Pós-Humano: A
técnica e a vida.

por Lecourt pdra desÊsndr pessoas que considerdm os

dvdnÇos biotecnoló8icos uma dmedÇd à própria
existência humdnd. A idéia de biocdtdstrofismo reina

na opinião públicd pela falta de escldrecimento daquilo

que red lmente seja um avanço tecnológico. Essa

situdção induz a ações “terroristds" contrd os

labordtÓrios e os cientigtds, pois estes, os cientistas,

estão sendo considerados como os grandes demônios

da contemporâneiddde. Os cientistas que trâbdlhdrdm

na áred de pesquisd d respeito dos alimentos

geneticdmente moclificddos, Foram os primeiros a receber

esse tipo de crítica . A grdnde queixd dos
biocdtdstrofistds, nesse caso, seria à redução dd

biodiversiddde, ou seja, d diminuição da variedade

dos 8enornds dd espécie de pldntds. Por este motÊvo

d tecnolosid é denuncia(Jd como umd drmd mortíferd

que pode eliminar a raça humdnd e ou Eros seres viventes

do planeta Terrd

Com referêncid do segundo capítulo, O futuro

segundo os tecnoprofetds, o autor aponta as

considerações dos tecnoproÍetds, ou sejd, daqueles

que têm uma visão de píosperiddde em relação dos

avanços~-d_d biociêncid. Aqui vemos um discurso

dpoiddo nd ficção científica, manifestado numa
dimensão de textos teológicos, nos quais se explica a

dplicdÇão dos dvdnÇos dd biociêncid por meio de
fundamentos bíblicos – assim os tecnoprofetds são

conhecidos como “tele-evdnselistds’' . Destàrte, a

tecnologia mostra-se uma “tecnoteolo8id” - movimento

surgido principalmente nos Estados Unidos da

América . A idéia de pós-humanidade é bem acolhida

pelos tecnoprofetds, uma vez que levará a humdniddde

d um novo estado ou modelo de vida e da qual

nascerá d erd biotecnolÓ3icd . Nesta nova era tocJds ds

Podemos observdr que na obrd Humano Pós-

Humano: a técnica e a vida, Dominique Lecourt,

tem por objetivo mostrar ds vercJddeirds causas do
mdl-estar que as bioLecnologids, ou mefhor, os novos

caminhos da ciência e em especial da bioindústrid,

têm provocado nd civilizaÇão contemporânea pós-

moderna. R novd realidade que se está introduzindo

na vidd do homem, em velocÊddde muito rápida, - a

era biotecnológica – dpresentd-se de tal forma que

está dbdldndo todd a estrutura do pensamento humdno.

Ora, d humanidade depositou sua confiança na ciência

contemporânea, pois esta acreditava entender de tudo.

Perdnte isso, o homem começou utilizar noções sobre
as qudis não quis refletir, pensar, atualizar ou renovar.

Diante desses novos tempos, a humanidade está

passando por um estado de crise.

No primeiro câpítulo, Biocdtdstrofismo e pós-

humdniddde, o autor mostra urrId dnálise dos discursos

e das ações dos “biocdtdstrofistds", expressão usada
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dores, sofrimentos e desgraças serão superados. A

inteligência artificial dpdrecerá como o triunfo dessd

nova época . Acontecerá, também, o dia da libertação

biológica dos seres humanos, no qual a humdnidade

ficará livre da sua prisão, a sua estrutura biológica.

Já no terceiro capítulo, /4 técnica e d vida ,

Lecourt mostra que esses dois conceitos estão

entreldÇddos. Quando dborddmos essd relação entre

técnica e vidd aparece o processo de individudÇão,

isto é, a técnicd funda relações determinadas no

cotidiano da próprid vidd e também ds relaÇÕes que

cadd pessoa tem consigo mesmo. A técnica não é
exterior d vida humana. Para exemplificar esta idéid

podemos citar os dpdrelhos celulares que modificdram

a visão de tempo e espdÇO que o homem tinha , e

este cultiva, hoje, uma relação muito Íntimd com esse

dpdrelho. A problemática que emerge na reldÇão dd

técnica com a vida é d do pdtentedmento das

tecnologias, principalmente, o das biotecnolosids,

como por exemplo, no caso do Projeto Genoma
Humano, em que vários cientistas estão pdtentedndo

– e aqui se vê uma corrida muito grande para obtenção

de grandes retornos findnceiros - os genes mdpeddos e

seqüenciddos, com isso emerge umd pergunta, até que

ponto um ser vivo pode ser pdtenteddo? Uma outra

questão que se ievdntd é a sujeição dos povos à

qualquer tipo de avanço biotecnolósico, pois com

isso a soberania de cada povo não pode ser

comprometidd? Essd correlaÇão entre técnica e vida

pede uma reflexão dcercd dd formuldÇão de umd éticd

dd generosidade, isto é, do fim lucro excessivo sobre

as tecnologias e uma maior popularização dos dvdnços

tecnológicos .

No quarto e último capítulo, Humano pós-

humano, o autor nos ievd d uma reFlexão sobre a noção

de pessod, mostrdndo esse conceito nd história do

pensamento humano. Lecourt tdmbém faz uma viagem

rdciondÊ e consciente, indicdndo que o estddo cJe pós-

humdniddde implica em ver cada pessoâ se vendo no

outro. Percebe-se que o pós-humano nos leva do

dfdstdmento da idéia de seres irrdciondis que serdm

por natureza a violência

Assim sendo, a riqueza do conteúdo da obrd

Humano pós-humano de Dominique Lecourt nos leva

d horizontes de uma reflexão ética nuncd pensado

antes, como também a uma fiiosofid que reflita o

contexto dtudl, da qual a sociedade necessita. Essa

obra é recomendável para uma leitura filosóFica, porque

abre possibilidades de grandes reflexões e debates em

torno da vidd humana. Eld tdmbém se torna mdrcdnte

para d bioética, pois alerta d humanidade para uma

meditação consciente sobre a problemátÉcd dd vida

humdnd. O capítulo quatro, Humano pós-humano,

nos leva ao reconhecimento de nós mesmos nas outras

pessoas, e isso se apresenta como umd grandiosa

reflexão sobre o princípio de identidade humdnd. Ser

humano na era biotecnolÓsicd implica um estddo de

pós-humanidade, que consiste em reconhecer o outro

em si mesmo. A partir das novds reflexões étÊcds

propostas pelo dutor percebe-se d necessidade de

dprofunddmen LO da relação entre ética e ciência. Dessa

maneira o homem estará preparado para o século XXI,

que será conhecido como o século das biotecnolo8Êds

Assis Henrique BRUGNERA
(Bacharel em Filosofia - PUC-Campinas)

\

PINHO, Romana Vdlente. O essencial sobre

Agostinho da Silva . Lisboa, Imprensa NdciondÊ,

2006, 95 p

No dno do centenário de nascimento de

Agostinho dd Silva, Romdnd Vdlente Pinho pubíicd

um estudo introcJutório sobre o pensador português

que viveu de 1 944 d 1 969 no Brdsil, realizando

importante obra educdtivd e dcddêmicd, estando

associado à fundação da Universidade de Santa
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Cdtdrind, à criação do Centro Brasileiro de Estudos

Portugueses da UnB, à criação do Centro de Estudos

/\Fro-Orientais da UFBd, a atividades docentes na

Universidade Federal da Pdrdt)d,a pesquisas no Instituto

Oswaldo Cruz, na Bibliotecd Nacional, d

colaborações com o ministério da Educáção.

O livro de Romdnd está dividido em duds

pdrtes. Na primeira, mostrd o percurso biográfico de

/\sosEinho, marcado pela contescdÇão de [otdlitdrismos,

pela recusa de ditddurds e pela aFirmação da liberdade
de criar.

Na se3unda parte, aponta os três eixos do

pensamento dSostinidno: d educdÇão, d âÇão polÍtico-

cultural, as reflexões filosófico-religiosas do autor,

enfdtizdndo o cdráter utópico e mes$iânico de sua

proposta, inspirada em Jodquim de Flora.

O livro se encerra com uma cronologia de vida

e obra e uma síntese biobliográficd de obrds do dutor
e sobre o dutor.

Preciso, sintético, bem estruturado e escrito

numa linguagem fluente, o livro de Roman,1 trdz do

público universitário brdsileiro uma excelente introdução
do assunto

h ol)rd de /\sosLinho da Silva é de especial

interesse pdrd os estudiosos do pensamento luso-

brasileiro contemporâneo, umd vez que Agostinho
da Silva esteve ligado às duas mais importantes escolas

fifosóficds dos dois países, no século XX : a Escola

do Porto, que teve na Fdculddde de Letras do Porto

sud dIta expressão, sob o magistério de Leonardo

Coimbra/ e a Escola de São Paulo, que encontrou

seu pólo no Instituto BrdsiÊeiro de Filosofia e nd Revistã

Brdsileird de Filosofia e m revistd Diálogo, sob à direção

respectivamente de Miguel Reale e de Vicente Ferreird

dd Silva este Último , o mais original filósofo de

inspirdÇão heide89eridnd no Brasil

O laço de /\8oscinho com essas duas Escolas,

nds quais estão drrolddos alguns dos maiores expoentes

dd filosoFia contemporânea em Portugdl e no Brasil,

fdz de nosso dutor um exemplo de mestre fundador,

do lado de Eudoro cJe Sousd e Delfim Santos, do
que hoje se chama de pensdmento luso-brasileiro

h Escold do Porto e a Escold de São Paulo,

cujas contribuições comeÇam d ser melhor estudddds
em Portugal e no Brasil, encontram na vida e obra de

/\gostinho da Silva , umd síntese feliz

E uma iniciaÇão do diálogo assim estdbelecido

que o livro de Romana põe à disposição dos

interessados nos percursos da vidd do espírito

Constança Marcondes CESAR

( PUC-Campinas /IBF)
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Normas para publicação

A Revista Reflexão, órgão de divulgação

científica semestral ddministrddd pelos Grupos de

Pe$quÊsd dd Faculdade de filosofia da PUC Campinas,

publicdJd desde 1 975, aceita colôbordÇÕes na área

de filosofid mediante ds exigências expostas a seguir:

1. Submissão de trabalhos:

aspectos éticos e direitos autorais

Os trabalhos submetidos são dvdliddos pelo Corpo
de Pareceristds quanto a seu mérito científico, e d

sud ddequdÇão dos requisitos da /\ssocidÇão
Brdsileird de Normas Técnicds (ABNT) e d estds

Normas pdrd PublicdÇão;

Podem ser aceitos pdrd publicação os seguintes

tipos de trdbdthos: artigos, ensdios, debates,
resenhds, ou outro que, conforme d circunstâncid,

for dcolhido peio Conselho Editoridl/

Os trabalhos podem ser redisidos em português,
italiano, espdnhol, Francês ou inglês.

O Conselho EdiEoridl pode aceitar ou não os

trdbdlhos submetidos e, eventualmente, sugerir

modificações dos autores, a fim de ddequá-los à

publicação. Os originais não serão devolvidos
fica condicionada à dutorizdÇão dos responsáveis

pela revistd a aceitação de trdbdlhos enviados por
correio eletrônico, caso em que o(s) autor(es)
deverá(ão) ser notiFicddo(s)/

É indispensável a apresentação, separada, da
dutorizdÇão expressa para a publicação do drtigo

e a divulgação de um correio eletrônico Le-rndit,
conforme o sesu}nte modelo:

2

3

4

5

“Eu (Nós), dutorizo (amos) a Revista

Reflexão d publicar meu (nosso) artigo (ensaio,

resenha. . ') intitulado

caso dpro\,,dao pelo seu Conselho Editorial, bem

como de meu (nosso) correio eletrônico

f?esponsdbilizo(amo)-me(nos) por dâdos e

conceitos emitidos, e estou(estdmos) cienLe(s) de

que d cessão de direitos autorais será reser~,/add à

Revista Reflexão

Todos os trdbdlhos são submetidos à dprecidÇão
de, pelo menos, dois pdreceristds, 8drdntidos sigilo

e anonimato tanto doCs) dutor(es) quanto dos

pdreceristds. Os autores de trabalhos aceitos

receberão um “Termo de /\ceite” emitido peld

AdministrdÇão da Revista, onde constdrá o fdscÍculo

provável em que o trabalho será publicddo. Em

caso de aceite condicionddo ou recusd, serão

encdminhddds do( s) dutor(es) as sínteses dos

pareceres/

Os autores receberão cinco exemplares do fdscÍculo

da Revista em que seu trabalho for publicado,

podendo ficar à sua disposição maior número de

exemplares em função do estoque disponível

6

7

II. Normalização

1 . Os trabalhos devem ser enviados em duas

cópias impressas em pdpel /\4 e também gravado em

disquete ou CD com identificação do autor e do

arquivo. h digitação deve ser FeiEd em Word for

\Windows 97 ou superior, utilizdndo-se fonte /\rial
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Edmdnho 19, respeitando-se as margens superior e

esquerda de 3,O cm . e inferior e direita de 2,0 cm.,
entrelinhas de 1 ,5 e com máximo de 30 páginas. b

publicação de trabalhos mdÊs extensos fica condicionddd

à dutorizdÇão do Conselho Editoridl/

2 . Os artigos deverão conter, dlém do título, nome,

mdior formação e instituiÇão a que se vinculd o

autor, resumo de no máximo 1 50 pdtdvrds em

tÍnsud portuguesa e em inglês, seguidos de no

mínimo três e máximo cinco palavras-chdve em

ordem dlfdbéticâ/

3 . As Resenhas não devem ultrdpdssdr cinco páginas

(digitâdds conforme procedimento descrito dcimd)/

4

5

6

7

As notds explicdEivas devem ser dpresentddds no

rodapé/

As referências de ciLdÇÕes devem obedecer à NBR
1 0520 da ABNT e recomenda-se o uso do

sistema de chamada duEor ddtd ou roddpé

h bibliografia pode constar no final do trabalho,

em ordem dlfdbétÊcd, segundo a NBR 6023 dd

ABNT,

Utilize-se itálico exclusivamente para termos dou

expressões em IÍnSud esErdngeird, “dspds'’ somente

para citdÇÕes com menos de qudtro linhds (cf.
ABNT, NBR 10520) e negrito somente para
títulos de obras

Todd correspondência deve ser enviada à

Pontifícid Universiddde Católica de Campinas

Centro de Ciêncids Humdnas

:'Revistd Reflexão

Rod. Dom Pedro I, Km. 136 – Pq. das Universidades

Cdmpinds – SP

CEP: 1308Ó-900

InformdÇÕes podem ser obtidas pelo seguinte telefone e correio eletrônico

TeÉefone: (01 1-55-1 9) 3343-7659

cch.ecJi@puc-cdmpinds . edu ,br
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Publishing norms

The Reflexão Review, hdlf-yedrly scientiFic

journdl managed by the Research Groups of the

Philosophy College of PUC-Campinas, published
since 1975, admits papers in Phitosophy subjects

within the following conditions:

1. Submissions; ethical aspects and
copyright

1 . SubmittecJ papers are dndlyzed in blind-review by

the Refeíee Body concernins its scientific merits, dnd

its dccorddnce to the requirements of Associação
Brdsileird de Normas Técnicas (ABNT) and to these
Publishing norms/

2 . There may be accepted for publication the Following

types of pdper: drticles, essdys, debates, book reviews

or any other that, due to current circurnstdnces, might

be received by the EditorÊdl Bodrd/

3 . Papers may be written in Portuguese, Spanish,
Italian, French or English.

4 . The Editorial Board mdF or mdy not dccept
submÉtted papers and, occdsiondlly, suggest some
revising medsures to the authors, in order to make

Lhem suitdble to publication. The original papers
will not be returned. The acceptdnce of works
submitted by emdil is conditioned to the editors’
duthorizdtion, in which case the authors will be
notified/

5 . It is indispensable to present, sepdrdtely, a manifest

duthorizdtion for publishing the subrnitted paper

dna an email address fike the following model :

"I (We), duthorize the

Reflexão Review to publish my (our) article (essdy,

book review), entiLled , in

case it is dpproved by the Editorial Board, as well

as my (our) email address . By that,

(we) dec ldre to be responsibie for dIF given

concepts and information, dna awdre of the fact

that copyri8hts dre reserved to the ReflexãG
Review.

AII works dre submitted to the evaluation oÍ dt

tedst two referees, with 8udrdntee of both duthors

dna referees’ names secrecy and anonymity. Those

duthors whose works are accepted will receive a

“Decldrdtion oF Acceptdnce'’ provided by the

Review s mdnd8ement, in which should be

determined the possible series’ number in which

the work will be included. IF the dcceptdnce is

conditioned to duthorizdtion or refused, there will

be sent the abstract of the editors’ or referees

dndlysis/

The duLhors will receive five unities of the Review ’s

series number in which theirs works is published,

or more, depending on the quantity of copies in

stordge

6

7

II. Normalizing guidelines

1 . Works must be sent in two printed copies in A4

paper size, and also recorded in floppy disk or
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CD, with the author’s identificdtion dna his file.

Typing must be conform to \Word for Mx/oms
P/ or superior, in /\rial 1 2 point font size, within
3,0 cm for superior dnd left l)orders, and 2,0 cm

for inferior dna right k)orders, 1,5 space between
sentences and a mdximum of 30 pages of length.
The publication of exEended works is conditioned
Lo Editorial Board's duthorizdtion/

2 . /\rticles should present title, author ’s name, Acddernic
formation, Institution s dFFilidtion, and dn dbstrdct of d
1 50 words maximum, in PorLusuese ds well as in
English, v»,,ith at least three or dt most five key-words,
rdnked in dlphdbetic order/

3 . Book reviews must not over last five printed pages (in
dccorddnce with previous described procedures)/

4 . Commentdry notes must be included in

Footnotes;

5 . Quotdtions references must obey NBR
10590 instruction oí ABNT dncJ it is

recommended the use of the Author-Date
system or footnotes

6. Bibliogrdphy dn figure at the end of the paper, in
dlphdbetic order, following NBR 6023 instruction

oF ABNT/

7. It,lic ,\„9, m,st be us„J e,cI,si„ely For terms and/
or sentences in foreign idn8udse, "quotes’' for

quotdtions with less than four lines, only (cf
ABNT, NBR 1 0590) and bold shape strictly
for titles of works

All correspondence must be sent to

PonLifícid Universidade CdtÓlicd de Campinas

Centro de Ciências Humanas

“Revistd Reflexão

Rod. Dom Pedro l, Km. 136 – Pq. das Universidades

Campinas – SP

CEP: 1308Ó-900

for further information, please contact the Following telephone number dnd email

Telephone: (O1 1-55-1 9) 3343-7659

cch , edi(a)puc-cdmpinds . edu .br
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